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A ampliação do Aeroporto do Funchal está integralmente garantida. 

FERREIRA DO AMARAL GARANTIU ONTEM A UARDIM 

Segunda fase do aeroporto 
já te ordem para avançar 
O ministl'O das Obras Públi­

cas revelou ontem a Jar­
dim, que o Governo da República 
já dpsbloqueou o processo l'e1a-

cionado com a segunda fase de 
ampliação do Aeroporto do 
Funchal. Ferreira do Amaral 
disse que aANAM já pode despo-
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letal' a abertura de concurso 
público. esclareclida que está a 
questão do finuITtciamento por 
parte do Estado púol1:uguês. 

7 
Milhares 
de cal1~arões mortos 
deram à costa 
na Praia Fonnosa 9 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

PORTO SANTO 

Jovem de 19 anos 
morre no mar 

U m jovem de 19 anos 
morreu ontem 110 

mar do llhéu de Fora, 110 

Porto Santo, durante 
uma trágica sessão de 
pesca submarina. 
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LÁ COMO CÁ 

TC faz reparos 
à conta de Cavaco 
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Ontem, foi um dia 
grande para a Madeira. 
J ardim testava o uso do 
telemóvel, com uma 
chamada para o 
ministro das Obras 
Públicas, Ferreira do 
Amaral. Do outro lado 
da linha, a boa notícia: 
a Região poderá 
avançar com a segunda 
fase de ampliação da 
pista do Aeroporto do 
Funchal. 
Isto depois de longos 
meses de negociações. 
O que levou o 
presidente a qualificar, 
o momento que vivia, 
de inesquecível. 

• 

H O J E FUNCHAL, 5 DE JULHO DE 1995 

Plenário na AR e 
reuniões de oomissões 

A Assembleia Regional 
reúne em sessão plenária 
a partir das 9 homs, 
tendo na ordem de 
trabalhos a leitura e 
apreciação de dois 
projectos de resolução e 
de quatro projectos de 
decreto legislativo 
regional. 
À tarde, pelas 15 horas, 
reúne a comissão 
especializada de 
Equipmllento Social e 
Ambiente, para analisar 
também vários projectos. 
Pelas 15.30 horas, a 
comi são parlamentar 
especializada de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas analisa a 
problemática 
da prod llção e 
comercialização de 
banana. 

António Trindade 
aceitou, ontem, ser o 
cabeça de lista do PS­
Madeira nas próximas 
legislativas nacionais, 
segundo apurou o 
«DIÁRIO» junto de 
fonte fidedigna. É o 
confil'mar de notícias já 
avançadas 
anteriormente pelo 
nosso jornal. 

As obras para a instalação do Serviçm de Medicina legal no Hospital da Cruz de Carvalho 
serão finanLCiadas pelo Governo Central. 

Independência 
da Venezuela 

PRO T OCO LO A SS IN ADO À T A R D E • 
Nesta edição, é ainda 
notícia os milhares de 
camarões que deram à 
costa, sem vida, na 
praia Formosa. Ao que 
tudo indica um 
fenómeno com razões 
natlU'ais. Sem motivos 
para. alm'mes, portmlio. 

Autópsias no Hospital 
O ConsuJado-Geral da 
Venezuela na Região 
comemora hoje os 184 
anos da assinatura da 
Acta de Declaração de 
Independência da 
República da Venezuela. 
Pelas 10.30 horas, será 
celebl'ada uma missa 

• 
Os madeil'enses 
continuam a emigrar 
para a Venezuela. A 
afil'mação é da cônsul­
geral daquele país na 
Madeira. Que ainda 
reitera que os 
madeirenses podem 
sentir-se seguros no 
país de Simon Bolívar. 

• O Ministério da Justiça e o 
Governo Regional assinam esta 
tarde o protocolo que transfere as 
autópsias de São Gonçalo pa ra o 
Hospital. A 250 contos por mês. 

previa a distribuição da­
queles serviços pelo Centro 
de Saúde do Bom Jesus e 
pelo ex-hospital Dr. João 
ele Almada. "A concentra­
ção vem facilitar de modo 
s ubstan cial o fun ciona­
mento deste selTiço" - fri­
sou o tutelar da pasta dOi; 
Assuntos Sociais. 

• 
O gl'upo parlamentar 
do PSD continua a 
visitaI' os concelhos da 
RAM. Ontem, os 
deputados "laranjas" 
estiveram na Calheta. 
Para avaliar obras. E 
ficaram satisfeitos com 
o que viram. 

• 
Na Madeira está o 
secretário-geral da 
CGTP/ lN. Que critica a 
Direcção Regional de 
Trabalho por estar a 
aconselhar os 
trabalhadores do 
"Atlantls" a 
suspenderem os seus 
contl'atos. 

O 
Instituto de :\I~d ici­
na Legal de LIsboa 
e o Centro Hospita­

lal' do Funchal assimun, pe­
las 16 horas, o protocolo de 
cooperação com vi ta à ins­
tala<:Alo de um Gabinete l\1é­
dico-Legal na Região Autó­
noma da Madeira. 

I Trata-se do culminai' de 
um processo desenvolvido 
conjuntamente entre a Se­
cretaria Regional dos As­
suntos Sociais e o Ministé­
rio da Justiça, através do 
Instituto de Medicina Legal, 
com o ob.iectivo de transfe­
rir o exercício da Medicina 
Legal do cemitério de São 
Gonçalo para o Hospital da 
Cruz de Carvalho. 

"A partir do momento em 
que o Ministério da Justiça 
manifestou desejo de insta­
lar um gabinete médico-Ie­
gal em condições muito mais 
favoráveis do que aquelas 
que actualmente existem, o 
Governo Regional mostrou­
se receptivo a colaborar dis-
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ponibilizCll1do instaAações o 
mais próximas possível do 
HospitaL uma YeZ (llue este 
gabinete tem de bemeficim' 
dos sel'Viços de Amatomia 
PatológiCi:l e de Lalx:lratório, 
para além de outro~s apoios 
logísticos na área dle enfer­
magem e de admini~stração" 
- disse ontem ao DIIÁRIO o 
secl'etário I'egionall dos A<;­
suntos Sociaü;. 

Pl'Ocesso encetatdo há al­
gum tempo, foi ou\tra a hi­
pótese inicialmente' avança­
da pal'a a instalação) daquele 
departamento. "HolUve uma 
primeira fase em qUf.le se pen­
sou numa das alm.s do ex­
hospital Dr. ,João ó:le Alma­
da, mas acabamo!>; por en­
contrar melhor altlCrnativa 
- o Hospital da Crmz de Cm'­
valho". 

Segundo o go\Yernante 
madeirense, esta· solução 
permitiu "concen\trar" to­
dos os serviços ligaudos a es­
te gabinete, contr'ru:l'iamente 
à primeira hipót:tese que 

• 

250 contos 
por mês 

Pela cedência de instala­
ções no Hospital da Cruz de 
Carvalho, o protocolo que 
hoje set'á assinado estipula 
que o Ministério da Justi<:a, 
através do Instituto de Me­
dicina Legal, passe a pagm' 
uma verba de 250 mil ei:iCU­
dos mensais. "Esta vel'ba s~ 
rá"actualizada todos os anos 
de ac;:ordo com a taxa de in­
flação" - esclareceu Rui 
AelrimlO de Fr'eitas. 

Por ouü'o lado, no âmbito 
do mesmo pl'otocolo, o Cen­
tro Ho pitalar do FUllchal 
responsabiliza-se pela exe­
cução das obras de adapta­
ção do recinto, ficando por 
conta do Governo Central a 
feitura do cadel'l1o de en­
cargos das ditas obras, as­
sim como o financialllento 
das mesmas 
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Avançar 
rapidamente 

A cerimónia de a!'>sinatu­
I'a do protocolo, que terá lu­
gar 110 salão nol)['e do (lo­
vt'rno Rl'giollal, contará ('om 
a presença do secl'l'têÍ.I'io de 
estado adjunto do ministl'o 
da .J ustiça, BOl'ges Soeil'o, 
ao qual o secretário rl'gio­
nal elos Assuntos Sociais en­
dereçm'á um apelo no senti­
do de que o pl'OCeRRO de 
transferência seja concluído 
com a má:dma brevidade. 
"Uma vez que já se conse­
guiu este acol'do, é de vital 
importância que as respec­
tivas obras se inicil'l11 o mlUS 
depressa possíyel" - I'eal­
çou. 

O secretário regional cios 
Asslmtos SocÍ<us não põe de 
parte a possibilidade do Cen­
tro Hospitalar do Funchal 
avançm' de inlediato com as 
obl'as. :'-Jo entanto, salya­
gmU'Cla, "pm'a isso seJ'<l ue­
cess{u'io que o Govel'l1o Cen­
tml disponibilize as res­
pectivas verbas atempada­
mente". Será esta, cOlúor­
me sublinhou, uma das 
gl'andes questões a negoci­
aI' com Borges Soeiro, que 
chega hoje à Região. 

E. M . 

na Sé Catedral, 
seguindo-se a deposição 
de tuna coroa 
de flores em fl'ente ao 
busto do libel'taclor 
yenezuelano Simon 
BoIíYa!', no .Jardim 
~lul1ieipal. p('las 11.30 
hOI"aH. 

STAL dá 
conferência 

o Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da 
Administração Local 
(STAL) dá hoje uma 
cOlúerência de Imprensa 
na sua sede à Rua do 
CaI'mo. Será apresentada 
uma "cm'ta reivindicativa" 
e as acções de luta que o 
trabalhadOl'es resolveram 
levm' a efeito. 

Orquestra 
em concerto 

A Orquestra de Câmara 
da Madeim dá hoje, pelas 
21.30 h, um concerto no 
Teatro :\lunicipal, sob a 
direcção do maestro 
ill'gentino Roberto Perez. 
A "Sinfonia nQ 29-
Haffner" de Mozart é um 
dos atractivos. 
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N A CALH ETA 

Grupo parlamentar do PSD 
analisou projectos· e promessas 
A 

concentração acon­
teceu na freguesia 
do Arco da Calheta, 

junto à Igreja, notando-se 
a ausência do presidente 
da Junta de Freguesia, que 
por sinal é da oposição, 
deslorando-se de imediato, 
o grupo, de visita às insta­
lações provisórias do quar­
tel de Bombeiros Voluntá­
rios. seguindo-se o edifício 
dos CTT, já em funciona­
mento e que vai servir pa­
ra reforçar a capacidade 
da reue telefónica na fre­
guesia. 

Ainda na freguesia, foi 
visitado o Centro Social, 
que apresenta significati­
vas melhorias, embora fos­
se informado por parte de 
uma enfermeira, a escas­
sez de funcionárias na 
classe, tendo as existentes 
uma sobrecarga de traba­
lho, salientando-se ainda 
que nas freguesias da Pon­
ta do Pargo, Fajã da Ove· 
lha e Paul do Mar, a situa­
ção é ainda mais car'encia­
da destes sel'viços. 

Foram ainda visitadas 
várias redes viárias na fre­
guesia, já concluídas, e na 
freguesia do Pinheiro de 
Dentro, o grupo inteirou­
se não só da melhoria da 
rede de electrificação co­
mo também da ligação vi­
ária à freguesia dos Ca­
nhas, que passa pela exe­
cução de duas pontes e 
posterior expl'opriação de 
terrenos, havendo no local 
por parte da população in­
teresse na cedência dos 
mesmos. 

Já na freguesia da Ca­
lheta foi focada a constru­
ção da estrada municipal 
entre a ER 101 - Laranjei­
ras e o Lombo do Salão, 
com saída para o Paul da 
Serra, com início em prin­
cípios de 1996, obra que 
rondará os 250.000 contos 

• Esteve de visita ao concelho da Calheta o grupo parlamentar do PSD, 
liderado por Jaime Ramos, no intuito de se inteirar da realização 
de obras constantes no programa de Governo, para este mandato, 
nas diversas freguesias do concelho. 

Os parlamentares do PSD estiveram ontem de visita ao concelho da Calheta. 

e que será subsidiada pe­
laCEE. 

Além do Lar da 3ª Ida­
de e Centro de Dia da San­
ta Casa da Misericórdia, fo-

ram ainda visitadas, pela 
comitiva, a Escola Básica 
e Secundária onde, ainda 
este ano, será executado o 
Pavilhão Gimnodesportivo. 

Já à beira do mar, falou­
-se na execução da 2ª fase 
de ampliação do cais da 
Calheta e ainda, inédito na 
Madeira, a execução de 

um Centro da Maricultura, 
que será uma experiência­
piloto a nível nacional e 
que permitirá o desenvol­
vimento de espécies marí-

• 
AO ALMOÇO 

Incidente em restaurante 'com deputado do PSD 
O ntem, na Calheta, o deputado so­

cial-democrata José António, 
eleito pelo círculo de Câmara de Lo­
bos, foi o protagonista de um episó­
dio desagradável, ocorrido num dos 
restaurantes da Calheta. 

Desagradado com pormenores da 
organização do almoço - que reuniu 
parlamentares e "laranjas" da Ca­
lheta - nomeadamente com a dispo­
sição dos politicos pelas diferentes 
mesas e com a qualidade da refeição, 

o deputado provocou um pequeno in­
cidente com uma das empregadas do 
restaurante. 

Enfim, um momento mau, até por­
que se trata de pessoa com respon­
sabilidades regionais. 

GOVERNO DÁ "LUZ VERDE" 

Seixal com novo salão paroquial 
O Governo Regional 

deu ontem "luz ver­
de" à abertura de concurso 
público para a empreitada 
de construção do salão pa­
roquial do Seixal. 

Segundo comunicado do 
Conselho de Governo -
que reuniu ontem sob a 
presidência de Alberto Jo­
ão Jardim - «trata-se de 
uma infra-estrutura há 
muito desejada pela popu­
lação daquela freguesia e 
que consta essencialmen­
te duma sala polivalente, 
dotada dos requisitos ne­
cessários para a realização 
de eventos de carácter cul­
tural ou recreativo». 

O valor base do concurso 
é da ordem dos 70 mil con­
tos. 

Por outro lado, o Con­
selho de Governo resolveu 
autorizar o Centro de Se­
gurança Social da Madei­
ra a abrir concurso inter­
nacional par'a a empreita­
da do novo Centro. 

O financiamento desta 
obra está a car'go do orça­
mento autónomo do Sistema 
Nacional de Segurança So­
cial e visa reduzir os custos 
da Região, com o aluguer de 
outros prédios, ou a sua ma­
nutenção e recuperação. 

Realce-se ainda que foi 
aprovada uma proposta de 
decreto legislativo regio­
nal, que concede facilida­
des a funcionários da ad­
ministração pública regio­
nal e local que estejam en­
volvidos em actividades 

As zonas baixas da freguesia da Serra de Água vão 
ter mais água nas suas c::asas. 

culturais consideradas de 
interesse para a RAM. 

O objectivo do diploma 
é que, dentro de certos li-

mites, (OS funcionários não 
sejam .prejudicados pela 
sua CQllldição de serem, 
tambénn, agentes culturais. 

Na reunião de ontem, 
foi também decidido lavrar 
voto de pesar, a ser publi­
cado no Jornal Oficial da 
RAM, pelo falecimento do 
antigo director de serviços 
de Contabilidade da Se­
cretaria Regional das Fi­
nanças, Luis Manuel Fran­
ça Brazão. 

O Conselho de Governo 
deliberou ainda autorizar o 
Instituto de Gestão de Água a 
abrir concill'SO público para a 
execução da empreitada de 
«Reforço da Adução de Água 
à Zona Baixa da Freguesia 
da Serra de Águ3.». 

Esta empreitada insere­
-se no plano do Governo 
Regional para o presente 
mandato e consiste, basi­
camente, na injecção na 

3 
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timas, começando pelo de­
senvolvimento e reprodu­
ção da "dourada" e "cher­
ne". 

Já da parte da tarde, o 
grupo parlamentar visitou 
o Jardim do Mar, onde a 
rampa de varagem de pe­
quenas embarcações já es­
tá concluída, mas que, por 
solicitação dos residentes, 
a Câmara prometeu um au­
mento do solário adjacen­
te da mesma e execução 
da muralha de suporte. 

Ainda no Jardim do Mar 
foram analisadas várias pro­
postas para a execução da 
estrada de ligação do Jardim 
do Mar ao Paul do Mar, ha­
vendo interesse do governo 
em executá-la num traçado 
acima do inicialmente pre­
visto, que se situava junto ao 
mar, por razões de ordem 
económica. No local e atra­
vés de palavras do presiden­
te da Junta de Freguesia, as 
opiniões são contraditórias 
por parte dos residentes. 

Na freguesia do Esh'eito 
da Calheta falou·se da via rá­
pida de ligação da Calheta 
aos Prazeres, constante do 
programa de governo para 
este mandato, e que segun­
do as previsões 8lTancaria 
em 1996. 

A comitiva visitou ainda 
as obras da pousada da ju­
ventude, na reconstrução de 
um edificio do século XVIII. 

Relacionado com o gran­
de problema que afecta es­
ta freguesia, que é a falta 
de água potável, a Câmara 
mostrou-se incompetente 
para solucionar o proble­
ma, tendo o presidente so­
licitado a Jaime Ramos 
que intercedesse junto do 
Instituto de Gestão da 
Água para que se possa so­
lucionar este problema que 
passa pela adução de água 
potável do Rabaçal. 

A finalizar, aconteceu, 
pelas 18hOO na sede do 
Partido, na vila da Calhe­
ta, uma conferência de im­
prensa, onde Jaime Ramos 
teve a oportunidade de re­
ferir que o programa do 
Governo no concelho da 
Calheta está a ser cumpri­
do. 

MANUEL RODRIGUES 
(CORRESPONDENTE NA CALHETA) 

respectiva rede de abaste­
cimento de águas de uma 
nova origem, localizada no 
sitio da Ameixieira. 

A água servirá as popula­
ções carenciadas dos sítios 
do Lombo do Moleiro, Perei­
ra, Passai, Caminho Mateus, 
Boqueirão e Fajã Redonda. 

As obras têm um custo 
estimado em 45 mil contos 
e um prazo de execução de 
oito meses e incluem, en­
tre outros trabalhos, a 
construção da tomada de 
água, de um posto de clo­
ragem de água, de um re­
servatório regularizador 
de quinhentos metros cú­
bicos e o lançamento das 
condutas adutoras com um 
comprimento aproximado 
de 5.500 metros. 

Finalmente, o Conselho 
de Governo aprovou o de­
creto regulamentar regio­
nal que cria o Conselho Re­
gional de Segurança So­
cial. 
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ELEiÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

António Trindade aceita 
encabeçar lista do PSjM 
• Está confirmado. António Trindade será 

o cabeça-de-lista pelo Partido Socialista da Madeira 
às eleições legislativas de Outubro. Luís Amado 
vai em segundo. 

JUAN FERNANDEZ 

A pesar do nome do 
empresário madei­
rense ter de ser vo­

tado na Comissão Regional 
dos socialistas, que terá lu­
gar no próximo domingo, o 
DIÁRIO apurou junto de 
fonte fidedigna que nada 
impedirá que António Trin­
dade encabece a lista do 
PS/M às eleições de Outu­
bro. 

Segundo apurámos, o 
«sim» de António Trindade 
ao primeiro lugar da lista 
do PS/M foi dado esta se­
mana, numa reunião com o 
lídel' do partido Mota Tor­
res. 

António Trindade parti­
cipou recentemente em reu­
niões destinadas à elabo­
ração do programa de Go­
verno de António Guterres. 

O hoteleiro madeirense 
já foi vereador na Câmara 
Municipal do Funchal, ten­
do inclusivamente obtido 
um dos melhores resulta­
dos de sempre do PS/M. 
Foi nas eleições autárqui-

António Trindade: cabeça-de-lista pelo PS/M 
às eleições de Outubro. 

cas de 1982. Nesse ano, 
quando encabeçou a lista 
dos socialistas madeiren­
ses, o PS/M «meteu» qua-

tI'O vereadores na Câmara 
MUllicipal do FlllilchaJ. 

O empre ál'io madei­
rense também já foi depu-

tado à Assembleia da Re­
pública. 

Mota Torres 
na luta regional 

A possibilidade de António 
Trindade se candidatar nas 
eleições à Assembleia da Re­
pública sempre foi vista oomo 
uma excelente ideia por des­
tacados membros do PS/M. 
Há a oonvic.x;ão dentro do par­
tido que esta candidatura tem 
excelentes hipóteses de obter 
um dos melhores resultados 
de sempre do PS/Madeira. 

Aliás, de todas as candi­
daturas até agora tornadas 
públicas, apenas a de António 
Trindade ( quando ainda não 
passava de uma hipótese) fez 
suscitar reacções por parte 
de Alberto João Jardim, ca­
beça de lista pelo PSD/M às 
eleisoos de Outubro. 

E de salient.ar, por último, 
que o facto de António Trin­
dade encabeÇa!' a lista pelo 
PS/M vem comprovar a in­
disponibilidade que Mota 
Torres sempre manilestou 
relativamente a uma candi­
datura às eleições para a As­
sembleia da República. Por 
diversas vezes, o líder do 
PS/M disse que a sua luta p0-

lítica seria a nível regional. 
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HABITAÇÃO 

Tavares e CDU 
visitam S. Martinho 

M ário Tavares, acom­
panhado por elemen­

tos da CDU, visitou anteon­
tem a freguesia de São Mar­
tinho. 

A visita iniciou-se no bair­
ro camaJ.'ário, por detrás do 
Cemitério, onde os morado­
res, conforme refere o co­
municado da CDU, «têm a 
ver com o parque de con­
tentores existente em fren­
te ao referido bairro, que é 
muito ruidoso, perturbando 
desde as oito horas da ma­
nhã o descanso dos resi­
dentes». 

A CDU alude ainda à exi­
guidade das acomodações, 
bem como denUllcia o facto 
de existirem três famílias a 
viverem jlmto ao campo de 

futebol jUlltO à entrada pa­
ra a via rápida (do lado do 
cemitério) nos balneários do 
mesmo. 

Segundo a nota, «são três 
casais jovens (todos com fi­
lhos) que foram instalados 
pelos serviços da CMF, pro­
visoriamente, mas entre­
tanto já pasSaJ.'am três anos 
e estes continuam a viver 
em "casa de banho" e em 
condições de higiene muito 
precárias e sub-humanas». 

A CDU aponta também 
para o descontentamento 
«existente no bairro do mM, 
por detrás da cooperativa 
agrícola, numa instalação 
que deveria ter sido provi­
sória mas que decorre des­
de há 13 anos». 

NO CENTRO DE SAÚDE 

Martins recomenda 
alterações em Machico 

Em comunicado enviado 
à nossa redacção, na 

qualidade de deputado so­
cialista à Assembleia Regio­
nal, o parlamentar Bernar­
do MaJ.'tins diz que dirigiu 
recomendações ao secretá­
rio regional dos Assuntos 
Sociais, a propósito do cen­
tro de saúde de Machico. 

Entre essas J'ecomenda­
ções, Bernardo MaJ.'tin dá 

ênfase à criação de lUll par­
que de estacionamento e à 
construção de sanitário . pú­
blicos. 

O deputado macbiquen­
se defende ainda a necessi­
dade de awnentaJ.' o núme­
ro de médicos e enfermei­
ras, «oonsiderando que o nú­
mero actual não satisfaz as 
exigências impo tas pela 
dispersão do concelho». 

NO Q~J 
I T ORDAS 

F O STA 
I IV! SlAI elA 
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JARDIM RECEBE NOTfclA D E TELEMÓVEL 

II fase do Aeroporto 
tem o "sim" de Cavaco 

• o ministro das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações anunciou ontem a Jardim que a Madeira 
tem luz verde para arrancar com os estudos da II fase de 
ampliação da pista de Santa Catarina. 

E m plena cerimónia 
de inauguração da 
rede TMN (Tele­

comunicações Móveis Na­
cionais), e no preciso mo­
mento em que Alberto Jo­
ão Jardim testava o uso 
do telemóvel com uma 
chamada telefónica para 
o ministro das Obras PÚ­
blicas, Transportes e Co­
municações, foi revelado 
pelo governante central 
que a Região poderia 
avançar com a segunda 
fase de ampliação da pis­
ta do Aeroporto do Fun­
chal. 

A notícia foi dada em 
primeira mão a Jardim 
durante a cerimónia, após 
longos meses de negocia­
ções entre os Executivos 
Regional e Central. Fac­
to que levou Jardim a 
classificar o acto inaugu­
ral a que presidia de 
«inesquecível» . 

Jardim testou o telemóvel e recebeu a boa nova do 
Aeroporto. Tudo sobre rodas. 

pêndios comunitários e 
nacionais de acordo com 
o que estava previamente 
programado». 

A terceira fase refere­
se à construção da aero­
gare. Mas sobre esta ver­
tente ainda nada se sabe. 

Abertura de 
concurso 

Está, pois, dada a luz 
verde também para a 
abertura do concurso des­
tinado a esta segunda fa­
se. Pereira Gouveia ex­
plicou a este propósito 
que «se a ANAM optar pe­
lo lançamento de um con­
curso limitado aos sete 
consórcios que foram pré­
-qualificados, agirá com 
base no que está previsto 
no caderno de encargos 
da primeira fase da obra. 
Seguirá, portanto, a mes­
ma metodologia para a II 
fase, uma vez que já ob­
teve decisão política rela­
tivamente ao como e 

• 

quando fazer as coisas». 

Porto Santo 
com telemóvel 

Esta notícia pratica­
mente superou o evento 
que estava a ser assina­
lado no momento. De fac­
to, a TMN procedia à 
inauguração oficial do 
serviço GMS (Global 
System for Mobile Com­
munications) na Ilha de 
Porto Santo, quando Fer­
reira do Amaral lançou a 
novidade. 

Segundo o presidente 
do conselho de adminis­
tração da TMN, foram já 
investidos na Madeira 
mais de 500 mil contos, o 
que «permite ter hoje 
uma cobertura de 34% do 
arquipélago, benefician­
do 85% da população. As 
an tenas instaladas na 
Ilha vão desde Machico à 
Ribeira Brava». 

João Mateus sublinhou 
também que «a rede da 
Madeira é aquela que tem 

melhor qualidade em Por­
tugal». 

Entretanto, esta em­
presa na sua política de 
mais investimentos, já 
lançou novos serviços co­
mo o faxmóvel e o data­
móvel. 

Segundo a informação 
da empresa, «para além 
do alargamento da cober­
tura à Região Autónoma 
da Madeira, a TMN conti­
nua a celebrar acordos de 
"roaming" com operado­
res de todo o mundo para 
manter todos os seus cli­
entes permanentemente 
contactáveis nas suas via­
gens ao estrangeiro, no­
meadamente em quase to­
da a Europa, África do 
Sul e Austrália. Os acor­
dos estabelecidos permi­
tem utilizar o telemóvel 
no estrangeiro com a mes­
ma facilidade com que o 
faz em Portugal. Neste 
momento, são já 23 os 
países com quem a TMN 
estabeleceu acordos co­
merciais, num total de 35 
operadores». 

O presidente do conse­
lho de administração da 
Portugal Telecom, Luís 
Todo Bom, salientou tam­
bém o contributo das te­
lecomunicações para o 
progresso crescente da 
Região Autónoma da Ma­
deira. O investimento fei­
to pelas empresas do gru­
po visam também «a coe­
são nacional» e, portanto, 
não têm unicamente em 
mira uma perspectiva em­
presarial. 

Por seu turno, Jardim 
agradeceu todo o empe­
nho que Luís Todo Bom 
tem demonstrado relati­
vamente às telecomuni­
cações da Madeira. 

Ilha no "top" 
em segurança 

O presidente do Exe­
cutivo aproveitou a pre­
sença de Luís Todo Bom 
para tocar no assunto da 
TV Cabo. Recordou que 
«foi já produzida a legis-
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Jardim disse a Luís Todo bom que "na Madeira 
podia respirar segurança". 

lação necessária à ex­
pansão da rede TV a toda 
a Região, o que possibili­
tará ainda avançar nou­
tros projectos que per­
tencem à nova geração 
destas novas tecnologias. 
As opções de futuro pas­
sam pelo reforço dos in­
vestimentos que nesse 
campo estão previstos e 
que serão decisivos para 
a economia da Região». 

De resto, Jardim disse 
«não ser por acaso que as 
pessoas se sentem segu­
ras na Madeira ainda que 
a pista não esteja pronta. 
Um recente estudo publi­
cado no jornal inglês "In­
dependent" aponta, após 
inquérito efectuado nos 
mercados turísticos, a Ma­
deira em primeiro lugar 
entre as regiões turísticas 
do mundo consideradas 
as mais seguras. «v. Exª 
respira aqui segurança e 
sobretudo uma maturida­
de cívica que alguns re­
solveram muito original­
mente classificar de défi­
ce democrático». 

Região na 
TV Cabo 

Instado a pronunciar­
-se sobre as questões que 
têm sido tratadas pelo Go­
verno Regional com a 
Portugal Telecom em ma­
téria de TV Cabo, Perei­
ra de Gouveia revelou 
que foram feitos «contac­
tos no sentido de encon­
trar uma forma de parti­
cipação dos interesses re­
gionais na empresa Tele­
com. Isto porque, todos 
os estudos que existem 
no domínio das tecnolo­
gias da informação apon­
tam para a importância 

das redes de televisão por 
cabo como redes que vão 
permitir o desenvolvi­
mento dos terminais mul­
timédia». 

Pereira de Gouveia re­
feriu ainda que, «tendo a 
Madeira a rede de comu­
nicações que tem, poderá 
posicionar-se como Re­
gião propícia para ensai­
os e experiências ao nível 
das te)ecomunicações». 

Para concretizar aque­
le objectivo, o Governo 
Regional retirou dos fun­
dos da Comunidade uma 
verba da ordem do mi­
lhão e meio para apoio à 
modernização do sistema 
de telecomunicações, a 
qual será canalizada pa­
ra, daqui até ao final do 
século, fazer a cobertura 
integral da Região em TV 
Cabo». 

Atendendo «a que o Go­
verno Regional disponibi­
liza fundos para essa co­
bertura insular da TV Ca­
bo e estando o sector a 
atravessar uma fase de pri­
vatização a nível nacional 
(privatização da Cabo TV 
Portugal), o Governo Re­
gional quer passar a ter 
uma possibilidade de com­
participar na decisão es­
tratégica desta empresa». 

Para desfazer equívo­
cos, Pereira de Gouveia 
deixa claro que o gover­
no não pretende «ter nem 
médias de capital, nem a 
empresa passará a ser 
pública. A Região quer é 
assegurar a conquista de 
uma acção privilegiada 
na empresa através da 
qual certas matérias só 
poderão ser feitas com o 
nosso consentimento». 

RosARIO MARTINS 

Recorde-se que, neste 
momento, encontra-se no 
terreno a realização das 
obras referentes à pri­
meira fase de alargamen­
to da pista, numa exten­
são de mais de 500 me­
tros. A interrogação colo­
cava-se relativamente à 
segunda fase. No entanto, 
Ferreira do Amaral reve­
lou que irá solicitar uma 
resolução do Conselho de 
Ministros com a finalida­
de de dar orientações ao 
conselho de administra­
ção da ANAM (Aeroportos 
e Navegação do Arquipé­
lago da Madeira) para 
que esta proceda de ime­
diato aos estudos condu­
centes ao lançamento da 
II fase de ampliação da 
pista. O que significa que, 
salientou mais tarde aos 
jornalistas Pereira de 
Gouveia, «o processo de 
ampliação da pista do Ae­
roporto entra numa fase 
irreversível, de prepara­
ção intensiva da II parte, 
ficando a pista com uma 
dimensão final de 2.781 
metros». 

«FERRY» PARA PORTO SANTO 
Cobertura da Região Autónoma da Madeira 

Jardim e Pereira de 
Gouveia não esconderam 
ontem o seu júbilo pela 
boa nova de Santa Cata­
rina, conseguida também 
gr'aças à aprovação de Ca­
vaco a este empreendi­
mento de vulto, visto que 
permitirá a execução de 
uma obra que é «conside­
rada a prioridade das prio­
ridades no programa do 
Governo Regional. Além 
disso, é tornada possível 
a conclusão deste investi­
mento dentro dos prazos 
previstos e com os dis-

Viagem inaugural será 
dentro de duas semanas 

O secretário regional da Economia e Cooperação Ex­
terna revelou ontem aos jornalistas que o novo 

<<Íerry» "Lady of Man" ficará na Madeira para um alu­
guer de três meses, durante o qual funcionará à experi­
ência. 

No fim do três meses, o Governo Regional decidirá se 
será ou não criada uma empresa mista. 

A viagem inaugural do «ferry», com destino a Porto 
Santo, está prevista para daqui a, aproximadamente, du­
as semanas, segundo disse Pereira de Gouveia. 

O Governo Regional está a apostar nesta nova embar­
cação para assegurar melhores e mais eficazes ligações 
marítimas para Porto Santo. 

C;Sf:rJ" 



6 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

QUOTIDIANO 

A O M N 1ST R O D A REPÚBLICA 

Carvalho da Silva pede 
combate à impunidade 

• A CGTPIIN pediu ao ministro da República que mostre às empresas que 
não pactua com a impunidade. Carvalho da Silva acusou ainda a DRT de 
estar a aconselhar os trabalhadores do Atlantis a suspenderem os 
seus contratos. 

F oram os proble­
mas laborais da 
Região levados, 

ontem, por aquela central 
sindical até ao Palácio de 
São Lourenço. 

Carvalho da Silva 
exortou Rodrigues Con­
solado a dar indicações 
aos empresários de que 
não pactua com a situa­
ção de impunidade. 

«Porque se continuar 
a pactuar com a impuni­
dade, está a servir aque­
les que fazem fraudes, 
manipulações e que se 
servem dos bens públi­
cos, e não está a servir o 
interesse da Região nem 
o interesse nacional», 
sustentou. 

O dirigente sindical 
abordou ainda a temática 
da defesa dos direitos dos 
trabalhadores, «que estão 
todos os dias a ser viola­
dos». 

Nesta reunião com o 
membro do Governo da 
República, Carvalho da 
Silva apelou ao aumento 
da participação dos tra­
balhadores na vida da Re­
gião. 

Inadmissível 

À tarde, o responsável 
da CGTP/lN, acompa­
nhado dos dirigentes re­
gionais do Sindicato da 
Hotelaria, avistou-se com 
os trabalhadores do Casi­
no Park Hotel, nas insta­
lações daquela unidade 
hoteleira. Um encontro 
onde acusou a Direcção 
Regional de Trabalho de 
estar a aconselhar os tra­
balhadores do Hotel 
Atlantis a suspenderem 
os seus contratos, antes 
da data limite apontada 
pelo tribunal (12 de Ju­
lho) para a reintegração 

Situação laboral no hotel Atlantis voltou a ser 
referida por Carvalho da Silva. 

• dos funcionários nos seus 
postos de trabalho. Car­
valho da Silva considerou 
inadmissível esta atitude, 
uma vez que se a admi­
nistração não obedecer à 
ordem judicial, os traba­
lhadores continuarão a 
usufruir do subsídio de 
desemprego. 

«Só no dia 12 é que os 
trabalhadores vão verifi-

• 

cal' se lhes é daàlo traba­
lho ou não. Se mão lhes 
for dado traballno, é evi­
dente que vão cmntinuar 
a receber subslídio. Se 
houver trabalho., logo no 
fim do mês se ve:lrá se há 
salários, mas issw já é ou­
tro processo. 

Agora é o gowerno que 
se substitLú à entiidade pa­
tronal para comvidar os 

GOVERNO REGIONAL REVEtLA 

11 greves em 1994 
R ealizaram-se em 1994, na Madeira, 

11 greves, 5 das quais de empl'esa 
(greves no âmbito de uma só entidade 
empregadora) e as restantes de pluri­
empr'esa, num total de 13 unidades em­
presariais envolvidas. 

Segundo as estatísticas, avançadas pe­
lo gabinete da Presidência do Governo 
Regional, as par'alisações OCOtTeram nos 
sectores dos Transportes e Comunicaçõ­
es (4), Indústria da Alimentação (3), Se-

guros (2), Comércio (1) e Servi~ços Pres­
tados à Colectividade, Serviço~s Sociais 
e Pessoais (1). 

Quantos aos motivos, a mMioria ba­
seia-se em questões relacionadas. com sa­
lát'ios, seguindo-se a regulamenSttação co­
lectiva. 

Os ValOI'eS, segundo a fonte, mosstram que 
5 das greves foram de âmbito rewonal, en­
volvendo apenas 35 trabalhadOl'es, e 43 dias 
de trabalho perdidos. 

trabalhadores a suspen­
derem os seus contratos. 
Nesta cantilena, a admi­
nistração chega ao dia 12 
com o problema resolvi­
do, porque já todos havi­
am pedido a suspensão e 
não havia reintegração 
nenhuma», acusou. 

Apreensão 

Nesta ronda pelos di­
versos sectores laborais 
da Região, o sindicalista 
encara a hotelaria com al­
guma preocupação. É 
que, apesar dos índices 
optimistas apontados pa­
ra o sector do turismo, 
Carvalho da Silva afirma 
que a nível do sector la­
boral a situação não é tão 
animadora. 

«Há apreensões em t'e­
lação a este sector. Diz-se 
que há perspectivas posi­
tivas, mas se analisarmo 
o que tem sido perdido. 
Vejamos esta destruição 
de 200 e tal postos de tra­
balho do Atlantis, mais a 
Matur, verificamos que 
afinal não há crescimen­
to. Há uma boa situação 
para algumas empresas, 
mas a realidade em nú­
mero de trabalhadores, e 
num balanço global para 
o sector, mostra que não 
tem havido evolução», ex­
plicou o dirigente, que de­
fende uma aposta contí­
nua no sector. 

Para Carvalho da Sil­
va, não há evolução pos­
sível no Turismo se por 
oUÍl'o lado se registar a 
destruição do aparelho 
produtivo, das indústrias 
tradicionais. «Tudo isto 
tem de estar equilibrado. 
E a nossa grande preocu­
pação, em relação ao 
país, é que se está assis­
tir à destruição do apare­
lho produtivo, tomando o 
governo uma atitude de 
quase admissibilidade, co­
mo se fosse normal», 
apontou. 

Outro dos assuntos 
abordados com os traba­
lhadot'es do Casino Park 
Hotel foi a questão das 40 
horas emanais de traba­
lho. 

«Nesta empresa, que 
tem uma organização de 
trabalhadores exemplar, 
ainda se continua a tra­
balhaI' 44 hOI'as, isto nu­
ma Comunidade Europeia 
onde já se luta pelas 35 
horas, como forma de re­
solver muitos problemas, 
inclusive o desemprego», 
concluiu. 

H.M. 
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HOTEL ATLANTIS 

Trabalhadores dizem não 
à suspensão de contratos 

J á não há suspensão de 
contratos de trabalho no 

Hotel Atlantis. Os 176 traba­
lhadores envolvidos no pro­
cesso assim o decidiram on­
tem, reunidos em plenário, 
naquela infra-estrutura hote­
leira. 

"Pensamos que pedir a 
suspensão dos trabalhos se­
ria entregar armas à admi­
nistração, pelo que decidimos 
não o fazer" - disse ontem, 
no fim do encontro, José Pe­
reira. Para o delegado sindi­
cal, resta agora "encontrar 
formas de entendimento pa­
ra que esses trabalhadores 
possam continuar a receber o 
subsídio de desemprego". 

O Tribunal de Trabalho 
decidiu pela providência de 
suspensão do despedimento 
colectivo instaurado a 176 tra­
balhadores pela administra­
ção da Interhotel. A empresa 
entendeu, no entanto, man­
ter apenas no hotel 29 traba-

lhadores para assegW'ar a 
sua manutenção, apesar des­
ta unidade não receber cli­
entes desde Janeiro. 

A administração tem até 
ao dia 12 de Julho para re­
corl'er da decisão. "Se até es­
ta data não houver recurso, 
nós vamos continuar a ser 
trabalhadores da Interhotel, 
devendo esta assumir a res­
ponsabilidades dos nossos or­
denados" - salientou José Pe­
t'eira, lançando mna ameaça: 
"Se não houver pagamentos, 
vamos recorrer à Justiça pa­
ra que seja reposta a verda­
de." 

A Interhotel despediu co­
lectivamente 176 trabalhado­
res do Hotel Atlantis, com o 
argumento de que as obras 
de ampliação do Aeroporto 
do Funchal penalizam o bom 
funcionamento daquela ltni­
dade hoteleira, razão pela 
qual exige ser indemnizada 
em 12 milhões de contos. 

REVÓLVER À MISTURA 

Bordadeiras da Leacock 
exigem salários 

U m revólver encontrado 
na secção de estampa­

gem da "Leacock Bordados" 
colocou em polvorosa as tra­
balhadoras da empresa fali­
da. Ontem, reunidas em ple­
nário, as bordadeiras exigi­
ram à Polícia de Segurança 
Pública a divulgação do no­
me do dono da arma. "Que­
remos saber de quem é essa 
arma, porque ou é provoca­
ção ou então é de alguém que 
de oorteza não é trabalhador" 
- realçou Guida Vieira, acu­
sando o facto de que "dentro 
da empresa se estão a passar 
algumas manobras de diver-
são". 

Guida Vieira denunciou 
também que um dos admi­
nistradores da "Leacock Bor­
dados" - "principal respon-

DOS 

slivel pela sua falência" - já 
comprou outra fábrica en­
quanto o processo de falên­
cia daquela ainda está nas 
barras do Tribunal: "Com­
prou essa empresa em nome 
do filho, que nunca trabalhou, 
e já está a laborar normal­
mente sem que nada lhe ti­
vesse acontecido." 

Referindo que o Sindica­
to dos Trabalhadores da In­
dústria de Bordados, Tape­
çat'ias, Têxteis e Artesanato 
já denunciou esse responsá­
vel às entidades competentes, 
regionais e nacionais, a diri­
gente disse que "nada foi fei­
to". Os ex-funcionários da 
"Leacock Bordados", esses 
não l'eCebem salários há três 
meses nem subsídio de fé­
rias. 

E U A 

Comemoração 
da Independência 

o cônsul dos EUA (ao centro) foi o anfitl'eão. 

O Consulado dos Estados 
Unidos da América ofe­

receu ontem, na Quinta Mag­
nólia, lUll beberete às autori­
dades regionais, por ocasião 
da comemoração, na Madei­
t'a, da Independência dos 
EUA A efeméride foi assina­
lada ontem com várias inici-

ativas, nomeadamente a inau­
guração de uma exposição 
alusiva, a apresentação de vá­
rios trabalhos sobre cultura 
americana (elaborados por 
alunos da escolas da Re­
gião) e um pequeno recital 
de música de compositores 
estado-unidenses. 
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CÔNSUL-GERAL D A V E N E Z U E L A CONFIRMA 

Emigração· continua 
O país libertado por 

Simon Bolívar co­
memora, hoje 184 

anos de independência. Na 
Venezuela reside uma das 
maiores e mais importantes 
comunidades madeirenses. 
Do tempo da prosperidade 
aos dias de hoje, vai uma 
longa distância. E a terra do 
libertador anda à procura 
de rumo certo. Inevitáveis e 
com tradição longa são os 
laços entre ambos os povos. 
Que já fazem parte da His­
tória dos dois países. 

Com uma situação eco­
nómica pouco estimulante, 
"os portugueses natmais da 
Madeira que vivem na Ve­
nezuela" - é assim que a 
cônsul- geral gosta de os 
chamar - ainda tentam a 
sua sorte. A maioria são jo­
vens: "Há muitas pessoas da 
Madeira que querem viver 
no meu país", revela. "Não 
desejo intrometer-me nas 
questões internas de Portu­
gal. Mas, na Venezuela, 
quem quiser trabalhar tem 
trabalho", refere. 

A diferença entre os que 
partem e os que regressam 
é praticamente igual. Ou se­
ja, está ela por ela. Antonie­
ta MOI'ales diz que há tam­
bém um significativo nÚIne­
('O de madeirenses que pro­
cura a Venezuela como des­
tino turístico. Igualmente, 
há venezuelanos a preferi­
rem o nosso país para des­
cansar. 

Por estas razões, quando 
a questionámos sobre a in­
segurança que tem vindo a 
acentuar-se na Venezuela, a 
cônsul-geral faz questão de 
sublinhar que a estabilida­
de politica existe e que a de­
mocracia está cada vez mais 
consolidada. 

Saída de divisas 
e medida de controlo 

Para a diplomata, nesta 
matéria, o que se passa na 
Venezuela é o mesmo que 
está a acontecer à maioria 
dos países desenvolvidos ou 
em vias de desenvolvimen­
to. "É natural que a Vene­
zuela de hoje não é a Vene­
zuela de outros anos. Só pa­
ra se ficar com uma ideia 
mais esclarecedora, Cara­
cas tem quase seis milhões 
de habitantes. Não é pela p0-

pulação ter crescido que po­
demos dizer que não há se­
gurança". 

Desde que o presidente 
Rafael Caldera tomou pos­
se, o país entrou num perí­
odo de austeridade. Uma 
das medidas do chefe de Es­
tado venezuelano não caiu 
nas graças dos emigrantes. 
Trata-se da restrição à saí­
da de divisas do pais. Anto­
nieta MOI'ales desdramatiza 
a questão e refere que não 
é uma situação exclusiva da 
Venezuela: "Isso está a 
acontecer a nível mundial", 
afirma. Acrescenta que o 
Governo está a tornar-se 

• Os madeirenses residentes na Venezuela podem 
estar tranquilos quanto à sua segurança. 
Este sinal de confiança é transmitido pela cônsul-geral 
na Madeira, Antonieta Morales. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

"A Venezuela de hoje não é a mesma de antes. Mas, por isso, não se deve dizer que há menos segurança". 

muito mais flexível nesta 
matéria. "À medida que a in­
flação está a ser controlada, 
o Governo tem sido mais 
elástico", sublinha. 

Interrogada sobre os in­
conveninentes desta restri­
ção, que acaba por ser de­
sincentivadora para atrair 
emigrantes, a representan­
te do Estado venezuelano 
responde: "Isso não é esti­
mulante para os emigran­
tes, como também não é pa­
ra os venezuelanos. Ne­
nhum controlo é estimu­
lante", retorqui. Para su­
blinhar: "Apesar das actu­
ais medidas de emergência, 
os controlos cambial e de 
preços, impostos no passa­
do ano para travar a crise 
bancária, a Venezuela está 

a progredir firmemente e a 
esforçar-se para responder 
às necessidades dos inves­
tidores". 

A diplomata rende ho­
menagem à nossa comuni­
dade: "Durante muitos anos, 
a Venezuela recebeu um 
grande número de cidadãos 
portugueses, que com o seu 
labor e hosnestidade contri-

buíram de forma significati­
va para o desenvolvimento 
da nossa Nação. Graças ao 
seu esforço criador possu-

• 

em (um bom nível de pros­
peri<dade e bem-est&''', acen­
tua. 

O petróleo foi, durante 
anos, a fonte de todo o bem­
estar venezuelano. País tra­
dicionalmente mineiro, o 

Governo de Caracas parece 
estar atento aos tempos e c0-

meça a abril' frentes para 
ganhar a batalha da econo-

mia, saúde, educação e as­
sistência social. 

Encontrar fontes 
alternativas 

Naquilo que Antonieta 
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Morales considera a mai­
or privatização da última 
década levada a cabo na 
América do Sul, o Gover­
no aposta seriamente nes­
ta operação para desin­
flacionar o país e revita­
lizar a economia. A sua 
visão da situação: " A Ve­
nezuela sente-se obrigada 
a encontrar fontes econó­
micas alternativas, novos 
investimentos, o que po­
de ser conseguido medi­
ante relações comerciais 
que possam complemen­
tar o insuficiente rendi­
mento petrolífero", advo­
ga. 

Neste novo impulso à 
economia, a chefe da di­
plomacia venezuelana na 
Região gostaria de ver as 
autoridades de Lisboa 
mais interessadas no seu 
país: "Chegou ao momen­
to de Portugal e Venezu­
ela intensificarem as re­
lações comerciais, apro­
veitando as vantagens 
comparativas que oferece 
a posição especial de Por­
tugal na União Europeia 
e a de Venezuela no Pacto 
Andino". 

No intensificar de rela­
ções Portugal-Venezuela, 
Antonieta Morales avan­
ça com alguns exemplos, 
sem contabilizar os acor­
dos, convénios e protoco­
los de carácter comercial, 
económico, cultural e tu­
rísticos. Segundo diz, vá­
rias instituições bancári­
as portuguesas abriram 
balcões no seu país e, a 
nível cultural, foi criado, 
em 1994, na Universidade 
Central de Venezuela, a 
cadeira Fernando Pessoa, 
destinada a aprofundar o 
estudo da Língua lusa, ao 
nível das licenciaturas. 

Petróleo baixo 
arrasa finanças 

Consciente de que a 
Venezuela passa por uma 
fase complicada, Antoni­
eta Marales não é pessoa 
para dramatizar os pro­
blemas. O seu optimismo 
vai ao ponto de lembrar 
que "o desenvolvimento 
da Venezuela, nos últimos 
50 anos, e em todos os as­
pectos, se situou entre os 
melhores do mundo". 

Em sua opinião, a eco­
nomia venezuelana entra 
em derrapagem a partir 
do momento em que, na 
décado 80-90, os preços 
do petróleo baixaram sig­
nificativamente. O dis­
curso positivo volta ao de 
cima: "Com o plano de re­
ajustamento dos desequi­
líbrios da economia espe­
ra-se que, a médio prazo, 
a inflação esteja contro­
lada, a produção tenha 
crescido e aumentado o 
volume das exportações 
relativas aos sectores 
agrícola, agro-industrial, 
metalomecânico, meta­
lúrgico e mineiro". 

A cônsul-geral da Ve­
nezuela na Madeira assi­
nala os 184 anos de inde­
pendência com uma ceri­
mónia simples: colocação 
de uma coroa de flores no 
busto de Simon Bolívar, 
no Jardim Municipal, e 
uma missa. 
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QUOTIDIANO 

o N TEM 

Sala do tesouro da igreja 
inaugurada na Rª Brava 

• Um dos mais importantes 
conjuntos da ourivesaria 
portuguesa foi ontem 
inaugurado, na Ribeira Brava. 

A 
sala do tesouro da 
Igreja Matriz da Ri­
beira Brava foi on­

tem inaugurada, pelas 16 
horas. 

A Igreja matriz possui 
um dos mais importantes 
conjuntos de ourivesaria 
portuguesa de finais do sé­
culo XVI e inicio do século 
XVII. 

Parte da sua colecção 
foi exposta na Bélgica 
aquando do Festival Euro­
pália, na Exposição Portu­
gal e Flandres - Visões da 
Europa, em 1991. 

A colecção sofreu um 
tratamento de conserva­
ção, tendo sido realizado 
um trabalho de inventari­
ação e de investigação. O 
Núcleo será apresentado 
numa dependência da Igre­
ja matriz após tratamento 
museológico e museográfi­
co da responsabilidade do 
dr. Francisco António Clo­
de de Sousa e dra. Tereza 
de Azeredo Pais. Colabo­
rou ainda na execução do 
projecto o Museu de Arte 
Sacra do Funchal. 

Só recentemente se tem 
vindo a tomar consciência, 
da quantidade e qualidade 
da ourivesaria sacra exis­
tente nas Igrejas e Capelas 
da Diocese do Funchal. 

Recordemos aqui al­
guns trabalhos prelimina­
res de inventariação e es­
tudo realizados pelo engQ 

Luiz Peter Clode e Pe. Ma­
nuel Juvenal Pita Ferrei­
ra, como: Catálogo ilustra­
do da Exposição de Ouri­
vesaria Sacra, realizado no 
Convento de Santa Clara 
do Funchal, em 1951. A 

atenção sobre as pratas da 
Igreja de São Bento da Ri­
beira Brava, foi entretan­
to particularmente redo­
brada pela sua presença, 
na Europália, na exposição 
Portugal e Flandres - Vi­
sões da Europa (1550-
1680), apresentada no Mu­
seu de Arte Antiga de Bru­
xelas, em 1991. 

De particular importân­
cia é, sem sombra de dúvi­
da, o núcleo representati­
vo da ourivesaria manueli­
na na Ilha da Madeira, 
com destaques especiais 
para a Cruz Processional 
da Igreja Matriz da Calhe­
ta, Gaula e da Sé do Fun­
chal, datáveis desde fins 
do século XV, até aos últi­
mos anos do primeiro 
quartel do século XVI. 

De notável interesse é, 
o conjunto de ourivesaria 
sacra existente, na maio­
ria dos casos nos seus lo­
cais de encomenda inicial, 
respeitante ao último quar­
tel do século XVI e primei­
ro quartel século XVII, nas 
igrejas e capelas da Ilha da 
Madeira. 

Curiosa é a constatação 
de a crise da economia, 
açucareira, não ter arras­
tado consigo um abrandar 
de encomendas a ourives 
da prata. Assim, a época 
que corresponde ao fim do 
século XVI, inicio do sécu­
lo XVII, será particular­
mente importante na ouri­
vesaria nacional, que tem 
na Diocese do Funchal, um 
dos seus mais interessan­
tes conjuntos patrimoniais. 

A Igreja de São Bento 
da Ribeim Brava não é um 

Na igreja da Ribera Brava, há uma sala do tesouro. 

caso à parte, muitos são os 
núcleos de ourivesaria na 
costa sul da Ilha, de incon­
tornável importância, co­
mo é o caso da Igreja ma­
triz da Calheta, :Ponta do 
Sol, Caniço, Samta Cruz, 
Machico, entre oLUtras. 

Faça-se no enrtanto jus­
tiça, o núcleo da Ribeira 
Brava é de todos o de mai­
or importância, çpela vari­
edade, qualidade e quanti­
dade ou ainda pela ex­
traordinária hoanogenei­
dade decorativa e tempo­
ral, das peças dru seu "te­
souro". 

A ourivesaria J.portugue­
sa ao longo do sreculo XVI 
vai perdendo, qUler a nível 
formal, quer detwrativo, o 
peso de uma mLOtivação 
manuelina, presa! à expan­
são marítima e àls soluçõ­
es do gótico final .. Ensaiam­
se, no entanto, mlesmo por 
dentro de uma liinguagem 

manuelina, as primeiras si­
tuações já não agarradas 
a modelos tardo-góticos 
mas a uma gramática re­
nascentista, nem que seja 
pelo caminho do plateres­
co espanhol. 

Curioso é podermos mu­
itas vezes situar a ourive­
saria, como uma espécie 
de modelismo, ou maque­
tismo arquitectónico, avan­
çando propostas ainda não 
seriamente assumidas no 
campo da arquitectura. 

Um renascimento hesi­
tante, dá em Portugal, so­
bretudo a partir da segun­
da metade do século XVI, 
lugar a um maneirismo, 
que rapidamente se natu­
ralizou, levando ao que Ro­
bert Smith, primeiro defi­
niu como Plain Style, o Es­
tilo Chão. 

Marcado por grande 
despojamento formal, vai 
encher-se, ou pelo menos 

PANIFICAÇÃO) 

R elativamente à notí­
cia publicada em 

03/ 07/ 1995 no Diário de 
Notícias, intitulada "An­
dam a vender pão de qual­
quer maneira" e porque 
existem algumas impreci­
sões nas declarações pres­
tadas por elementos afec­
tos ao sector, os quais so­
licitaram o anonimato, ur­
ge corrigir e esclarecer o 
seguinte: 

1- As dentmcias existen­
tes na Inspecção Regional 
das Actividades Económi­
cas relativamente a esta 
matéria prendem-se com o 
fabrico do denominado 
"pão caseiro" e não com o 
comércio de pão em meios 

D. R. C. I. esclarece 
de trrulsporte não adequa­
dos. 

Efectivamente, em 5 de 
Julho de 1993 receberam 
estes serviços uma queixa 
escrita da Associação dos 
Industriais de Panificação, 
Pastelaria e Confeitaria 
da Região Autónoma da 
Madeira, a qual reclama­
va quanto ao fabI'Íco de 
pão caseiro, pelo que, de 
imediato, fomm instaura­
dos os respectivos proces­
sos; 

2- A venda de pão sem 
factw'a só é possível se os 
próprios Industriais de Pa­
nificação, que ora recla­
mam, forem coniventes 
com tal processo; 

IRT esclaarece situação na panificação. 

3- Nos termos; do artigo I possível aos Industriais de 
4Q do Decreto L-Jei 370/ 93 Panificação recusarem a 
de 29/ 10, é perfwitamente venda de pão, quando re-

acentuar, um decorativis­
mo, que começáramos a 
adoptar desde os primei­
ros anos do século XVI. 

Aparecem os primeiros 
grotescos, uma decoração 
que inh'oduzia a Idade Mo­
derna em Portugal, come­
çada a sentir, por exemplo, 
nos Códices Iluminados da 
Leitura Nova (1504-1552). 

A circulação das novi­
dades decorativas afirma­
se com grande rapidez até 
pela difusão das gravuras 
de origem italiana e fla­
menga, como as de Corne­
lis Floris, Cornelis Bos, ou 
Hans Vredeman de Vries. 

Assim um despojamen­
to formal é muitas vezes 
compensado por um deco­
rativismo, que se acentua 
no fim do século XVI e que 
traduz, pam português, os 
motivos dos grottesche, 
primeiro italianos. 

Nas pratas da Ribeira 
Brava, numa técnica pre­
ferencialmente incisa, apa­
recem os enrolamentos, as 
cartelas, fitas, grinaldas, 
festões, ou exemplos mais 
raros e de uma grande 
qualidade de desenho, as 
urnas e candelabra, putti, 
ferronneries, quimeras, 
máscaras, etc. 

Os grotescos longamen­
te assimilados em Portu­
gal, derivam dos gI'ottes­
che italianos, cuja origem 
está nas grotte do Palazzo 
da Domus Aurea, a célebre 
Casa Dourada do Impera­
dor Nero, redescoberta em 
1480. A nacionalização des­
tes motivos levará ao bru­
tesco nacional, que no des­
pojamento arquitectónico 
do último quartel do século 
XVI e por boa parte do sé­
culo XVII, ganhará parti­
cular dimensão, pela for­
ma como em pintura deco­
rativa de paredes e abóba­
das e sobretudo no azule-

conhecerem ao adquirente 
que este não assegura con­
dições técnicas satisfatóri­
as para a sua revenda; 

4- Os preços de venda 
do pão não se encontram 
tabelado pelo Governo Re­
gional, como se pretende 
fazer crer pelas declara­
ções prestadas. Existe sim, 
a Portaria ng 1/ 93 de 11 de 
Janeiro que po sibilita à 
Administração, em cada 
rulO, determinar a percen­
tagem máxima de aumen­
to do preço do pão. Tal 
pI'ática não se pode con­
fundir, de modo algum, 
com preços máximos de 
venda. 

Saliente-se ainda, que 
mesmo se o regime de pre­
ços fosse este (o que não é 
o caso), os Industriais de 
Panificação poderiam pra­
ticar preços inferiores 
(nunca superiores) àque-
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jo, vitalizará grandes su­
perfícies. 

A ourivesaria, em cres­
cendo ao longo do século 
XVI, trará o estahlto da au­
toria, contra o anonimato. 
As confrarias parecem ter 
tido um importante papel, 
na profusão das encomen­
das, sendo hoje já conhe­
cidos, em número crescen­
temente aumentado, ouri­
ves da prata e de ouro que 
trabalharam na Ilha da 
Madeira. Para além das en­
comendas feitas a Lisboa 
e a outras cidades de Por­
tugal, destaque-se a fixa­
ção ao longo do século XVI 
de ourives na Ilha da Ma­
deira, que aqui desenvol­
veram o seu mester. Refi­
ra-se a título de exemplo 
os nomes de Simão e Sal­
vador Rodrigues, Diogo 
Cladeira, Tristão Ribeiro 
ou de Marcos Agostinho . 
Marcos Agostinho, nasceu 
na segunda metade do sé­
culo XVI, tendo morrido, 
segundo parece, em 1651, 
com idade muito avança­
da. 

A Cruz Processional da 
Ribeira Brava apresenta 
uma legenda, com data, 
1584 e umas iniciais, que 
parecem ser as de Marcos 
Agostinho; "M" e "A", Mar­
cos Agostinho deve ter si­
do autor de boa parte das 
pratas da Ribeira Brava, 
assim como de algumas pe­
ças de outras igrejas da 
costa sul. É conhecida a 
sua presença no Funchal, 
no ano da sua morte, em 
1651, a restaurar algumas 
pratas da Sé do Funchal. 

Esta reconstituição su­
mária do que poderia ser 
uma casa da prata de uma 
igreja madeirense, que se 
ensaia agora numa peque­
na dependência da igreja 
matriz, levou a que o con­
junto de ourivesaria fosse 
reunido neste pequeno ca­
tálogo, que tem por objec­
tivo a valorização de um 
dos nossos mais ricos tes­
temunhos artísticos. 

A Igreja de São Bento 
da Ribeira Brava, afirma­
se pela inventariação, es­
tudo e divulgação das su­
as memórias, que não são 
mais do que as memórias 
de todos nós. 

FRANCISCO A. CLODE 
SOUSA 

les que estivessem estabe­
lecidos; 

5- As entidades públicas 
sempre pautaram as suas 
aquisições de bens e servi­
ços com o máximo respeito 
pela legislação em vigor e, 
no caso presente, não exis­
te qualquer razão para re­
clamações, as quais são de 
todo infundadas; 

6- A Direcção Regional 
do Comércio e Indústria 
reitera a sua disponibHi­
dade para colaborar com 
as Associações dos dife­
rentes sectores de activi­
dade, no sentido de pro­
mover, cada vez mais , o 
respeito pela legislação em 
vigor e, fundamentalmen­
te, a defesa do consumidor. 

O Director Regional do 
Comércio e Indústria 

JOÃO EDUARDO ANDRADE 
DE ABREU 
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N A PRAIA FORMOSA 

Milhares de camarões 
dão à costa sem vida 
• Foi detectada na Praia Formosa uma concentração 

anormal de pequenos camarões mortos. 
Um fen'Ómeno que poderá estar relacionado com 
factores de ordem natural. 

Correntes marinhas poderão estar na origem do insólito. 

F oram encontrados 
junto à costa do 
Funchal, mais pre­

cisamente na Praia For­
mosa, milhares e milhares 
de camarões pequenos, 
mortos, à superfície da 
água. 

Os utentes daquela 
praia pública detectaram 
o insólito no passado sá­
bado e, também alarmados 
com o cheiro nauseabundo 
deixado por esta espécie, 
informaram, na segunda­
-feira, o Museu Municipal 
do Funchal (História Na­
tural). 

Uma equipa de técnicos 

do Museu dirigiu-se ao lo­
cal e examinou o caso, co­
lhendo inclusivamente 
amostras para posterior 
análise em laboratório. 

Após os estudos, Manu­
el Biscoito explicou o que 
se passa de facto: «Foi de­
tectada uma estreita fai'Xa, 
junto ao calhau Oeste da 
Praia Formosa, composta 
por alguns milhares de ca­
marões de reduzidas di­
mensões, mortos e à su­
perfície da água». 

No entanto, os técnicos 
informam que «não se ve­
rificou na altura qualquer 
outro fenómeno anormal e 

indicativo da causa deste 
acontecimento». Aconteci­
mento que se reduz funda­
mentalmente a «uma con­
centração anormal de pe­
quenos camarões mortos à 
superfície da água». 

Após as análises espe­
cíficas realizadas nos la­
boratórios do Museu, «ve­
rificou-se que os camarões 
colhidos pertenciam à es­
pécie "Euphausia Krohni 
(Brandt, 1851), da família 
Euphasiidae» . 

Em declarações ao 
DIÁRIO, o director do Mu­
seu Municipal, Manuel Bis­
coito, e o técnico António 

Domingos especificaram 
as características da espé­
cie encontrada: «Os Eu­
fausiídeos no seu conjunto 
constituem um elemento 
importante do zooplancton 
marinho (designação ge­
nérica utilizada para des­
crever um conjunto de ani­
mais marinhos, de peque­
nas dimensões, pertencen­
tes a vários grupos zooló­
gicos, que vivem livremen­
te na coluna de água do 
mar e que constituem um 
importante elo das múlti­
plas teias alimentares que 
existem nos oceanos). Esta 
espécie em particular Eu­
phausia Krohni - (Brandt, 
1851) pode atingir um ta­
manho máximo de 16 mm, 
tendo um tempo de vida 
médio de dois anos. Vive, 
durante o dia, entre os 400 
e os 600 metros de profun­
didade, efectuando durante 
a noite uma migração ver­
tical até à superfície». 

Tendo em conta «a pro­
fundidade a que vive, é 
considerada pois, uma es­
pécie oceânica. Contudo, 
pode ser ocasionalmente 
encontrada junto -à costa 
em grandes massas». 

Ocorrências de fenóme­
nos como aquele que se ve­
rifica na Praia Formosa 
«não estão ainda cabal­
mente esclarecidos». No 
entanto, os responsáveis 
pelo Museu Municipal as­
seguram que não há qual­
quer razão para os utentes 
desta praia pública entra­
rem em pânico, até porque 
as respectivas espécies são 
inofensivas. Quanto à ori­
gem desta concentração 

AMANHÃ DIA GRANDE PARA OS ENGENHEIROS 

Bastonário na homenagem 
a José de Sena Lino 

Asecção regional da Ma­
deira da Ordem dos En­

genheiros vai promover, ama­
nhã, pelas 18:30 horas, uma 
homenagem ao engº José de 
Sena Lino. 

Est.:'L homenagem é um dos 
pontos mais importantes do 
programa de visita à Madei­
ra do bastonário da Ordem 
dos Engenheiros que terá lu­
gar nesse mesmo dia. 

Uma vida ao serviço 
da Madeira 

A chegada à Região de 
Emanuel Maranha das Neves 
está prevista pam o início da 
tarde de quinta-feira. Pelas 16 
horas, a secção regional da 
Ordem dos Engenheiros pro­
move uma visita guiada ao La­
boratório Regional de Enge­
nharia Civil. As 18:30, será le­
vada a efeito a homenagem 

José de Sena Uno será homenageado amanhã. 

ao engoQ José de SenaLino.Às 
18:45 horas, no Hotsl Cliff 
Bay, o bastonário da Ordem 
dos Engenheiros profere uma 
palestra sob o tema "OS no­
vos estatutos e o exercício da 
profissão». O programa da vi­
sita à Madeira, de Emanuel 
Maranha das Neves, termina 

com lun jantar convívio. 
José de Sena Lino esteve 

à frente da Junta Autónoma 
dos Porlos do Arquipélago da 
Madeira desde 1945 até 1978, 
ano em que se aposentou. 

Durante este período, Jo­
sé de Sena Uno promoveu o 
estudo e melhoramento dos 

pequenos portos do arquipé­
lago, designadamente Porto 
da Cruz, Calheta, Paul do 
Mar, Machico, Porlo Moniz e 
Porto Santo. Fiscalizou e di­
rigiu as obras de ampliação 
do porto do Funchal. 

A par da actividade oficial 
foi sócio fundador do Clube 
Naval do Funchal, do Clube 
de Turismo e interveio em di­
ferentes obras particulares. 

Pelo exercício dos servi­
ços oficiais seria condecora­
do em 1943, durante a inau­
gtU'3.Çilo do Estádio Nacional, 
com a Ordem de Mérito Agrí­
cola e Industrial, em 1962, du­
rmnte a inauguração da am­
p1tiação do Porto do Funchal, 
cmm o grau de Oficial da 01'­
drem de Cristo e em 1978, no 
ado de aposentação, com um 
vmto de louvor na Folha Ofi­
cital. 

JUAN FERNANDEZ 
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Milhares de camarões mortos surpreenderam 
a população. 

anormal, ela «pode dever­
-se à combinação de vários 
factores de origem ocea­
nográfica e biológica, tais 
como correntes marinhas 
de convecção (upwellings), 
que aliadas à temperatura 
geram explosões no cres­
cimento das algas (fito­
plancton) e consequente­
mente do zooplancton, nes­
te caso esta espécie». 

Além disso, «estes fenó­
menos naturais, aliados à 
conjugação das correntes 
de superfície, ventos e 
ilhas, levam a que estas 
concentrações de zoo­
plancton possam dar à cos­
ta, como é o caso presen­
te, sendo a mortalidade de­
vida ao facto destes ani­
mais não suportarem a luz 
solar e à temperatura da 
superfície nos períodos di­
urnos». 

O Museu Municipal adi-

anta ainda mais alguns da­
dos de registo deste tipo de 
camarões: «Como curiosi­
dade, refira-se que os Eu­
fausiídeos constituem o 
chamado "krill" que re­
presenta, nos mares frios, 
a base alimentar das ba­
leias verdadeiras (baleias 
sem dentes como são os ca­
sos da baleia azul e do 1'01'­
qual comum). 

A Câmara Municipal do 
Funchal está neste mo­
mento a proceder à limpe­
za dos milhares de cama­
rões espalhados nesta área 
específica da Praia For­
mosa. No entanto, apesar 
de constituir uma situação 
desagradável pelo cheiro 
nauseabundo dos mesmos, 
a verdade é que não exis­
tem riscos para a saúde 
dos utentes desta praia. 

ROSÁRIO MARTINS 

Balão Vermelho 
R.O~ I E R. 

• 

A partir de S/Julho 
Iniciaremos 

"" as nossas promoç~es 
de FIM DE ESTACAO , 
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"Portos" vão colocar 
batelões no ''prego'' ... 

• A Direcção Regional de Portos vai colocar à venda três 
das suas mais antigas unidades. Um batelão de 
dragados, a draga "Engenheiro Sena Uno" e uma 
cábrea-flutuante, vulgarmente designada de "Toro". 
Isto porque a sua utilização é mínima e os custos de 
manutenção elevados. 

As unidades que a Direcção Regional de Portos quer vender. 

A Direcção Regional 
de Portos vai colo­
car em hasta públi­

ca três das suas mais anti­
gas unidades. Tudo porque 
a sua utilização é hoje mí­
nima e os custos de ma­
nutenção elevados. O 
DIÁRIO apurou que de­
corre o processo de avali­
ação destas três unidades 
e que brevemente a sua 
venda será concretizada. 

Para melhor se poder 
avaliar os custos de manu­
tenção, refira-se que para 
varar o "Toro", a Direcção 
Regional de Portos gasta 
quase 10 mil contos. Como 
a sua utilização ao longo 
do ano é reduzida, não 
compensa manter ao ser­
viço, até porque não se 

prevê obras de ampliação 
no Porto do Funchal, nem 
o manuseamento da carga 
necessita da capacidade 
deste guindaste flutuante. 

O mesmo aplica-se à 
draga e ao batelão de dra­
gados. A limpeza dos fun­
dos exige um a dois servi­
ços por ano e a sua manu­
tenção é bem mais onero­
sa do que o custo dos ser­
viços. No caso da draga 
existe uma outra curiosi­
dade. O único homem ca­
paz de trabalhar com a es­
cavadora está reformado. 

Construída em 1930, a 
cábrea-flutuante "Toro" é 
uma das mais antigas uni­
dades ao serviço dos "Por­
tos". Adquirido por ocasi­
ão das obras de alarga-

~tr.lI"ell. 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 

mento e prolongannento do 
molhe da Pontinh81., a par­
tir do ilhéu de Nmssa Se­
nhora da Conceiçã'O, o "To­
ro" desempenhou papel 
crucial no porto do Fun­
chal ao longo de olécadas. 
Primeiro, na colocação dos 
«caixões» de betão que de­
ram forma às sueessivas 
ampliações de que o Porto 
do Funchal foi alwo, e que 
terminou com a coms1rução 
da Marina do Func::hal e do 
Terminal Norte, e depois 
no manuseamento) de car­
gas, as mais pesactlas. Du­
rante décadtls, fOli o "To­
ro" que descarre~ou dos 
porões dos navios<de-carga 
máquinas e divertSo equi­
pamento pesado<, pois o 
Porto do Funchal ,não dis-

TRANSIT ÁFRIOS 

Agentes em Lisboa Agentes 
eem Leixões 

punha, então, de guindas­
tes com capacidade para 
tal. 

Com 22,16 metros de 
comprimento, 7,54 mts de 
boca, 1,70 mts de pontal, 
89,110 toneladas, o "Toro" 
eleva 30 toneladas à dis­
tância de 13,5 metros, ca­
pacidade consideravel­
mente superior se a dis­
tância for inferior a dez 
metros. Nestas circuns­
tâncias, este guindaste flu­
tuante pode elevar 50 tone­
ladas. 

Quanto à draga escava­
dora, constl'lúda em 1969 e 
mais tarde baptizada de 
"Engenheiro Sena Lino" , foi 
adquirida para efectuar a 
limpeza dos fundos, reco­
lhendo enrocamento até ao 
peso máximo de 7.260 qui­
los à distância de 8 metros. 
Não tendo meios de propul­
,ão, tem 27 metros de com­
primento, 9 mts de boca e a 
potência do motor da esca­
vadora é de 150 HP. O al­
cance máximo da lança é de 
9.144 metros. 

Quanto ao batelão de 
dragados, mandando cons­
truir em 1973, registe-se o 
facto de abrir pelo fundo, 
uma inovação para a época. 
Com 30 metros de compri­
mento e 6,50 mts de boca, 
este batelão tem capacida­
de para 100 m3. 

Registe-se, por fim, e a tí­
tulo de curiosidade, que não 
é intenção da Direcção Re­
gional de Portos colocar à 
venda um dos seus mais an­
tigos batelões, de convés 
corrido, e que foi mandado 
construir em 1930. Com 
19,30 metros de compri­
mento e 7,54 mts de boca, 
esta unidade mostra-se ain­
da útil quando, por exem­
plo, um submarino escala o 
Funchal, servindo o batelão 
de plataforma de acesso ao 
molhe da Pontinha. 

M.T.C. 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

\ ~9'tQ Samo 'iRe V 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA Agência Pt'ORTO Serviços 
Serviço Regular 

FunchallP. Santo! 

!Funchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal 
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• Grupagens 

• Contentores 

- Carga Marítima 

• Recolhas e entregas dOmlicihárias 

-Trânsitos 

• Carga aérea' T.I.R. 

• Portos do Norte 
da Europa 

• Reino Unido 
• Canárias 
• USNCanadá 
• Resto do Mundo e Contentores 

Rua da Alfândega. i64-4.Q
• 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708 • 

Telex 72246 MFRETM P 
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MOVIMENTO 

Máquinas da Suécia 
milho de Bordéus ... 

T al como tem vindo a 
ser destacado ao longo 

dos últimos dias, o movi­
mento no Porto do Funchal 
tem sido menor nesta altu­
ra do ano. Ainda que a en­
trada e saida de navios de 
carga se processe com a 
mesma regularidade. 

Para hoje estão previstas 
apenas saídas. Logo pela 
manhã, o navio-cimenteiro 
"Câmara Pestana" deixa o 
Terminal dos Socorridos ru­
mo ao Porto Santo, en­
quanto que à tarde é a vez 
do "Kuznica" e o "Warbug 
II" deixarem o Funchal. O 
primeiro, de bandeira pola-

P O R T O 

ca, navega desde Uddeval­
la, de onde transporta ma­
quinaria diversa, com des­
taque para seis máquinas 
novas que a OPM adquiriu 
na Suécia, e ao fim da tar­
de faz-se ao mar rumo a 
Cartagena. Na Madeira, os 
interesses do armador são 
representados pela Port­
mar. Quanto ao granoleiro 
anticuano "Warburg II", 
que navega desde Bordéus, 
França, vai permanecer no 
Funchal o tempo necessá­
rio à descarga de granel de 
milho, tudo indicando que 
deixe a Região ao final do 
dia. 

SAN T O 

"Madeirense" assegura 
5 viagens por semana 

Vida intensa nos últimos dias do "Madeirense" ... 

Com o aproximar do 
"pico" do Verão, au­

menta consideravelmente a 
procm'a de lugares nos navi­
os que efectuam as ligações 
entre a Madeira e o Porto 
Santo. 

Assim, o navio da Porto 
Santo Line "Madeirense" 
passou a efectuar 5 viagens 
semanais par-a a Ilha Doura­
da. Somente à segunda-feira, 
bem como ao sábado, é que 
não se realizam viagens Fun­
chal-Porto Santo. A saída 
acontece pelas 08 horas e o 
regresso está marcado para 
as 18 horas, inclusive ao sá­
bado. Nestes cinco dias da 
semana, o "Madeirense" 
transporta passageiros, en-

quanto que o transporte de 
carga acontece apenas às ter­
ças e sextas-feú'as. 

Quanto aos catamarãs da 
Direcção Regional de Portos, 
refira-se que as necessidades 
da "linha" têm vindo a de­
terminar a utilização alter­
nada do "Independência" e 
do "Pátria", com este último 
a gar'3.l1tir as viagens ao fim­
de-semana, assegurando as­
sim uma superior capacida­
de de transporte. 

Nota importante a reter é 
que, à se>.:ta-feira, a saída do 
Funchal acontece às 07 ho­
ras, uma hora antes do que 
acontece nos restantes dias 
da semana. 

M.T.C. 

Cê>arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 

Séde: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
({) 741701· Fax 743256· Telex 72429 - Aeroporto: S.~ Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz ({) 524544· Fax 524411 
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Jovem de 19 anos morre 
na pesca submarina 

• A aventura do mar, foi ontem a última para um 
jovem de 19 anos de idade, quando tentava apanhar 
um peixe de grande porte, no Ilhéu de Fora, 
no Porto Santo. 

D uarle Miguel Castro 
Ornelas, que foi resi­
dente ao Campo de 

Baixo, na ilha Dourada, foi 
encontrado já sem vida, no 
mar, a uma profundidade de 
28 metros, na costa Norte do 
Porto Santo, mais precisa­
mente junto ao llhéu de Fora. 

O acidente aconteceu por 
volta das 16 horas, quando a 
vítima, com os seus dois 
companheiros do costume, o 
Joel e o Firmino, praticava 
caça submarina desportiva 
nas águas limpidas do Porto 
Santo. 

Um desporto que não tinha 
segredos para nenhum deles. 

Por isso ainda não foi apura­
da a causa da morte, OCOITida 
durante o mergulho fatal do 
infeliz jovem, quando este 
perseguia um "Badejo" de 
tamanho fora do comum. 

Um mergulho 
como tantos outros 

Os amigos Miguel, Firmi­
no e Joel, voltavam ontem à 
caça submarina. Companhei­
ros de longa data, inseparáveis 
na aventura que é o aliciante 
desporto, mergulharam em 
busca do ansiado peixe que 
abunda naqueles mares. 

O Joe~ de 34 anos de idade, 

ficou na canoa, enquanto o 
Firmino e o infeliz Miguel 
mergulharam, cada um para 
o seu lado. Com fatos especi­
ais e espingardas, mas sem 
garrafas de oxigénio. 

A determinada altura, o 
Mlguel veio à canoa pedir uma 
mangueira, garantido que 
tinha visto um grande"Bade­
jo" que pretendia perseguir. 
Nesse momento o Firmino 
enoontravase numa zonafértil 
em "Cavaco". 

O Miguel mergulhou então, 
à "caça" do peixe que detec­
tara, mas o regresso demorado 
começou a preocupar o Joel 
quefim.ranaembarcação. Foi 

NO CANiÇO 

ele quem alertou o Firmino 
(cerca de dez minutos depois), 
pedind(}-lhe que procurasse o 
Miguel. 

Não tardou que o Firmino 
viesse a encontrar a arma que 
pertencia ao Miguel. Infeliz­
mente, porém, o seu corpo, 
jazia a alguma distância da 
espingarda que ainda manti­
nha, preso, o peixe apanhado 
pelo jovem. 

O Firmino, ao constatar a 
fatalidade que atingira o 
amigo, comunicou a ocorrên­
cia às entidades marítimas, 
acabando por ser o próprio 
Firmino, em colaboração com 
um outro amigo que não iden­
tificámos, a trazer à superfície 
o corpo do Miguel, que foi 
depositado no cemitério local. 

J.RIBEIRO 
COM JUCEUNO VELOSA NO 

PORTO SANTO 

Choque de automóveis faz dois feridos 
Na madrugada de on-tem, 

registou-se um violento 
choque entre dois veícu­
los automóveis, na Tendeira 
de Baixo, freguesia do Cani­
ço. 

Dois feridos, um grave e 
outro ligeiro, para além de 
elevados danos materiais, foi 
o saldo do acidente que ocor­
reu por volta das cinco horas 
da manhã e no qual estive­
ramenvolvidos 1un "Renault 
5" e um "Nissan". 

O condutor do "Nissan" 

sofreu alguns ferimentos na 
face, mas nem por isso quis 
ser transportado ao hospital, 
o mesmo não acontecendo 
com o condutor do 
"Renault", Armando Carlos 
Viveiros, de 29 anos de idade, 
que foi retirado da viatura 
pelos Bombeiros Municipais 
de Santa Cruz, e transporta­
do ao serviço de urgência do 
Hospital da Cruz de Carva­
lho onde ficou internado, 
desconhecend(}-se a gravida­
de do seu estado. A viatura onde viajava urm dos feridos. 
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Acusado de homicídio 
foi ontem a julgamento 
Um indivíduo com 27 anos 

de idade, acusado da 
autoria de um crime de homi­
cídio, foi ontem a julgamento 
no Tribunal da Ponta do Sol. 

A morte violenta de um 
homem, registada em Feverei­
ro do oorrente ano, no sitio das 
Fontes, naft'egllesia daRibeira 
Brava, foi ontem à barra do 
Tribunal. 

No banco dos réus, esteve 
António de Sousa Pestana, o 
vizinho mais próximo da víti­
ma, Domingos Fernandes 
Pestana, que foi espancado até 
à morte na noite de 19 de Feve­
reiro, depois de uma contenda 
em que envolveu um outro resi­
dente naquela localidade. 

Recordando o aconteci­
mento, o falecido Domingos 
~uporservítimade1una 
zaragata na qual não estava 
envolvido, numa altura em que 
apenas peetendeu acabar o 
acto de pugilismo em que Sl3 
envolveram o agura arguido e 
a testemunha Agostinho Teles. 

Tudo terá acontecido 
depois de uns "oopos" e de um 
campeonato de "bisca", numa 
garagem anexa ao estabeleci­
mento de mercearia e bar, situ­
ado no cimo do sítio, onde se 
encontram ao fim do dia os 
homens residentes naquele 
local reOOndito da ft'egllesia da 
Ribeira Brava. 

Cabe aqui referir, que 
pouoo depois da vítima ter sido 
encontrada já sem quaisquer 
sinais de vida, o suspeito agres­
sor apresentou-se voluntaria­
mente ao Posto Policial da PSP 
da Ribeira Brava. 

Arguido jurou 
falar a verdade 

Depois de responder às 
perguntas obrigutórias, o argui­
do jurou ao Colectivo do Tribu­
nal, presidido por Américo 
Lourenço, que iria falar com 
toda a verdade sobre o funes­
to acontecimento. 

Na realidade, a versão do 
detido nada ou pouco difere do 
constante na acusação -isto, 
em nossa opinião -, em confor­
midade com as informações 
que colhemos no local da tragé­
dia pouco depois dos aconteci­
mentos. Assim, começou o 
Pestana a recordar em porme­
nor a noite da iragédia, na qual 
foi vítima o seu vizinho e amigo 
Domingos. 

"Estávamos a jogar às 
cartas, à "Bisca". Perdi quatro 
e ganhei seis" -mas adiantou: 
«o Domingos não estava lá, no 
glupo da "Bisca"». 

O arguido PestaDa, durante 
uma disputa de jogo de cartas 
com outros cinco amigos, 
entrou em discussão, a deter­
minada altura, com a testemu­
nhaAgostinho Teles. Segundo 
ainda o aeguido, tudo foi origi­
nado por rixas anteriores e 
numa altura em que ambos já 
tinham bebido mais de uma 
dezena de cervejas. 

Pouco depois, a discussão 
passou à acção, entrando 
ambos, o argtúdo e o Agosti­
nho, na agressão física. 

Quando a violência atingiu 
grandes dimensões, o falecido 

Domulgos terá tentado desa­
partar os intervenientes na 
contenda, agarrando pelas 
costas e prendendo os braços 
do arguido. Entretanto, o Agos­
tinho Teles terá aproveitado a 
ocasião para desferir mais 
alguns murros ao agora argui­
do, tendo o primeiro, logo em 
segtúda, se posto em fuga. 

Quem não gostou da inter­
venção do Domingos foi o 
Pestana, que, por ter sido agru'­
rado, levou mais alguns socos 
do Agostinho sem resposta. 

O arguido, insatisfeito pela 
fuga do Agostinho, ter-se-á 
insurgido contra ao Domingos, 
dandollie um empurrão, o que 
lhe provooou a queda de oostas 
sobre o asfalto. Imediatamen­
te a seglúr, o Domingos levan­
tou-se e tentou agru'l'a!' o argui­
do, que, entretanto, fugiu a 
circular à volta de uma viatu­
ra que se encontrava estach 
nada no local. 

Infelizmente, o Pestana e o 
Domingos conseguiram o 
reencontro para o ajuste de 
oontas, envolvendose em agres­
são mútua, até que ambos agRr­
rados acabaram por cair, num 
terreno cultivado, de uma altu­
ra de pouoo mais de um metro. 
Ali, a agressão continuou, só 
parando quando um terceiro 
indivíduo, o Rosário, interveio 
para retirar o arguido, ficando 
no terreno, já com poucos 
sinais de vida, o Domingos, 
cuja morte viria a confirmar-se 
pouco depois .. 

Disse ainda o arguido que, 
após a agressão, dirigiuse para 
casa, não imaginando que o 
Domingos tivesse falecido. 
Entretanto, ouviu choros na 
casa dafamília da vítima, o que 
o fez suspeitar do pior desfe­
cho, por isso saiu de casa e 
refugiou-se num monte distan­
te até às duas e tal da manhã. 

Ao regressar a casa, o pai 
do argLúdo disse ao filho o que 
havia sucedido, aconselhand(}­
o a apresentar-se na polícia, o 
que, efectivamente, aconteceu 
pouoo depois das quatro horas 
da manhã. 

Durante o julgamento, o 
advogado assistente, António 
Silveira, insistiu na intenção de 
matar pelo facto do arguido ter 
atingido a vítima maioritaria­
mente na cabeça. Por outro 
lado, Rui Nepomuceno, na 
defesa, insiste que não houve 
intenção de matar e que tudo 
resultou da agressão mútua em 
que até o arguido, que também 
sofreu algumas lesões, poderia 
termonido. 

O "réu", que não tem ante­
cedentes, nem nunca respon­
deu em Trrbunal, é acusado de 
um crime de homicídio 
simples, mas o seu defensor 
insiste no facto de não ter sido 
usada qualquer arma na morte 
do Domingos e põe a hipótese 
de, a razão de alguma ferida 
contundente no falecido, tenha 
sido originária na queda no 
teneno cultivado, onde existe 
um ferro e algumas pedras no 
topo do muro. 

A leitura da sentença ficou 
agendada para a próxima 
terça-feira, pelas 16 horas. 

J.RIBEIRO 
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"Certos aspectos da conjuntura mo­
netária e cambial checa lembram a 
nossa em 1990/91. Mas, no aspecto de­
cisivo das contas públicas, o candidato 
à adesão já passou à nossa frente e 
da própria professora europeia: tem 
um excedente orçamental". 

- Jorge Braga de Macedo no DN/LIS­
BOA. 

"Quer os saudosos do "orgulhosa­
mente sós" quer os que querem tra­
zer à nação o federalismo dependente 
da Calábria ou da antiga Alemanha do 
Leste dão à população um peso que 
toda a civilização europeia contesta. 
Desde sempre que as nações coesas 
conseguem projectar-se para além dos 
números dos seus cidadãos". 

- Idem, ibidem. 

"Os socialistas portugueses ainda 
não conseguiram reconceptualizar o 
papel do Estado, porque continuam 
presos ao ideal igualitário que, na prá­
tica, foi abandonado pelos demais par­
tidos da esquerda democrática". 

- Vasco Rato no DN/LISBOA. 

"Como irá o PS preencher os crité­
rios da convergência nominal, e aderir 
à moeda única em 1999, ao mesmo 
tempo que pretende adoptar uma po­
litica orçamental expansionista é um 
mistério que espera clarificação". 

- Idem, ibidem. 

"Professores e grupos de estudan­
tes repetiram boicote. PROVAS CAN­
CELADAS SERÃO REPETIDAS". 

- Título-manchete no DN/LISBOA. 

"Os cerca de 11 mil estudantes que 
não puderam realizar as provas espe­
cíficas poderão fazê-las na próxima 
semana. É a alternativa da comissão 
nacional à greve dos professores, que 
se prolonga até sexta-feira e que vai 
afectar, ainda, mais 12 provas especí­
ficas". 

- Manchete no DN/LISBOA. 

"A greve dos professores universi­
tários é uma manifestação da qual não 
resulta absolutamente nada porque 
dar alguma coisa, não tenho; prome­
ter, não sou candidata a primeirõ-mi­
nistro". 

- Manuela Ferreira Leite à Rádio Re­
nascença. 

"Recordemos por um segundo o 
editorial do senhor que achou que o 
convite do PP à Manuela Moura Gue­
des era comparável ao convite feito 
pelo Partido Radical italiano à então 
actriz dita pornográfica chamada Cic­
ciolina. Quer dizer, que nojo". 

- Clara Pinto Correia no DN/LISBOA. 

"Que sentido faz, numa sociedade 
onde as mulheres são a maioria, olhar­
se para um parlamento e ver-se uma 
mancha de calças e de sapatos de ata­
cadores". 

- Pedro Santana Lopes à SIC. 

"Não promovo mais Santana Lo­
pes". 

- Pinto da Costa a "A BOLA". 

"O problema é que os responsáveis 
do F. C. Porto temem, precisamente, 
um maior desgaste para mim, se for 
acumular as funções. Naturalmente, 
preocupam-se, e têm mais motivos pa­
ra isso ao verem que sou um alvo a 
abater. Mas, como nunca tive medo 
de nada, serei candidato até ao fim. 
No terreno é que gosto de ganhar os 
jogos ... ". 

- Idem, ibidem. 
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MODIFICAR, N O V A R 

A autonomia da escola 
GUADALBERTO SOARES 

D e modo a enquadrar melhor na 
Lei de Bases do Sistema Educa­
tivo e no próprio Dec-Lei 43 de 

Fevereiro/89 referente ao regime jurídico 
da Autonomia das escolas, tem-se desen­
volvido há uns tempos a esta parte na mi­
nha escola um trabalho que se prende 
com uma necessidade muito grande em 
modificar e, dentro do possível, inovar o 
funcionamento da Escola em geral. 

Esta necessidade de fazer qualquer 
coisa nasce, essencialmente, com a pre­
ocupação da elaboração do PR OJECTO 
EDUCATIVO DA ESCOLA que, como sa­
bem, engloba vários documentos: Plano 
Anual da Escola, Regulamentos Internos 
(professores, funcionários, altillOS). Plano 
de Formação, etc. 

Nada melhor para iniciar o processo, 
do que centrar a nossa atenção no alttnO 
e na família, procurando também pro­
mover com eficácia a interacção escola­
comunidade envolvente. Daí o termos co­
meçado com a criação de novos suportes 
de avaliação, que englobam uma ficha de 
auto-avaliação e uma de heteroavaliação, 
tendo culminado recentemente com um 
novo Regulamento do Conselho Pedagó­
gico, apresentando como principais no­
vidades, a sua composição e forma de fun­
cionamento. Esta nova forma insere-se 
num objectivo claro de aproximação da 
escola junto da família. Assim, na nova 
orgânica estão representados os pais e 
os restantes membros do Conselho Di­
rectivo, bem como os 
delegados de grupos, 
coordenadores de di­
rectores de turma e 
representantes de dis­
ciplinas. Deste modo, 
são criados mecanis­
mos de prestação de 
contas a todos os ní­
veis, desenvolvendo a 
participação de pro­
fessores e pais, cri­
ando maior sentido 
de responsabilidade. Com este .novo im­
pulso, penso que está garantidm um pri­
meiro arranque, que se pretendre evoluti­
vo, para mais facilmente sererm imple­
mentados os três principais objelctivos da 
Lei de Bases do Sistema Educattivo: par­
ticipação, descentralização e amtonomia. 

Sabendo que esta nova dinârmica tem 
como principal motor o ConseHho Peda­
gógico, não podemos esquecer qme o Con­
selho Consultivo (tanto quanto sffii, só fun­
ciona na Escola Preparatória ctlo Porto 
Santo) tal como está previsto mo despa­
cho 8/S. E. R. E./89 de 8/Fev./1B9 basea­
do no Dec.-Lei 211-B/86, pode ccolaborar 
de uma forma muito positiva na Vida Es­
colar. Contudo, não tem sido dewidamen-

A política do areão do S~ixal 

O areeiro do Seixal, no fundo do Chão' 
da Ribeira, permaneceu intawto desde 

os tempos das erupções vulcânicrus que for­
maram a Ilha da Madeira. 

Com a abertuJ'a da estrada ate ao Chão 
da Ribeira, pelos anos 60, começom o areão 
a ser utilizado na freguesia e, maU.s tarde, a 
ser comercializadO' para dentro le fora do 
concelho. 

Com a criação das Juntas dffi Fregue­
sia, a autarquia do Seixal, sob a. direcção 
do PSD, continuou a exploração < do areão 
até 1993, sem qualquer preocup31ção pelo 
meio ambiente. 

Mas eis que, de repente. o psm se lem­
brou que é necessário preservar <D ambien­
te, que o areeiro do Seixal faz pa11lte do Par-

te explorado. Para que haja no futuro pró­
ximo (o que o despacho consagra há seis 
anos), um devido aproveitamento, será 
mesmo necessário que a Secretaria Re­
gional da Educação promova incentivos 
(não monetários), de modo a que seja vi­
ável "levar" até à escola entidades como 
o representante da autarquia, das asso­
ciações culturais, o psicólogo, o assistente 
social e médico. A ida até à escola não 

pela portaria 679/77 de 8 de Novembro 
(já com 18 anos) ou seja perfeitamente 
desajustado à situação real, complemen­
tado a nível da Região com o C.I. 5.0.0 -
31/90 tornando os procedimentos a adop­
tar em casos de indisciplina dos alunos 
excessivamente burocratizantes, moro­
sos e de duvidosa eficácia. A Escola pre­
cisa de contrariar de um forma pedagó­
gica a onda de casos que afligem cada 

vez mais o seu bom 

a melhor para inida'r~9 processo, 
centrar a nossa ate .. ção no 

e regular funciona­
mento. 

Para esta deseja­
da evolução do Sis­
tema Educativo é ne­
cessário a afirmação 
dos professores den­
tro e fora da escola, 
conquistando o me­
recido destaque tan­
to pela comunidade 
em geral como pela 

."q.'Uól\'~ e na·família, 

deverá ser encarada como um cumprir 
calendário, mas sim que cada um se sinta 
parte integrante do processo de constru­
ção, que engloba necessariamente a pro­
cura das melhores soluções do percurso 
escolar dos nossos estudantes. 

A actual Lei de Bases não permite que 
a escola pública tenha um ideário, seja 
ele político, religioso, ideológico, etc. 
Também para haver maior interligação 
entre a Lei de Bases e o Decreto da Au­
tonomia, julgo ser de extrema importân­
cia a discussão e posterior elaboração de 
um docqmento de tipo ideário, onde se­
jam devidamente explicitadas as regras 
relativamente a procedimentos discipli­
nares. Actualmente, as escolas regem-se 

CARTAS D O 

que Natw'al e, vai daí, toca a deliberar que 
aquela e:x.iracção seja encerrada, para bem 
da Madeira e dos Madeirenses. 

E como vai funcionar a Junta de Fre­
guesia do Seixal sem aquela receita? E os 
trabalhadores que ganhavam a vida na ex­
ploração do areão? O Govemo Regional já 
lhes, arranjou emprego? 

E verdade que aquela explomção não 
poderia continuar eternamente. Mas, foi 
em 2 anos que a situação se tornou tão gra­
ve? E vamos agora pensar apenas no par­
que natural, que no norte da ilha está bem 
presen:ado, esquecendo que tudo interes­
sa se estiver ao serviço das pessoas! E va­
mos continuar a desel'tifiCiu' humanamente 
a costa norte da Madeira, aumentando a 

a 

classe política, e que tarda a acontecer. 
Estou convicto de que, quanto mais tar­
de acontecer, mais tarde funcionará um 
SISTEMA EDUCATIVO ADEQUADO, 
QUE TODOS REIVINDICAM NE­
CESSÁRIO, MAS QUE POUCOS AJU­
DAM A CONSTRUIR. 

Tendo presente a confusão instalada 
à largos anos no Ministério da Educação e 
com repercussões na Região, penso que 
deveria ser devidamente aproveitada a di­
nâmica cada vez mais acentuada nas es­
colas da Madeira_ que é uma verdadeira 
amostra de como se trabalha em equipa. 

PROFESSOR DA ESCOLA BÁSICA E SEC. 
BARTOLOMEU PERESTRELO 

LEITOR 

concentração da população numa cidade 
super-povoada? 

O PSD, na sua ânsia de mandar, em­
prega todas as manobms baixas para ter 
tudo e todos sob o seu jugo super-potente. E 
continua a apregoar que é tudo para o bem 
da Madeira e dos Madeirenses. 

Será que agora vão dizer aos Seixalen­
ses que o encerramento da e:x."Ploração do 
areão também é para bem do Povo do Sei­
xal? Ou será que o PSD se atirou contra o 
Povo do Seixal para descarregar a raiva 
por não conseguir tirar o gado das serras 
do Funchal? E é o povo que tem de pagar 
pelos desmandos e desaires do PSD! 

A DEPUTADA DA UDP 
MARIA CONCEiÇÃO PEREIRA 
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DIZ - S E 

Oh santa paciência! "Os heróis italianos prestam contas 
à Justiça. Para o juiz António Di Pietro é 
a ameaça da ignomínia: seria o justi­
ceiro um corrupto? Para Berlusconi, em 
risco de ser incriminado por corrupção 
activa, está em jogo o seu futuro político. 
No fundo o problema é o povo italiano, 
VOLÚVEL, INCONSTANTE, DE­
MAGÓGICO E cÍNIco, diz um historia­
dor". 

ANDRÉ ESCORCIO 

O povo português de uma maneira ge­
ral, e não só aqueles que convivem 
com o dia-a-dia da política, deve an­

dar por ai a cantarolar uma das mais bada­
ladas canções do Pedro Abrunhosa. De fao­
to, olhando para todo este quadro que carac­
teriza a vida portuguesa nos mais variados 
domínios, é caso para dizer «não posso mais ... 
viver assim ... ». Pessoalmeute, pelo menos no 
espaço político-partidário, também já ando 
pelas bandas do Abnmhosa. Está a tornar-se 
insupork'Ível, por maior que seja a capacidade 
de tolerância e de fair-play no jogo político, 
conseguir engolir e digerir estes dez anos de 
administração do Professor Cavaco Silva e 
vinte do Dr. Alberto João Jill'dlm . 

Não está em causa a legitimidade dem()­
crática elos seus governos. O povo é soberano 
e o que conta &1.0, de facto, os votos expressos 
nas urnas. Só que. se tivermos em linha de 
conta as mais diversas sondagens à opinião 
pública, promovidas por diversos órgãos de 
comunicação social. sobretudo nos últimos 
meses, dir-se-á que o saco da tolerância dos 
portugueses encheu. Já não são possíveis 
mais truques ele engenharia eleitoral, na per& 
pectiva da continuida­
de da ilusão por outros 
quatro anos. É sinto­
mático que as cartas e& 
tão viciadas e, sobre a 
mesa, sendo o jogo c()­
nhecido, quase se adi­
vinha a próxima a sair 
da manga em jeito de 
trunfo escondido. O p()­
vo português, tolerante 
mas esperto, está a as­
sistir ao desnorte com­
pleto de um PSD, qual produto fora de pra­
zo, pleno de escândalos, mas sempre ele dis­
curso arrogante, gerido com sábia mestria, 
refira-se, na perspectiva da construção de 
uma máscara pública que evidencie seriedade 
e rigor" relativamente à sua postura de ser­
viço à comunidade; assiste às manobras de 
governos situacionistas e, simultaneamente, 
oposicionista.'i a si próprios, usurpadores de 
ideias, agressivos e muitas vezes anti-dem()­
cráticos, numa práxis confusa própria dos 
que visam perpetuar-se no poder; finalmen­
te, vezes sem conta, armados em vitimas coi­
tadas dessa «reles» oposição que não lhes 
concede tréguas. No fundo, como se apenas 
uns fossem os iluminados, os capazes, os pa­
ladinos da verdade, os defensores dos inte­
resses do povo, e todos os restantes, do ou­
tro lado da barricada, uma cOlja de malfeit()­
res, de «gentalha» sem princípios, «traido­
res» da «Madeira-Nova,,>, estruturalmente in­
capazes de tomarem as rédeas da governa­
ção do Pais e da Região. 

Oh, santa paciência precisa um português 
ter quando, diariamente, pelos mais diversos 
canais da comunicação social, se confronta 
com a antitese do discurso oficial. Mas será 
que não é neste Pais que o desemprego já ul­
trapassou os quatrocentos mil; que as falên­
cias estão a acontecer a um ritmo preocu­
pante; que a criminalidade disparou geran-

do, por outro lado, naturais fenómenos de in­
segurança pública; que as manchas de po­
breza se alastraram como, repetidamente, os 
Bispos portugueses têm feito eco; que nos úl­
timos dez anos o peso da despesa pública no 
PIB subiu de 43% para 53% o que fez disparar 
a carga fiscal praticamente na mesma pro­
porção, agravando, por via disso, as desi­
gualdades sociais; que os escândalos no Mi­
nistério da Saúde conduziram à demissão da 
Drª Leonor Beleza e à prisão do Secretário de 
Estado, EngO Costa Freire; que o recente ca­
so OGMA, da responsabilidade do ex-Mini& 
tI'O da Defesa, Dr. Fernando Nogueira, man­
chou as responsabilidades de Portugal no 
quadro das relações com Timor, isto para 
além das que&tões relacionadas com o afun­
damento do S. Miguel; que o Dr. Duarte Li­
ma ex~líder da bancada parlamentar do PSD 
foi publicamente visado e judicialmente in­
vestigado, ao mesmo tempo que o número 
dois da mesma bancada, Dr. Nuno Delerue, 
foi confrontado com a suspeita de tráfico de in­
fluências; que Jorge Seabra, ex-Secretário de 
Estado Adjunto do Ministério do Emprego e& 
teve envolvido no escândalo das facturas fal-

um indisfarçável descontrolo financeiro; es­
banja os dinheiros públicos pela falta de ri­
gor e de critério na definição das priorida­
des; estimula a subsidiodependência como 
uma das formas de ter em rédea curta e em si­
lêncio os parceiros sociais de todos os qua­
drantes; desvia dos impostos dos contribuin­
tes, em dois anos e meio, mais de um milhão 
de contos Pill'a manter sob controlo um ór­
gão de comunicação social; isto para além 
do escandaloso apoio concedido ao defunto 
«Notícias da Madeira,,) e da disparidade com 
que trata as restantes empresas mormente 
ao nível da imprensa escrita e falada; insul­
ta os quadros politicos oposicionistas e de­
mais cidadãos, inclusive os empresários, que 
teimam em assumir posicionamentos inde­
pendentes e não alinhados com a voz oficial; 
goza os desempregados, muitos em situação 
de eÀirema dificuldade, quando manda re­
solver os seus problemas laborais com o Par­
tido Socialista. Limita e castra o poder local 
contrariando o verdadeiro sentido da sua 
existência. Na Assembleia Legislativa Re­
gional chumbam-se todos os projectos que 
não sejam oritmdos das doutas cabeças do 

p3ltido do poder. 
Oh santa paciência, 

tem lun madeirense pa­

balão tanto enche que rebenta. E 
quando alguns já abqnam o 
espantalho da FlAMA de má 
memória, isto significa tão somente 
que as areias estão a ficar movediças. 

ra suportar toda esta 
autosuficiência patoló­
gica e cróriica, em cena 
há quase vinte anos!. 
Vinte anos a suportar 
as mesmas caras, os 
mesmos discursos e as 
mesmas atitudes. Na te-

sas; que o Dr. Mirandela da Costa, Presidente 
do INDESP, se demjtju na sequência de de­
núncias de corrupção, estando aquele Insti­
tuto na mira da Polícia Judiciária. Mais. Se­
rá que não foi neste Pais que o PSD, só nos 
últimos oito anos, mudou de Ministro da Edu­
cação quatro vezes gerando gm.vÍssimas si­
tuações na condução da politica educativa; 
que o Ministério da Saúde teve três titula­
res; que pelo sensível Ministério das Finan­
ças passaram quatro ministros, entre outras 
trocas e baldrocas ao nível das Secretarias 
de Estado? 

Bom, e por aqui? Ora bem, entre um ro­
sário de exemplos que poderiam vir à cola­
ção, o caso das instituições públicas é para­
digmático. Porque elas só o são de facto quan­
do existe a designada tipificação recíproca 
das acções, isto é, a possibilidade de as po­
dermos control3l'. Sabe-se que esse controlo 
não existe nem é possível exercê-lo, sobretudo 
porque não são respeitadas as mais elemen­
tares regras da democracia e da transparên­
cia. E clama-se, pelos quatro cantos da ilha, 
que o «défice democrático» é tuna invenção 
do Partido Socialista!. Por outro lado, o Go­
verno deve a toda a gente: a fornecedores, 
empreiteiros, empresas, farmácias, labora­
tórios, expropriados, eu sei lá, no mais de& 
carado e impune desrespeito pelos compro­
missos assumidos, consequência natural de 

levisão, na rádio e nos 
jornais. Das oito da ma­

nhã aos últimos serviços de notícias. Vinte 
3llOS onde poucos tiveram a coragem de não 
obedecer politicamente às ordens do chefe; 
entre outras, à ordem de «pela direita perfi­
lar». Vinte anos a transpirar, a todo o mo­
mento, uma política assente em pressupos­
tos de punjente gritaria, de quem fala mais 
alto e da nota oficiosa. Então, (ligam-me lá se 
o Abrunho&1, não tem razão? É óbvio que sim. 

Só que todos estamos a correr sérios ri& 
coSo O balão tanto enche que rebenta. E quan­
do alguns já abanam o espantalho da FLA­
MA de má memória, isto significa tão somen­
te que as areias estão a ficar movediças, e 
que a perda do poder poderá significar a per­
da da serenidade e da capacidade de entender 
que o essencial da democracia situa-se, pre­
cisamente, na capacidade de diálogo, no ri­
gor e na alternância do poder. Porque só o 
cumprimento destes princípios é capaz de ge­
rar o progresso pela via da saudável luta con­
flituante entre os diversos processos e mode­
los de desenvolvimento. E por mais que al­
guns não queiram aceitar, é esse o rumo de 
qualquer sociedade. Entre tantos que a His­
tória nos oferece como exemplo, Hitler slúci­
dou-se, Mussolini foi pendurado na praça pú­
blica e Salazar caiu da cadeira. E nada pa­
rou, pelo contrário, gerou mudança, pro­
gresso, equiHbrio e mais Íill'de ou mais cedo, 
a própria democracia. 

- Internacional no públíco. 

"Felipe González mostrou-se contrá­
rio à retirada dos capacetes-azuis da 
Bósnia. A situação em Sarajevo é espe­
cialmente dramática, suscita muita pre­
ocupação, mas temos de pensar no que 
aconteceria se as tropas da ONU se re­
tirassem - precisou o dirigente espa­
nhol". 

- Nuno Ribeiro (em Madrid) no Público. 

"Finda a guerra fria, aparentemente 
sobra apenas o retomado orgulho gau-

, lista para responder a uma política de 
segurança europeia que não está defi­
nida, e o objectivo nacional de hegemo­
nia na Europa, na base de uma identi­
dade de defesa separada, embora arti­
culada com a NATO". 

- Adriano Moreira no DN de Lisboa. 

"A França poderia ser a única po­
tência atómica credível do pilar euro­
peu autónomo de segurança e defesa, 
num eixo Paris-Bona em que, no outro 
lado, estaria a gestora da moeda ... ". 

- Idem, ibidem. 

" ... Quer os saudosos do orgulhosa­
mente sós quer os que querem trazer 
à nação o federalismo dependente da 
Calábria ou da antiga Alemanha do Les­
te dão à população um peso que toda a 
civilização europeia contesta. Desde 
sempre que as nações conseguem pro­
jectar-se para além dos números dos 
seus cidadãos". 

- Jorge Braga de Macedo no DN de Lis­
boa. 

"Certos aspectos da conjuntura mo­
netália e cambial checa lembram a nos­
sa em 1990/91. Mas, no aspecto decisivo 
das contas públicas, a candidata à ade­
são já passou à nossa frente e da pró­
pria professora europeia: tem um ex­
cedente orçamental". 

- Idem, ibidem. 

"Dudaiev fez nova exigência negoci­
al: demite-se da presidência da Che­
chénia se Moscovo reconhecer a sobe­
rania da república do Cáucaso. A toma­
da de posição do líder independentista 
pode bloquear as negociações com o 
Governo russo". 

- Internacional do DN de Lisboa. 

"Bill Clinton iniciou um novo méto­
do para divulgar a sua mensagem polí­
tica. Trata-se de discursos gravados em 
vídeo e exclusivamente destinados a ser 
colocados em satélites de televisão". 

- Idem, ibidem. 

É- QUE-...JA 
~C> FICC> c,t-\O­
CADC> ?e-l-A ~ 
C015A.5 ~UE­
ME. CD51VN\A­
VAN\. e..HOc.A'R. ~ 
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CÂMARA DE LOBOS 

Todos os caminhos 
vão dar à vila 

E m Câmara de Lobos, 
dur~mte esta semana, 

todos os caminhos vão dar à 
baía, onde decorre a sema­
na do oonoolho. 

A anlmação tem sido à tó­
nioo.d01Jlinante. ABandaRe­
creio Camponês deu inicio 
às festividades no dia de on­
tem, seguIndo-se a actuação 
do grupo musical "os Lor­
des". 

Par-a além de apreciar a 
gastronomia local, os muitos 
forastoiros têm visitado os 
stands ali existentes. numa 
abordagem às aclividades 
desenvoMdaspelas entidar 
dos loo:ú$·8.9lo~ dO ano. 

Para o presidente dã.Jun. 
tade ~_ ~ Pai-
xão, a semana do eonoolho, 
tem oontrIõuido para uma 

PORTO 

maiordívulgação do conce-· 
lho em todos os aspectos, 
com destaque paraagu.,<;jro. 
nomia. 

José António Freitas. pnr 
sidente da Casa do Povo de 
C'Ímal'a de Lobos, defiue es­
ta semana oomo uma forma 
de dinanli7..ar todas as po­
tencialidades do concelho 
desde as culturaiS, sociais ã" 
gastronómicas. O autarca 
diz que a iniciativa contribui 
para que a população local 
esteja ciente daimportância 
do seu ooncclho. 

Ai) festividades prosse­
guem hoje oom a actuação 
da&ndaOrqu~ "Osfu. 
fantes" e () grupo musical 
"Os Sonnes", 

PAULO OlNEIRA 
CORItéSPONOENTE EM C L06CS 

SANTO 

Barcos engalanad,os 
em desfile-espectáculo 

A marina do Porto San­
to foi ~equeDl:t para. 

acolher todos os qqe 
acompanharam a viJlita, 
do Espírito Santo aos bAr­
cos. Famílias int~iras 
aproveitaram o fim de 
tarde de Domingo para 
engaIanarem o~ seus bar­
cos para o desfile que Sé 
seguia à visita pascal. 

De fibra, madeira, no­
vos ou velho!'i, lentos ou 
rápidos, quase todos os 
barcos estavam decora­
dos com bandeiras, pal­
mas e canas, apresentan­
do um colorido diferente 
perante a admiração dos 
iatistas estrangeiros pre­
sentes, curiosos por sa­
berem qual o motivo da 
festa. 

A festa começou pela 
Ponta da Calheta com a 
visita aos barcos e às ca­
sas de apoio. Depois, foi 
fazer o percurso pela 
praia, pas~do pelas vá­
rias casas. O culminar foi 

na marina, pnde se junta­
ram quase todãS ItS em-­
barca~ões do Porto San­

~ to, Aí, foi o inÍQio do des­
. fUi- pela baía da Vila Ba-

leira, dando origem a um 
espectáculo de muita cor. 
«O melhor ano de todos», 
como nos confidellciou 
um dos homens do mar. 

Convém referir que o 
desfile das embarcações 
foi implementado há cer­
ca de dez anos pelo Pa­
dre João Mendonça de 
Freitas, aquando do iní­
cio da sua passagem pe­
lo Porto Santo. Antes dis· 
so, a visita limitava-se às 
casas de a.poio, com os 
barcos varados na areia. 

Juntando o religioso 
ao pagão, foguetes, vinho 
e cerveja, além do núme­
ro de pessoas que movi­
menta, tornou-se, a visita 
pascal, num arraial tanto 
em terra como no mar. 

JOCEUNO VELOSA 

FUNCHAL, 5 DE JULHO DE 1995 

RIBEIRA B R A V A 

Escolas com várias 
actividades 

As escolas 
do concelho 
fecharam o 
ano com 
actividades 
pouco 
habituais 

R ecentemente con· 
cluído mais um 
ano escolar, várias 

escolas do concelho da Ri­
beira Brava, em especial 
os estabecimentos de ensi­
no das zonas altas, «te­
charam» as aulas com uma 
série de actividades pouco 
habituais. 

Na escola do Lugar da 
Serra, Campanário, os alu­
nos de todas as classes do 
1. Q ciclo, juntamente com os 
alunos do Ensino Básico 
Mediatizado (Telescola), de­
ram largar à imaginação, e 
com mãos à obra, fizeram 
as cada vez mais habituais 
pinturas murai$. Cada tur­
ma optou por .um tema a 
seu gosto, sennpre com a 
ajuda dos professores, nu­
ma iniciativa que contou 
com o apoio da Câmara 
Municipal local no forne­
cimento das tintas, e que 
visa estimular e alargar os 
horizontes das crianças e 
da restante comunidade 
onde estão inseridas. Ba­
seado nas «vivências» do 
Lugar dll ~rra. uma peça 
de- teatro eôrti fmntoches foi 
levª,da à oena; IUllIla peça 
de i§en,sibiliza,ç:tin.que pre-

Os alunos divertiram-se com as pinturas murais. 

tendeu chamar a atenção 
para os maus hábitos. Pro­
tagonizado por um grupo 
de enfermeiros estagiários 
no Centro de Saúde do 
Campanário, que habitu­
almente presta apoio no sí­
tio em causa, e em colabo­
ração com as docentes, es­
ta peça teatral foi mais 
uma das actividades de­
senvolvidas, a par de cam­
panhas realizadas sobre «a 
importância da alimenta­
ção equilibrada», e «a im­
portância das vacinas». 

Ainda inserido nas acti­
vidades de fim de ano es­
colar, a tradição dos san­
tos populares foi reaviva­
da nesta localidade recôn­
dita, com as marchas a saí­
rem até à rua, numa mani­
festação que contagiou do­
centes, monitores, alunos, 
e até encarregados de edu-

cação, isto na semana an­
terior. 

Já habituais são os pas­
seios escolares, um pouco 
por toda a Ilha. Se prati­
camente todas as escolas 
do ensino primário do con­
celho inseriram no seu 
programa de final de aulas 
um passeio nem que fosse 
pelas redondezas, a esco­
la do Lombo Furado, tam­
bém zona al~ deixou para 
o último dia o passeio es­
colar. O itinerário teve co­
mo ponto de paragem a 
Camacha, o Santo da Ser­
ra, Santa Cruz, e Funchal, 
proporcionando assim um 
dia diferente para toda a 
pequenada. 

Nova delegada 
escolar 

Bernardina Pestana é, 

CAMACHA 

a partir de segunda-feira, 
a nova Delegada Escolar 
do Concelho da Ribeira 
Brava, por um período de 
três anos. 

Docente que ultima­
mente leccionava no Ensi­
no Básico Mediatizado, a 
nova Delegada Escolar da 
Ribeira Brava, nomeada 
pela Secretaria Regional 
da Educação, ocupa assim 
a «tutela» do ensino local, 
substituindo o professor 
Carlos Amaral, que cessou 
funções por ter atingido a 
reforma. 

Com o objectivo de ho­
menagear o delegado es­
colar cessante, realizar-se­
-á, no próximo sábado, 
num restaurante local, um 
jantar de despedia ao prof. 
Carlos Amaral. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

-Dez ~s'eis finalistas à espera do dia 22 
}. N um acontercimento iné­
r. dito na tem'a da "obra­
de-vimes" e do "folclore", 
teve lugar, na. última se­
gunda-feira. Olas instala­
ções da Casa (do Povo da 
Camacha, a pll'é-selecção 
para o concuI'tso Miss-Ca­
machaj95. 

À partida contando 
com quarenta < participan­
tes, o júri, COlDlpOStO por 
cinco elementOJs, teve a ár­
dua tarefa de \ ter que es­
colher 23 boniitas rapari­
gas para a seg;unda fase. 
De seguida prwcedeu-se a 
nova selecção" ficando de 
fora do conCUITSO mais se­
te jovens. 

Com um sOJrriso de fe­
licidade estalDlpado nas 
faces, as 16 eHeitas exte­
riorizaram a sma alegria, 
aguardando mgora pelo 
veredicto fina\l, a ter lu­
gar no dia 22! de Julho, 
nas mesmas ilnstalações 

A Casa do Povo da Camacha acolheu a primeira parte do concurso. 

da Casa do Povo local. 
Para comprovar o im­

pacto desta iniciativa jun­
to da população local, é 
de referir a razoável pre-

sença de público - que 
por opção das concorren­
tes não puderam assistir 
à pré-selecção para "ra­
pariga mais bonita da Ca-

macha" no ano 95 - nas 
imediações da Casa do Po-
voo 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 
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A estação espacial russa "Mir", fotografada do vaivém "Atlantis". À esquel'da, pode-se ver a cápsula "Soyuz", entre dois painéis solares. 

J Á S E SEPAROU D A ESTAÇÃO R U S S A "MIR" 

Vaivém espacial '~tlantis" 
de r~gresso à Terra 

• O "vaivém" espacial norte-americano" Atlantis" s.eparou-se ontem da 
estação espacial"MIR", distanciando-se definitivamente da mesma, 
de regresso à Terra. Antes, filmou a estação russa . E efectuou um 
autêntico i'ballet" no Espaço. 

S egundo informou a Admi­
nistração Nacional da Ae­
ronáutica e do Espaço 

(National Aeronautics and Spa­
ce Administration, mais conheci­
da por NASA) o "space shuttle", 
após 118 horas acoplado à MIR 
num voo orbital comum, efectu­
ou, antes de iniciar a viagem de 
regresso, uma série de filmagens 
da estação russa, tendo em vista 
a preparação de futuras missões 
conjuntas. 

O comandante Robert "Hoot" 
Gibson ligou os motores do vai­
vém pouco depois das 13.30 (hora 
do Funchal). No seu vôo circular 
em torno da MIR, que se prolon­
gou ao longo de aproximada­
mente duas horas e meia, o vai­
vém filmou ainda o regl'esso à es­
ta estação espacial russa do 
módulo "Soyuz", pilotado pelos 
cosmonautas Anatoli Soloviev e 
Nokolai Budarin, que deixaram 
a MIR para poder filmar, a cer­
ca de uma centena de metros, a 
sepamção do «shuttle» "Atlan­
tis" . 

Os controladores no Centro de 
Kaliningrado, Rússia, reorienta­
ram a estação em órbita desde 
1986, de forma a facilitar o J'C-

gresso do pequeno módulo. Du­
rante cerca de meia hora, as três 
naves, MIR (120 toneladas) Atlan­
tis (100 toneladas) e Soyuz (6,6 
toneladas) voaram em formação 
a uma velocidade de 28_000 qui­
lómetros por hora, a pouco mais 
de cem metros de distância en­
tre si, numa operação classüica­
da pelo comandante Gibson co­
mo "um ballet cósmico". 

A separação do vaivém inici­
ou-se com uma série de "saltos" 
extremamente precisos, para per­
mitir ao "Atlantis" distanciar-se 
cerca de sessenta centímetros da 
estação. A ligação do motor, lo­
go a seguir, permitiu um afasta­
mento mais rápido de cerca de 
70 metros. 

A NASA divulgou em directo 
as imagens filmadas a partir do 
vaivém, nomeadamente o voo da 
"Soyuz". Mais tarde, deverão ser 
conhecidas as imagens obtidas 
pela MIR. As duas tripulações, 
compostas por 10 pessoas, utili­
zaram a maiol' parte dos cinco 
dias seguintes à acoplagem - a 
primeira que alguma vez se efec­
tuou entre naves de tamanha di­
mensão - a transferirem materi­
al do "Atlantis" pal'a a "MIR". 

DUl'lllilte o voo conjunto, foram 
aind,a efectuados testes médicos 
aos c'três homens que passaram 
pratiicamente quatro mese& a bor­
do dmMIR. 

Solfldão 
no ffispaço 

A;;s duas tripulações (russa e 
nortffi-americana) de.screveram os 
cÍllcco dias passados em conjun­
to COlmo um bom ensaio geral pa­
ra a vida em comum a bordo da 
futu:r.'a estação inteJ'llacional. «Nu­
ma vlriagem mais extensa, levaria 
a mimha mulher» - reconheceu 
o asitronauta Norman Thagard, 
que <ontem completou 52 anos e 
que liá leva 111 dias no espaço. 

«Estamos muito satisfeitos 
com.o modo como decorreu esta 
miss~ão» - declarou o comandan­
te Renbert "Hoot" Gibson, duran­
te uma conferência de imprensa 
realiizada a partir do espaço, em 
dire~to com os .centros espaciais 
de R-ouston e de Cabo Canaveral, 
nos EUA, bem como de Kalinin­
gra<l<o (Rússia). 

O astronauta aniversariante 
Tha~ard, o norte-americano que 
mais; tempo passou no espaço, 

encontrando-se a bordo da MIR 
desde Março passado, evocou o 
<<isolamento extremo» que expe­
rimentou por diversas vezes, por 
ser o único norte-americano a 
bordo da estação russa. 

«O isolamento cultural extre­
mo» que sentiu foi confessado 
por este astronauta, que todavia 
precisou nunca terem existido 
discussões sérias entre os mem­
bros da tripulação. 

Thagard, que acaba de passar 
mais 110 dias na companhia dos 
russos Vladimir DejoUl'ov e Guen­
nady Strekalov, sublinhou que a 
sua família «fez o mesmo sacri­
fício da separação» que ele pró­
prio, sem ter a vantagem desta 
viagem espacial. 

A tripulação das duas naves, 
seis norte-americanos e quatro 
russos, considerou que as dife­
renças de língua não constituÍ­
ram uma barreira, nomeada­
mente no que diz respeito aos ter­
mos técnicos utilizados, que, 
mesmo se forem ditos em inglês, 
fazem parte de um vocabulário 
internacio na!. 

Em contrapartida, Charles 
Precourt, o piloto do vaivém, fri­
sou que «vamos ter de conhecer 
durante muitos anos a lingua uns 
dos outros», especialmente se es­
tiverem várias nacionalidades re­
presentadas no espaço para a 
construção de uma estação es­
pacial intel'llacional. Esta apren­
dizagem «não se fará de um dia 

para o outro» - acrescentou. 
A estação "Alpha", cuja cons­

trução deverá estar terminada 
por volta de 2002, respeitando o 
calendário actual, será realizada 
conjuntamente pelos Estados 
Unidos, Rússia, Japão. Canadá e 
pela Agência Espacial Europeia. 

Perda 
de peso 

Os três membros da tripulação 
da MIR, que devem regressar sex­
ta-feira à Terra, a bordo do vaivém 
"Atlantis", perderam peso dm'3llte a 
sua estada, «mas podem ver como 
parecem estar em boa forIDa» - de­
dat'oU o especialista da missão, Bofr 
nie Dunbat'. 

Norman Thagard perdeu cer­
ca de cinco quilos e os resulta­
dos de todos os exames médicos 
efectuados aos três homens des­
de a acoplagem, quinta-feira pas­
sada, só serão conhecidos daqui 
a vários meses, precisou. Após 
118 horas inéditas de voo em co­
mum em órbita, a "Atlantis" e a 
"Mir" separaram-se, pois, final­
mente, tendo sido efectuada, se­
gundo Lee Briscoe, director das 
operações desta missão para a NA­
SA, uma «autêntica coreografia de 
manobras, muito impressionante», 
com o afastamento do "shuttle" 
Atlantis. O conjlillto destas mano­
bras, refira-se, foi deixado livre 
pat'a as duas tripulações, que es­
tiveram em constante contacto via 
rádio durante a operação. O 
"Atlantis" dispõe de sistemas "la­
ser" para calcular em qualquer 
momento e com a maior precisão 
a sua distância relativamente às 
outras duas naves. 

Para "Hoot" Gibson, ter três 
objectos daquela dimensão vo­
ando numa tal formação foi "fas­
cinante". Entretanto, para o pró­
xüno mês de Outubro, está já fi­
xada uma data para nova 
acoplagem. 
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REVITALIZAÇÃO DA CONQUISTA DO ESPAÇO 

Colaboração internacional 
é imprescindível 

• A colaboração internacional no Espaço 
foi exemplarmente aplicada na missão 
conjunta "Atlantis/MIR". Uma 
cooperação que pode conduzir a grandes 
feitos num futuro próximo. 

A acoplagem do "vaivém" 
espacial "Atlantis" com a 
estação espacial I'ussa 

"~IIR", tem uma importância sin­
gular. O significado desta mis, ão 
conjunta, a forma como demons­
tra aos olhos do :\lundo a dispo­
nibilidade de americanos e rus­
sos pal'a colaborar no Espaço, 
não é de desdenhar. Num mo­
mento em que a actividade espa­
cial no!'te-americana começa len­
tamentl' a recuperar de um 
notório período de quase imobi­
lismo - apó:,; a explosão. em 
198B, do "yaiyém" GhaIlenger, 
que yitimou todos os tripulantes 
e Hindu uma pl'ofessora, Cristha 
:\lcAuliffe, que ia a bordo para 
dai' pela T\' uma aula a parti!' do 
Espu\,o a alunos das escolas pl'i­
mál'ias dos El A - são particu­
larmente significativas as mis­
sões espaciais t'onjuntas, peinei­
paI mente do calibre da que 
acaba de se concluir. 

A colaboração internacional 
no Espaço afigura- e. de facto. 
imprescindível para que a Hu­
manidade possa concretizar al­
guns grandes objectivos. já na 
aurora do século XXI. Muitos fo­
ram, certamente, os anos "per­
didos" após a conquista da Lua. 
por Neil Armstrong, Edwin 
"Buzz" Aldrin e Michael Collins, 
decorria ainda o ano de 1969. Se 
a exploração espacial não tivesse 
cessado e se tivesse concretiza­
do, desde cedo. um projecto con­
junto entre as nações com maior 
poder tecnológico, poderíamos, 
quiçá, já ter atingido o planeta 

Marte. Mas o, grandes motores 
do progresso tecnológico aero­
espacial foram sempre polítieos e 
bélicos. Só há relativamente pou­
co tempo se começou a pl'iyile­
giar, de facto, a vertente cientí­
fica como factor motivador da 
actividades espaciais - e. ainda 
assim, sempl'e tendo em vista as 
possíveis aplicações industriai8 
das eventuais descobertas con­
cretizadas através de pesquisas 
bioquímicas efectuadas no Es­
pa<;o, ou o impacto económico da 
exploração espacial pnquanto 
facto!' de desrnvol\'imC'llto das 
empl'csas industritús dc alta tec­
nologia. 

De qualquer forma, a pel's­
pecti"H dominante nos nossos di­
as - ultrapassadas que fOl'Hm 
certas idf'ias bélÍt'as ahsul'das, 
como a da famosa "guel'l'a nas 
estrelas" drfendida pelo presi­
dente norte-americano Ronald 
Reagan - é consideravelmente 
mais saudável do que no passa­
do. Para tal concorre um mais fa­
vorável relacionamento russo­
americano, finda a Guerra Fria. 
e o desenvolvimento espacial de 
certos países europeus e asiáti­
cos com intenções cooperantes. 
Apesar dos cortes orçamentai 
que a NASA sofreu, debatendo­
se sempre numa autêntica "guer­
ra" com o Congresso norte-ame­
ricano para a obtenção de mais 
verbas - ostensivamente nega­
das - há a real possibilidade de 
realizarem, a breve trecho, ob­
jectivos essenciais e de impor­
tância fulcral sob todos os as-

pectos, principalmente do cien­
tífico: a criação de uma estação 
espacial internacional, e, quem 
sabe, a futura instalação de uma 
base permanente na Lua. que po­
deria ser uma ponta-de-Iança pa­
ra enviar uma missão tripulada a 
Marte. 

Aposta europeia 
é importante 

Conforme declarava ao 
DIÁRIO em recente entrevista o 
astronauta alemão Reinhard Fur­
reI', estes desideratos, difíceis de 
alcançar mas de forma alguma 
impossíveis do ponto de vista tec­
nológico, teriam incomensurável 
impOl'tância no avanço económi­
co, técnico e científieo: uma apos­
ta clU'opeia num projeeto espa­
cial com objectivos a longo pra­
zo, se bem que impol'ta, se em 
grandes custos, não seda de fOl'­
ma al!-,'llma ineompol'tável, e re­
f1cetil'-se-ia de maneil'a positiYfi 
nas indústrias de eOll1unicações, 
ou outras tecnologia· de ponta. 
Pam além das grandes desco­
lJPl'tas científicas que daí pode· 
riam advir, nos mais divcrsos do­
mínios. 

Estas razões não são estra­
nhas ao empenhamento da Agên­
cia Espacial EUI'opcia no projec­
to da estação espacial "Alpha", 
que veio substituir o anterior pro­
jecto da estação "Freedom". 
abandonado devido a cortes or­
çamentais. Na "Alpha", que, es­
pera-se. deverá estar concluída 
em 2002, cooperal'ão os EUA, 
Rússia, Japão. Canadá e a Agên­
cia E pacial Europeia (ESA). 

Se a colaboração prosseguir 
ao ritmo actual, pode ser que a 
geração do no sos dias ainda 
consiga chegar a ver o Homem 
chegar a Marte. 

LuIs ROCHA 

o comandante do "Atlantis", Robel't Gibson (à esq.) com \ladimir Dezhurov, tI'ipulmJtl' da :\IIR: de 
regresso à 'feiTa, o adeus aos que ficaram na esta<;ão espada\. 

., 

P O N T O 

D E 
V 1ST A 

'·--E~cas(qjara dizer que o 
homem deu mais um pc­
q ueno pa so no espaço 

que representa uma grande pas­
sada para a Ciência. 
Foi isso mesmo que aconteceu 

o sucesso do "Atlantis" deve-se ú colaboração 
internacional. 

• No espaço, depois da grande 
rivalidade existente aquando das 
primeiras viagens, os dois países 
parecem entender-se. 

com o vaivém e pacial norte­
americano AtIantis. Depois de 
inúmeras missões na órbita ter­
restre. o vaivém terminou as 
operações de ob ervação em ór­
bita da estação l'US a Mil' dis­
tanciando-se definitivamente 
desta. 
O Atlantis separou-se da esta­
ção orbital russa "Mir", depois 
de 118 horas de voo comum em 
órbita.Antes de iniciar a viagem 
de regresso, uma série de fil­
magens à Mil' tendo em vista a 
preparação de futuras missões 
conjuntas. O que não deixa de 
ser curioso. Em terra, apesar 
dos abraços para as câmaras fo­
tográficas entre americanos e 
russos, existem algumas mano­
bras de bastidores de causar ca­
lafrios. 
Contudo, no espaço, depois da 
grande rivalidade existente 
aquando das primeiras viagens, 
os dois países parecem enten­
der-se. 
Lá em cima, sobre as nossas ca­
beças, durante cerca de meia ho­
ra, a três naves: Mil' (120 tone­
ladas), Atlantis (100 toneladas) 
e Soyuz (6,6 toneladas). voaram 
em formação a uma velocidade 
de 28 mil quilómetro jhora e 
pouco mais de 100 metros de dis­
tância entre si, numa operação 
classificada pelo comandante 
Gibson de "ballet cósmico". 
A asa divulgou em directo as 
imagens filmadas a partir do 
vaivém, nomeadamente o voo 
da Sovuz. 
O YUi,'ém Atlantis prevê efectu­
ar ainda experiêneias antes de 
aterrar, sexta-feil'a, no centro 
de Cabo Canaveral. 

P.c. 
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Ginola 
no Newcastle 

o Newcastle United 
chegou ontem a acordo 
com o futebolista francês 
David Ginola, para a tans­
ferência do avançado do 
Paris Saint-Germain para 
o clube da Primeira Liga 
inglesa. 

Ginola deslocou-se a 
Inglaterra para ultimar os 
termos do contrato, que em 
princípio será de quatro 
temporadas, e ainda para 
se submeter aos habituais 
exames médicos. 

As negociações para a 
transferência de Ginola 
foram ultimadas pelo técni­
co da equipa, o ex-jogador 
Kevin Keegan, antes do 
responsável inglês se deslo­
car para a Flórida, onde 
estará de férias. O jogador, 
que também interessava ao 
Barcelona de Espanha, 
equipa do português Luís 
Figo, vai receber 800 mil 
dólares por temporada 
(cerca de 120.000 contos). 

A transferência de Gino­
la terá custado 2,5 milhões 
de libras ao Newcastle 
(cerca de 600 mil contos). 

Grobbelaar 
incriminado? 

Os futebolistas Bruce 
Grobbelaar, Hans Segers e 
John Fashanu apresenta­
ram-se ontem à polícia de 
Southampton, na Inglater­
ra, e poderão ser formal­
mente acusados de corrup­
ção desportiva a 21 de Julho. 

Os três jogadores, que se 
têm proclamado inocentes, 
foram acusados de terem 
"fabricado" resultados de 
jogos da Primeira Liga ingle­
sa, num caso que envolve 
ainda Heng Suan Limen, um 
homem de negócios malaio, 
e Melissa Kassa-Mapsi, 
mulher de Fashanu. 

"Os cinco que responde­
ram aos interrogatórios em 
Hampshire já foram ou 
serão libertados sob fiança", 
informou o superintendente 
Roger Hoddinott em comu­
nicado. 

De acordo com a mesma 
fonte, os cinco elementos 
implicados negaram as 
acusações proferidas contra 
si. 

O guarda-redes Grobbe­
laar, de 37 anos, actuou em 
1994/ 95 no Southampton -
depois de ter brilhado 
dmante mais de uma déca­
da na baliza do Liverpool­
Segers, de 33, defendeu as 
redes do Wimbledon, e 
Fashanu, de 31, foi um dos 
pontos fortes do ataque do 
Asto n Villa. 

Os três futebolistas, deti­
dos juntamente com a espo­
sa de Fashanu, Melissa 
Kassamapsi, e o empresário 
malaio Heng Suan Lim, 
foram detidos no passado 
dia 14 de Março. 

As cinco pessoas são 
acusadas de estarem impli­
cadas em alegadas redes 
mafiosas asiáticas do jogo, 
que apostam enol'mes 
somas de dinheiro no fute­
bol britânico. 

• • DESPORTO 
• Atletismo em grande 

O DIÁRIO continua a apresentar o Meeting de atletismo que acontecerá sábado 
nos "Barreiros". Que promete constituir um grande espectáculo. 

o "veterano" Patrik Snikjers garantiu a sua participação Tabaton de novo na Madeira 

R A L I V I N H O MADEIRA 

Os "craques" 
do costume 

• A pouco mais de um mês do Rali 
Vinho Madeira arrancar para mais 
uma edição, as novidades começ~m 
já a surgir, pese embora em meno r 
profusão do que em anos anterimres. 

I nserido no Campeona­
to da Europa com o 
coeficiente máximo 

(20), a prova madeirense 
mantém a qualidade que a 
tem caracterizado, a ponto 
de ser considerado o rali 
mais importante logo após 
{) Rali de Portugal. 

Não admira que, deste 
modo, alguns nomes sonan­
tes no panorama europeu 
tenham, uma vez mais, 
garantido as suas participa­
ções na prova madeirense, 

se bem que os nomes já 
confirmados sejam os habi­
tuais no Vinho Madeizra. 

De acordo COilll Rui 
Paquete, da COInissãa, Orga­
nizadora do Rali Winho 
Madeira, o veterano Taba­
ton estará de novo entITe nós 
e com ele trará Pienruzolla e 
Eric Bartone, dois jeovens 
pilotos italianos muito 
prometedores e já pre"sentes 
em edições anteriores" todos 
eles em Toyota Celicca, do 
Agrupamento de TUliismo. 

Praticamente confirma­
dos estão igualmente os 
franceses Yves Loubet e 
Cesar Baroni, constituindo, 
o piloto corso, um regresso à 
Madeira, ambos a "bordo" 
de Lancias da "Astra". 
Certeza é a presença do pilo­
to belga Patrick Snyners, 
um veterano e já vencedor 
do I'ali madeirense. 

Piero Liatti e Pascualle 
encontram-se ainda em 
contactos com a organiza­
ção da prova madeirense, 
mas tudo indica que estes 
pilotos estarão na Madeira 
com o Subaru Impresa. 

Para além destes pilotos 
estrangeiros, os principais 
pilotos nacionais deverão 
marcar presença na Madei­
ra, nomeadamente o campe-

o francês Baro)ni, outra das figmas presentes. 

ão em título Fernando 
Peres, em Ford Escort 
Cosworth, José Miguel, em 
carro igual e que acaba de 
vencer o Rali de São 
Miguel, e os dois pilotos da 
Renault, José Carlos Mace­
do e Pedro Azeredo. Por 
confirmar estão Jorge Bica 
e Paulo Meireles, entre 
outros. 

Deste modo, o Rali 
Vinho da Madeira vai-se 
compondo em termos de 
pilotos, sendo de prever que 
a prova apresente uma lista 
de inscritos de grande quali­
dade, na linha dos anos 
anteriores, mesmo que as 
novidades, em termos de 
novos pilotos, não sejam 
pl'evisivelmente substanci­
ais. 

Tour 
não muda 
de amarela 
A equipa italiana de 

ciclismo, Ge~viss, venceu 
ontem a terceira etapa do 
Tour-95, um contra-reló­
gio de 67 kms, mas o fran­
cês Laurent Jalabert, da 
ONCE, que foi segunda 
classificada, manteve a 
camisola amarela. 

O italiano Ivan Gotti e 
o dinamarquês Bjarne 
Riis, membros do conjun­
to vencedor deste contra­
-relógio por equipas, que 
teve lugar em Alençon, 
são agora segundo e 
terceiro da geral, respec­
tivamente. 

A Gewiss, que fez o 
tempo de 1:13.10 horas, 
rodou a uma média de 
54,943 kms/ hora, teve 
sempre os melhores 
tempos intermédios e 
superou em 35 segundos 
a ONCE, em 59 a Banes­
to, de Miguel Indurain, e 
em 01.33 minutos a Mapei, 
de Tony Rominger. 

Os italianos Marco 
Pantani e Claudio Chiap­
pucci foram, no que 
respeita aos principais 
favoritos, os mais preju­
dicados desta jornada, já 
que a sua eqlúpa, a Carre­
ra, perdeu 03.11 minutos 
em relação aos vencedo­
res. 

Deste modo, Pantani e 
Chiappucci perderam 
02.12 minutos na sua bata­
lha particular com o espa­
nhol Miguel InduraiÍl, que 
persegue o seu quinto 
triunfo consecutivo no 
"Tour", sendo agora 11º 
na classificação geral, 
com mais 58 segundos do 
que Jalabert. 

Outra das equípas com 
pior rendimento foi a 
Mapei, de Rominger, que 
terIninou em quarto lugar, 
a 01.33 minutos da 
Gewiss. 

Em consequência desta 
quarta posição, Rominger 
está agora a 29 segundos 
de Indurain. 

Quarta-feira realiza-se 
a quarta etapa, entre 
Alençon e Le Havre, na 
distância de 162 kms, com 
cinco contagens de monta­
nha, embora todas elas de 
reduzida dificuldade (4ª 
categoria). 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA PO TO FUNCHAL. 5 DE JULHO DE 1995 19 
• 

MEETING D E ATLETISMO D A MADEIRA 

"Dardo" do Uzbequistão 
promet~::.~~elent~~ marcas 

o grupobr~sileir~Hdera.d()poI'$zio Ma.galhães emp~ _ 

• Quando faltam apenas quatro dias para a realização do III 
Meeting da Madeira, já começaram a chegar alguns atletas 
estrangeiros. Entre estes, registam-se dois atletas do 
Uzbequistão e três brasileiros, acompanhados pelo seu 
treinador. 

Do Brasil vieram 
três atletas dispos­
tos a obter míni­

mos de participação para 
o Campeonato do Mundo, 
a realizar-se no próximo 
mês de Agosto, em Gotem­
burgo, Suécia. 

. -Este grupo de atletas já 
treinou ontem na pista do 
Estádio dos Bacretros. O 
DIÁRIO não p~rdeu a 
oportunidade e conversou 
com cada um deles. 

tem por nome Walmes 
Rangel Sousa, apresenta 
20 anos de idade, vai par­
ticipar na prova de 110 me­
tros·barreiras, na qual pos­
sui 13.88 segundos, o que 
lhe proporcionou ser cam­
peão brasileiro e sul-ame­
ricano. Tal como confessou 
à nossa reportagem, Wal­
mes Rangel pretende nes­
te Meeting obter mínimos 
para o Campeonato do 
Mundo. 

Este grupo brasileiro 
integra, também, Fátima 
Santos. Uma atleta que irá 
participar na prova de 800 
metros, onde procurará os 
mínimos para o campeo­
nato do Mundo. Refira-se 
que apresenta o tempo de 
2.03.51 na referida especi· 
alidade. 

estes três atletas. Tal co­
mo os seus pupilos, ex­
pressa que o objectivo des-

. ºsaJIE!ta.s dol,!;zbequistão: Vladimir a lançar, Zeitsez a ohservar. 

ta vinda à Madeira centra­
-se na obtenção de míni­
mos "para o campeonato 
do Mundo e para que os 
seus atletas conseguissem 
superar as marcas deles". 
Ézio Magalhães afirmou­
-nos ainda que "ontem che­
guei e fiquei com uma boa 
impressão da ilha e das 
condições. Acredito pois 

que os resultados sejam 
muito bons". 

Atletas do Uzbequistão 
encantados 

Desde sexta-feira que 
os atletas provenientes da 
Ásia, os lançadores do dar­
do, Valdimir Parfionov e 
Victor Zeitsev, já estão na 
Madeira, e ontem foram 
treinar à pista dos Barrei­
ros. 

Parfionov já esteve na 
Madeira na edição anteri­
or, vencendo então o lan­
çamento dardo com 80.04 
metros, constituindo re­
corde do Meeting, tendo 
nesse ano obtido a melhor 
marca Mundial. Quanto a 
Zeitsev, é a primeira vez 
que vem à Madeira, mas 
traz como credenciais a 
medalha de Prata adquiri­
da nos campeonatos da 
Europa de Split no lança­
mento do dardo, com 83.30 
metros, e detém a décima 
melhor marca de sempre 
no dardo, com 87.20 me­
tros. 

simpáticos atletas, con­
versandó em inglês, mas 
que deram a entender que 
a nossa ilha "é muito bo· 
nita, com excelentes con­
dições climatéricas, boa 
temperatura da água e, 
ainda por cima, com uma 
pista de atletismo formi­
dável". 

Para Victor Zeitsev, os 
objectivos para este Mee­
ting é "fazer aí uns 80 me­
tros, tudo depende do ven­
to", enquanto que para o 
Valdimir Parfionov, o ideal 
era "ultrapassar larga­
mente os 80 metros, para 
melhorar o recorde do Me­
eting". Curiosamente, os 
dois atletas do Uzbequis· 
tão acabaram esta peque­
na conversa confessando 
que se tivessem no seu 
país as condições encon­
tradas na Madeira, pode­
riam "melhorar muito 
mais" as marcas que de­
têm. 

O primeiro atleta a ser 
apresentado vai participar 
na prova de 400 metros, na 
qual tem o bom tempo de 
47.06 segundos. Chama-se 
Francisco Lima, tem 26 
anos, é vice-campeão bra­
sileiro nos 400 metros·bar­
reiras com 50.05, e vem pa­
ra este Meeting lutar para 
os primeiros lugares. O se­
gundo atleta desta equipa 

Ézio Magalhães é o 
treinador responsável por Fátima Santos vai "atacar" os mínimos para os Mundiais. Fomos falar com estes 

Prevê-se assim que, pa­
ra sábado, o lançamento 
do dardo constituirá uma 
prova de muita qualidade. 

RAFAEL SILVA 
<, 

Dum total, até agora, de 29 atletas estrangeiros, 50 continentais e 11 madeirenses, 
apresentamos hoje mais alguns nomes de atletas. 

CS Marítimo 
Roberto Capelo .............................................................................................. ................ 100 mts 

Espanha 
Javier Garcia .................. .vara (5.77) - Medalha de Bronze nos Jogos Olímpicos de Barcelona/92 
Javíer Lavasso ..................................................................................................... 200 mts (20.749) 
José Arcos ........... ... . .vara (5.70) - 5° classificado no campeonato do Mundo de Pista Coberta/92 
Daniel Marti .......................................... Vara (5.70) - vice-campeão Mundial de JunioreslSeul/92 
Isaac Molinero ............................................................................................................. Vara (5.45) 
Teresa Recio ............................................................................. .. ...... ........... 5.000 mts (15.52.64) 
Maria José Mardomingo ......................................... 100 mts-barreiras (13.19) - recordista Ibérica 
Julian Soteia ........................................................................... Dardo (78.78) - recordista ibérico 
Raimundo Fernandes ........ .. ...... .............................................................................. Dardo (74.02) 
Constantino Sotelo ................ ...... ........................................................................... Dardo (67.50) 
Imaculada Nespreira .................................... .... .......... ........................ .... ....... ... ... ... .. Dardo (51. 12) 

.",.. 

..# "! 
Brasil 
Walmes Sousa .................................................. __ •. . ......... 110 mts-barreiras (13.88) 
Francisco Lima ..................................................................................................... 400 mts (47.06) 
Fátima Santos ................................................................................................. 800 mts (2.03.51) 
Arnaldo Silva ....................................................................................................... 1 00 mts (1 0.12) 
João Rosário ......................................................................................... 11 O mts-barreiras. (13.91) 

Tanzânia 
k h· ( ) 1: Mar Mat las ........................................................................................... .5.000 mts 13.39.20 

Nigéria 
Festas Ibinogene ............................................................................................. Triplo Salto (16.92) 
JJlJde Monye .............................................. .. ................................... ... ................ .400 mts (45.04) 

Quénia 
Ellob Francis ................................................................................................. 800 mts (1.46.44) 

Africa do Sul 
J .. Venter ........ ................................................................ ... .................. 110 mts-barreiras(13.56) 
F.:. Lindeque .... .......................... ............................................................................ 100 mts (1 0.25) 
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• DESPORTO 
T A ç A D A AMÉRICA 

Uruguai à procura 
da Argentina 

• o Urugu'ai, país anfitrião, tem uma excelente hipótese 
de igualar a Argentina, bicampeã em título, na 
liderança do "ranking" de triunfos na Taça da América 
em futebol, cuja 37. a edição se joga em Montevideu. 

A formação uruguaia 
conta com 13 vitórias, 
apenas menos uma 

do que a representação "albi­
-celeste", e beneficia do facto 
de actuar em casa, onde foi 
campeã nas seis vezes que 
organizou a prova, para po­
der igualar o "onze" liderado 
por Daniel Passarella. 

O Uruguai e a Argenti­
na, com 75 por cento de vi­
tórias na mais velha com­
petição de selecções - a pri­
meira edição da Taça 
América data de 1916 - são 
dois dos principais candi­
datos ao título, juntamente 
com o Brasil, que conta 
com tantos títulos mundiais 

Colômbia fará frente ao Brasil. 

(quatro) como continentais, 
e a Colômbia. 

O México e os Estados 
Unidos, os dois representan­
tes da América do Norte, p0-

dem também vir a desempe­
nhar um papel importante, 
enquanto Paraguai, Bolívia, 
Peru, Chile, Equador e Vene­
zuela apenas podem sonhar 
com os quartos-de-final. 

A equipa da casa, que 
conta com 11 "estrangeiros", 
aposta na experiência das su­
as grandes "estrelas", nomear 
damente no "cérebro" Enzo 
Francescoli e nos avançados 
"italianos" Ruben Sosa, do In­
ter de Milão, e Daniel Fonse­
ca,doRoma. 

Os uruguaios, orientados 
por Hector Nlmez, são os fa­
voritos do grupo "A", do qual 
também fazem parte o Méxi­
co, vice-campeão em título, o 
Paraguai, que venceu a COIm­

petição em 1953 e 1979, e alIe­
nezuela. 

A Argentina aposta tarm­
bém na capacidade dos selllS 
"italianos", sobretudo de Gra­
briel Batistuta, companhein'o 
do português Rui Costa ma 
Fiorentina, e Abel Balbo, aio 
Roma, dois dos mais concrei­
tuados goleadores do futeool 
mundial. 

A formação "albi-celest~", 
vencedora no Chile'91 e mo 
Equador'93, integra o gruIOO 

N A ÁFRICA D O S U lL 

"B" e não deve ter grandes 
problemas em assegurar o 
primeiro lugar, frente aos E&­
tados Unidos, ao Chile, sem o 
"merengue" Ivan Zamorano, 
e à Bolivia. 

Grupo do Brasil 
o mais equilibrado 

O grupo "C" é, teorica­
mente, o mais equilibrado, 
com o renovado Brasil do "ve­
terano" Mário Zagalo a con­
tar com a forte oposição da 
Colômbia, que, para além dos 
habituais Carlos Valderrama, 
Freddy Rincon e Faustino A&­
prila, conta com o regressado 
Rene Higuita. 

A formação "verde e ama:­
rela" tem como grandes "e&­
trelas" os avançados Túlio, do 
Botaiogo, Edmundo e Sávio, 
ambos do Flamengo, e, espe­
cialmente, Ronaldo, o jovem 
(18 anos) do PSV Eindhoven, 
que se sagrou melhor marca­
dor do campeonato holandês 
de 1994/ 95. 

O Equador e o Peru são 
as restantes fo~ do gru­
po "C", numa competição que 
na primeira fase apura pam 
os quartos-de-final os dois pri­
meiros de cada agrupamento 
e os dois melhores terceiros 
classificados, ficando de fora 
apenas quatro selecções. 

Após a fase inicial, a pro­
va entra em sistema de elimi­
nação directa, com os qual'­
tos-de-final marcados para 16 
e 17 de Julho, as meia&-fina.is 
para 19 e 20, o encontro de 
apuramento dos terceiro e 
quarto lugares para 22 e a fi­
nal, em Montevideu, para 23. 

"Greve" de campeões mundiais 
lança râguebi em "polvorosa" 

E xigências financeiras 
inéditas, muna modali­

dade amadora como o râ­
guebi, lançaram um duelo en­
tre jogadores que há menos 
de duas semanas se sagra­
ram campeões mundiais e 
administrações que resistem 
ao avanço do profissionali&­
mo. 

A quase totalidade da 
principal equipa provincial 
de râguebi do país, o Trans­
vaal- incluindo 11 "interna­
cionais" e o próprio capitão 
dos "Springboks", François 
Piennar - boicotou, segunda­
-feira, o primeiro treino se­
manal do conjunto, abrindo 
uma crise destacada em titu­
los de primeira página na 
imprensa local. 

"Ultimato após 11 Spring­
boks abandonarem treino -

Luyt (administrador do râ­
guebi desta provincia) (diz) 
aos rebeldes: jogam ou par­
tem" foi título à largura de 
toda a primeira página da 
edição vespertina do "The 
Star". 

A disputa já se desenha­
va antes do recente "Mundi­
al" da modalidade, disputa­
do na África do Sul, com os 
jogadores a "congelarem" as 
suas reivindicações para de­
pois daquela prova, de forma 
a evitarem conflitos de re­
percussões dramáticas. 

Numa modalidade estri­
tamente amadora, para jo­
gadores e árbitros, registou­
se a escalada da reivindica­
ção, da parte daqueles, de 
remunerações compensató­
rias das crescentes exigênci- . 
as de uma modalidade em 

que se exigem, aos "actores", 
uma prestc'lção fisica e psico­
lógica e horários de treino e 
de competição_ .. "profissio­
nais". 

A exigência dos jogaolo­
res foi reforçada pelo "ma­
moro" feito aos principaús 
atletas, no sentido de assinta­
rem contratos "milionárioss" 
com equipas da versão prro­
fissional da modalidade e p* 
los patrocínios fabulosos abri­
buídos aos principais com­
juntos e provas. 

A gota de água que frez 
transbordar a taça terá siddo 
o anúncio, já nos últimos d:li­
as do "Mundial", de que ffi.S 

Federações de râguebi <tia 
África do Sul, Nova Zelândia i e 
Austrália tinham assinado lUID 

acordo com uma cadeia de tie­
levisão, válido por 10 ano~s, 

que lhes garantiria um rendi­
mento de qualquer coisa co­
mo 80 milhões de contos. 

Apesar de pouco ter até 
aqui transparecido sobre o 
teor concreto das reivindica­
ções, sabe-se que gira em tor­
no de um pacote financeiro 
substancial, estruturado em 
linhas idênticas ao aplicado 
aos principais jogadores de 
críquete sul-africanos. 

Enquanto prossegue a 
disputa, não parece provável 
que a eventual cedência dos 
administradores chegue à 
formalização de contratos 
com os jogadores, pelo me­
nos até que a Federação in­
ternacional de modalidade se 
reúna em Agosto em Paris 
para tomar uma posição de­
cisiva sobre a questão do pro­
fissionalismo. 
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EUROPEU DE BASQUETEBOL 

Amizade greco-sérvia 
posta em causa ... 

A imprensa grega mani­
festava ontem a sua 

preocupação pelos golpes 
desferidos na "tradicional 
antizade" entre a Grécia e a 
Sérvia, pelos espectadores 
gregos presentes na final do 
Campeonato Europeu de 
Basquetebol disputada do­
mingo. 

Na final, a Jugoslávia, 
composta por 11 jogadores 
sérvios e um montenegrino, 
derrotou a Lituânia por 96-
90. "Perdão, irmãos", escre­
ve em título na primeira pá­
gina o jornal "Adesmeytos 
Typos" (popular', de direita), 
que qualifica de inaceitável 
a hostilidade do público para 
com os jogadores sérvios. 

O jornal cita um dos 50 
veteranos gregos que se ali&­
taram voluntariamente nas 
forças sérvio-bósnias, o qual 
considera o caso uma "ver­
gonha para a Grécia". 

"Grécia-Sérvia: histe­
ria", destaca em título o 
"Eleftherotypia" (de es­
querda), comentando que as 
"relações fraternais entre 
os dois paises estão em ris-

co de se perder nos cestos 
de basquetebol". 

"Os nossos amigos insul­
tam-nos e ameaçam-nos", re­
fere, por seu lado, o "Ethnos" 
(socializante), qualificando 
de "pogroms" anti-gregos as 
manilestações de cólera dos 
adeptos sérvios, que se con­
centraram domingo à noite 
junto à embaixada grega em 
Belgrado e que danificc'U'3.Il1 
um carro da chancelaria. 

Atribuída pela maioria 
dos jornais às "injustiças" 
dos árbitros, que teriam pre­
judicado sistematicamente 
os jogadores lituanos, a ati­
tude dos espectadores g1'e­
gos "era compreensível, mas 
exagerada", comentou o se­
cretário de Estado dos De&­
portos, Georges Lianis, su­
blinhando que "a Sérvia é 
lUll pais aliado e amigo". 

Vários comentadores 
desportivos atribuem, no en­
tanto, uma parte da hostili­
dade dos espectadores gre­
gos à derrota sofrida pela se­
lecção da Grécia na 
meia-final disputada sábado 
frente à Jugoslávia. 

A festa jugoslava ... 

CAMACHA 

Assembleia Geral 
marcada para sábado 

A A. D. Camacha atra­
vessa uma fase algo 

conturbada, com uma apa­
rente indefinição em rela­
ção ao plantel para a pró­
xima época, misturada 
com incertezas de quem 
irá ou não usar o recinto 
de jogos camachense. E 
também com marcas bem 
visíveis, causadas pelo de­
mora na constituição do 
"staff" que irá liderar os 
destinos da Associação 
Desportiva da Cam acha 
no próximo biénio, de 
1995/97. 

Assim, esta colectivi­
dade reunirá em Assem­
bleia Geral Extrordinária, 
nos termos do artigo 32 do 
regulamento geral do clu­
be, no dia 8 de Julho de 

1995 (sábado), pelas 20hOO 
numa das salas do "Café 
Relógio". 

Numa Assembleia que 
se prevê "quente", serão 
os seguintes os pontos de 
agenda: 

- Situação actual da 
Associação Desportiva da 
Camacha; Contas, plantel 
sénior, campos de jogos, 
etc ... 

- Eleição dos corpos 
gerentes para o próximo 
biénio 95/ 97. 

À hora marcada para 
o começo da reunião, se 
não comparecerem mais 
de metade dos sócios, a 
Assembleia Geral come­
çará meia hora depois 
com o númel'o de sócios 
presentes. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Badminton 
teve regionais 

de equipas 
Terminou, este fim-de-se­

mana, a competição Regional 
referente à época 94-95 com 
os Regionais de Equipas, úni­
ca prova colectiva realizada 
na Região. Dos oito títulos em 
disputa, três forron para o C. 
S. Marítimo, todos nos mas­
culinos, dois para o Estreito 
em femininos e um para U. D. 
Santana em femininos, tendo 
os restantes dois ido para o 
Camacha 

A competição que contou 
com lUll total de 24 equipas (8 
delas em infantis masculinos), 
decorreu com grande aniJna,. 

ção entre os participantes. 
Na próxima época, a As­

sociação pode transfOITlk'll" e& 

ta competição por jornadas a 
decorrer desde de Janeiro a 
Junho. 

Ri<'1U"do desce 
no "Ranking" 

No último "Ranking" 
Mundial. elaborado depois do 
Crunpeonato do Mundo, e o úl­
timo correspondente a esta 
época, Marco Vasconcelos é o 
primeiro madeirense situado 
na U6ª posição, tendo subido 
sete lugares, enquanto Ricar­
do Fernandes é o 130 Q, por 
ter descido 15 lugares. O me­
lhor português continua a ser 
Fernando Silva que situa na 
92ª posição, enquanto que Hu­
go Rodrigues está na 149ª p0-
sição, constituindo estes qua­
tro jogadores os únicos portu­
gueses inseridos neste 
Ranking. 

É a partir do "Ranking" 
Mundial que serão escolhidos, 
a 31 de Março de 1996, os jo­
gadores que estarão nos Jo­
gos Olímpicos de Atlanta, pro­
eza essa que está longe de ser 
alcançada por qualquer por­
tuguês neste momento, pois o 
último atleta a ser apurado pe­
lo actual "Ranking" está na 
70ª posição. 

Iniciados Masculinos 
l°Camacha 
20 Santana 
30 Estreito 
Iniciados Femininos p 

10 Estreito 
2° Andorinha 
Infantis Masculinos 
10 Marítimo 
20 Camacha 
30 Ribeira Brava 

Infantis Femininos 
10 Estreito 
20 Santana 
3°Camacha 

Juvenis Masculinos 
1° Marítimo 
20 Camacha 
3° Estreito 

Juvenis Femininos 
10 Santana 
20 Andorinha 

Juniores Masculinos 
10 Marítimo 
2°Camacha 

Juniores Femininos 
1° Camacha 
2° Andorinha 

D'ESPORTO 
H O J E 

. Chaves é a primeira equipa 
a começar a época 95/96 

Manú em Chaves. 

• Os flavienses 
arrancam hoje 
para a nova 
temporada. 

O Desp?rtivo ~e C?a­
ves e a pl'lmelra 
equipa da I Divi­

são a regressar ao traba­
lho, iniciando a prepara­
ção da época 1995/96 ho­
je, no estádio municipal 
flaviense. 

Numa equipa que man­
tém a mesma estrutura da 
época passada, as presen-

ças dos "reforços" búlga­
ros Alexandrov e Getov, 
este último ainda por con­
firmar, devem constituir a 
principal arma para uma 
época tranquila. O ex-uni­
onista Manú também faz 
parte dos quadros flavien­
ses. 

Depois dos transmon­
tanos, é a vez do Estrela 
da Amadora regressar de 
férias, estando marcado 
para sábado o regresso ao 
Estádio José Gomes, na 
Reboleira. 

A próxima segunda-fei-

MUNiCíPIOS 

ra, 10 de Julho, foi o dia es­
colhido por grande parte 
das equipas para darem o 
pontapé-de-saída nos tra­
balhos, casos do Guima­
rães, Boavista, Farense, 
Gil Vicente, Tirsense e Ma­
rítimo. 

Também os recém-pri­
modivisionários Leça, 
Campomaiorense e Fel­
gueiras apontaram para 
segunda-feira o termo das 
férias, iniciando os traba­
lhos com os habituais tes­
tes físicos. 

O Belenenses reservou 
o 11 de Julho (tet'ça-feira) 
para iniciar a preparação 
da próxima temporada, 
sendo seguido pelo Spor­
ting, a 13 (quinta-feira), 
Salgueiros e Sporting de 
Braga, a 14 (sexta-feira), e 
Benfica, a 18 (terça-feira). 

Campeão 
é o último 

O campeão nacional, 
FC Porto, é a última equi­
pa a regressar ao trabalho, 
estando a sua apresenta­
ção marcada para 19 de Ju­
lho ( quarta-feira), seguida 
de um jantar de homena­
gem. 

O União de Leiria, a 
participar na Taça Inter­
toto, que poderá dar aces­
so a um lugar na Taça 
UEFA, ainda não tem mar­
cado o início dos trabalhos 
da nova época, dado não 
ter encerrado a última tem­
porada, nem ter ainda go­
zado férias. 

Meias-finais na 
Ribeira Brava 

Disputa-se na tarde de 
hoje no Campo Mu­

nicipal da Ribeit'a Brava, 
os jogos refel'entes às 
meias-finais do Torneio 
Inter Municípios. Dispu­
tarão um lugar na final a 

ser disputada no próximo 
sábado no Tristão Vaz em 
Machico, as formações re­
presentativas dós conce­
lhos da Calheta, Machico, 
Câmara de Lobos e Fun­
chal. Assim, temos esta 

tarde lllO Municipal da 
Ribeira. Brava os se­
guintes confrontos: às 
16.30 hOlras, Machico-Ca­
lheta e :pelas 18 ho!'as, 
Funchall-Câmara de Lo­
bos. 
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Dirigente e técnico no ambiente do Caniçal. 

c O N F I R M A D O , 
Oscar Marujo será 

treinador do Caniçal 

Como o DIÁRIO opor­
tunamente anunciou, 

Óscar Marujo é o novo trei­
nador do Caniçal para a 
próxima temporada. Este 
técnico, que deste modo re­
gressa a um clube que tão 
bem conhece, com o objec­
tivo de o levar à III Divi­
são Nacional. 

No que se refere a re­
forços, como o DIÁRIO 
avançou em primeira mão, 
os jogadores Lemos, Nélio 
e Décio ( ex-Andorinha), 
Emanuel (ex-l Q de Maio), 

DINHEIRO EM 

Cascavel (ex-Canicense), 
Duarte Freitas e Hélder 
(ex-Santacruzense), Nélito 
e Berenguer (ex-Câmara 
de Lobos) já chegaram 
acordo com o clube da Zo­
na Franca. 

Ainda de acordo com o 
que apurámos, a direcção 
está em negociações com 
o médio Jordão (ex-Câma­
ra de Lobos), situação que 
ficará esclarecida nos pró­
ximos dias. 

DUARTE NUNES 

INGLATERRA 

Stan Collymore bateu 
recorde de Andy Cole 

O internacional inglês 
Stan Collymore tor­

nou-se ontem no futebolis­
ta mais caro da história do 
futebol britânico, ao trans­
ferir-se do Nottingham Fo­
rest para o Liverpool por 
8,5 milhões de libras (cer­
ca de dois milhões de con­
tos). 

"Oito milhões e meio 
de libras são oito milhõ­
es e meio de libras, mas 
o Liverpool adquiriu-me 
para eu jogar futebol e 
não para andar por aí a 
dizer que sou um futebo­
lista de 8,5 milhões de li­
bras", afirmou Collymo­
re, num conferência de 
imprensa realizada em 
Anfield Road, o mais fa­
moso estádio da cidade 
dos Beatles. 

Stan Collymore, de 24 
anos, bateu o recorde do 
avançado Andy Cole, que 
no decorrer da temporada 

1994/95 passou do New­
castle United para o Man­
chester United por "ape­
nas" oito milhões de libras 
(cerca de 1,85 milhões de 
contos). 

"Tenho a certeza que 
os jornalistas ingleses vão 
ter um dia feliz quando eu 
rubricar uma má exibição, 
mas eu sou suficientemen­
te grande para ir para o 
campo e jogar o meu fute­
bol", disse Collymore, pou­
co impressionado com a 
pressão a que vai estar su­
jeito. 

Apesar de a transfe­
rência estar já concluída, 
há ainda um ponto em 
aberto, pois Collymore 
exige 425.000 libras (cer­
ca de 100.000 contos) pe­
la transferência, algo que 
o "manager" do Notting­
ham Forest, Frank Clark, 
não parece interessado 
em pagar. 
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T É N I S E M 

SP 
WIMBLEDON 

Passeio de Steffi Graf 
até às meias-finais 

• Assemi­
-finalistas já 
estão 
encontradas. 

A alemã Steffi Graf, pri­
meira favorita à vitó­
ria nos Campeonatos 

de ténis de WlIDbledon, quaJi. 
fioouse, ontem, facilmente, pa­
ra as meias-finais da etapa in­
glesa do Grand-8lam ao ven­
cer a norte-americana Mary 
Joe Fernandez, por 6-3 e I){). 

A lógica imperou na jor­
nada de ontem, e as quatro 
primeiras ~ de série ga­
rantiram os respectivos pas­
saportes para as meias-finais: 
além de Graf, passaram à ron­
da seguinte as espanholas 
Arantxa Sanchez e Conchita 
Martinez, campeã em titulo, e 
a checaJana Novotna. 

A número um mundial, à 
procura do seu sexto título de 
WlIDbledon, começou de for­
ma titubeante, mas foi-se en­
contrando ao longo do encon­
tro frente a Joe Fernandez, 
terminando em bom plano, 
com uma vitória clara sobre a 

. 13ª prédesignada. Graf preci­
sou de uma hora e três minu­
tos de jogo para eliminar a 
norte-americana, mas o se­
gundo "set", quando a alemã 
exibiu o seu melhor ténis, ape­
nas durou 20 minutos. 

As coisas apenas estive­
ram complicadas para Graf 
na primeira partida, quando 
permitiu uma quebra de ser­
viço para a igualdade a 3-3. 
Mas não permitiria mais ve­
leidades a Fernandez, fe­
chando depois a partida com o 
parcial de 6-3. 

No segundo "set", a ale­
mã pareceu apenas preocu­
pada em passear a sua classe 
no "oontral". A alemã ganhou 
14 pontos consecutivos desde o 

Espectáculo em Wimbledon_ 

princípio da partida, deitando 
por terra a força anímica da 
norte-americana. 

Nas meias-finais, Graf te­
rá pela frente a checa Jana 
Novotna, tenista que a alem a 
derrotou na final de 1993. No­
votna tornou-se semifinalista 
ao derrotar a japonesa Kimiko 
Date, cabeça de série número 
seis e a primeira nipónica a 
chegar aos quartos de final no 
torneio londrina, com os par­
ciais de 6-2 e 6-3. 

A outra meia-final será fa­
lada em espanhol, uma vez 
que irá opor Conchita Marti­
nez e Arantxa Sanchez. 

Martinez teve de batalhar 
duramente para afastar a ar­
gentina Gabriela Sabatini, oi­
tava prédesignada, por 7-5 e 
7-6 (74). Sanchez, por seu tur­
no, chegou pela primeira vez 
às meias-finais de Wnnbledon 
ao derrotar a norte-america­
na Brenda Schultz, número 15 
do quadro, por 6-4 e 7-6 (74). 

A vitória de Sanchez aca­
bou por assumir um sabor es­
pecial, e a própria espanhola 
não escondeu a sua felicida­
de. "É um dos dias mais feli­
zes da minha vida. É a minha 
melhor presença em WlIDble­
dono O meu objectivo era pas­
sar os quartos de final e, agora 
que o consegui, sintome muito 
satisfeita", afirmou Sanchez. 

Sobre o seu próximo en­
contro, frente a Martinez, San­
chez demonstrou o seu lado 
nacionalista: "Há pelo menos 
um coisa boa: uma espanhola 
vai estar na final. É bom sa­
ber que vou jogar contra uma 
compatriota" . 

Semi-finalistas 
masculinos 

Hoje, o AlI England Lawn 
Tennis and Croquet Club, em 
Londres, vai conhecer os se-

mifinalistas do quadro mas­
culino. 

O bicampeão em titulo, Pe­
te Sampras, terá pela frente o 
japonês Shuzo Matsuoika, o 
primeiro tenista nipóruico a 
atingir esta fase num tOTIleio 
do Grand Slam desde Jkro Sa­
to,em1933. 

Os outros encontroo; vão 
colocar frente-a-frente <D pri­
meiro cabeça de série, Ailldré 
AgassL e o holandês Jaom El­
tingh, o número três, o alremão 
Boris Becker, e o fran~s Cé­
dric Pioline, e ainda o Cll'Oata 

Goran lvanisevic, quart<D pré­
designado, e o russo Ye\>Ygeny 
Kafelnikov, sexto. 

Jensen desaparecem 
mas está são e salv<D 

O norte-americcano 
Murphy Jensen telefono'u on­
tem aos seus parentes prura di­
zer que se encontra são ~e sal­
vo, pondo fim à a.ngú.stim dos 
mesmos desde o seu estrnIDho 
desaparecimento do tOJrneio 
de ténis de WlIDbledon. 

O tenista, de 26 anms, de­
saparecera, sem qualquer ex­
pli~, antes do enconttro de 
pares mistos que deveriia ter 
disputado segunda-feira. A\ noi­
te, os seus familiares connuni­
caram com a polícia e htOspi­
tais locais, tentando locallizar 
Jensen. 

A procura parece terr che­
gado ao fim, já que a mãie do 
jogador, Patrícia -que ~e en­
contra com o irmãm de 
Murphy, Luke, numa wasa 
alugada junto ao comple>Xo do 
AlI England Club -decltarou 
ontem que o filho se en<XlDntra 
"bem", acrescentando I que 
"ele telefonou à sua i.rmfii em 
Atlanta a dizer que estái em 
Londres". 

"Ele não comparecem ao 
seu jogo segunda-feira, esstava 

em falta, e decidiu desapare-
001''', declarou PatriciaJensen. 
"Já não estamos preocupados 
com a sua segurança, mas 
queremos saber exactamente 
o que aoontereu", disse a mãe 
do tenista, que se negou a for­
necer o paradeiro exacto de 
Murphy em Londres. 

O seu irmão e parreiro na 
variante de pares, Luke Jen­
sen, também passou por h(}­
ras de angústia, tendo decla­
rado segunda-feira: "É real­
mente algo assustador. Todas 
as raquetes dele estão lá, os 
bilhetes de avião também ... " 

O telefonema que veio pôr 
fim ao sofrimento dos fami­
liares poderá ter sido motiva­
do por um apelo feito pelos or­
ganizadores de WlIDbledon, 
que veiCularam uma nota a pe­
dir, precisamente, ao tenista 
que telefonasse à família. 

Murphy Jensen deveria 
ter jogado ao lado da holan­
desa Brenda Schultz­
McCarthy, em jogo contra o 
"par" constituído por Kelly J(}­
nes e KatrinaAdams. Roland 
Herfel esperou 15 minutos por 
Jensen, findo período, deu o 
jogo por cancelado. Jensen foi 
o terceiro tenista da edição 
1995 de WlIDbledon a ser des­
qualificado, depois dos inci­
dentes protagonizados pelo 
britânico Tim Henman e pelo 
norte-americano Jeff Taran­
go, mas foi o primeiro a faltar 
a um encontro. Os organiza­
dores multaram Murphy Jen­
sen em 1.000 dólares (150 con­
tos), a mais leve das multas 
aplicadas aos três prevruica­
dores. Mais pesado foi o sofri­
mento que causou aos seus fa­
miliares e amigos. Ainda on­
tem, quando confrontada 
pelos jornalistas sobre se que­
ria dizer algo ao seu filho, Pa­
tríciaesboçou um "Iloveyou", 
interrompido por lágrimas. 

... - --­. .. 
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"ADELINO RODRJGUES" 

Um empate 
nos jogos de ontem 

Depois da disputa da pri­
meira jornada da série 

A, o Torneio Adelino Rodri­
gues prosseguiu na tarde de 
ontem com a disputa da pri­
meira ronda da série B. 

No primeiro jogo da tar­
de, o União derrotou a for­
mação do Marítimo B. Nos ou­
tros jogos, o Câmara de L(}­
bos venceu facilmente o 
Canicense, enquanto Machi­
co e Caniçal dividiam os dois 

pontos em disputa entre si. 
Os resultados: União, 2 -

Marítimo, O; Câmara de Lo­
bos, 6-Canioonse, O; Machico, 
1-Caniçal, 1. 

Na tarde de hoje terá lu­
gru' a disputa da 2º jornada 
da série A, que engloba os se­
guintes encontros: 17 horas, 
Andorinha.Juventude; 18 h(}­
ras, Camacha-Marítimo A; 19 
horas, Estreit0-8antacruzen­
se. 

ATLETISMO 

Helena Gouveia 
foi 2ª na Corunha 

A atleta do CS Maríti­
mo/ Bonança, Helena 

Gouveia, classificou-se no 
2º lugar no Meeting da Co­
runha, realizado no pas­
sado dia 1 julho. 

Esta atleta voltou a es­
tar ao seu nivellançando o 
dardo a 53,00 mts, fican­
do a 52 centimetros do pri­
meiro lugar, e isto 24 ho­
ras depois do Meeting 
Prof. André Costa. 

Marco Rebelo 
foi 7º em Madrid 

Também o atleta do CS 
Marítimo/Bonança Marco Re­
belo participou no Meeting de 
Madrid, na prova de 3.000 mts 
Obstáculos, classificando-se 
em 7º lugar com o tempo de 
8.48.0. Devido aos andamen­
tos rápidos, impostos pelos ou­
tros atletas, este atleta até aca­
bou por fazer uma boa marca, 

HÓQUE EM PATINS 

Jovens do Marítimo 
perdem no continente 

As equipas do C. S. Maríti­
mo que se deslocaram no 

passado fim de semana ao con­
tinente português, dando con­
tinuidade às presenças nas res­
pectivas fases finais, não con­
seguiu venoor qualquer jogo. 

Nos Infantis, os verde-ru­
bros sofreram copiosas der­
rotas em P~ D'Aroos e Grân­
dola por 12-2 e 9-{) respectiva­
mente. 

Os Iniciados baquearam 
frente ao P~ D'Arcos por um 
concludente lI){) e por apenas 
5-0 com o Algés. 

Já nos Juvenis, tal como 
tínhamos previsto, esta foi a 
formação maritimista que me­
lhores exibições rubrioou, per­
dendo frente ao Sporting C. P. 
por apenas 6-3 e, depois de 
efectuar uma desgastante des-

locação ao Algarve, baqueou 
com o Vasco da Gama por 8-
4, deixando boas perspectivas 
para os jogos dà segunda-volta 
no Funchal. 

Quanto aos Juniores, Í(}­

raro os menos bons, tendo sido 
goleados pelo Sporting e Pa­
ço D'Arcos por concludentes 
214 e 21-2, respectivamente. 
Ainda em relação a esta for­
mação, salientese que não rea­
lizou nenhuma prova esta épo­
ca, daí talvez as suas fracas 
prestações. Portanto, um sal­
do totalmente negativo dos re­
presentantes madeirenses nes­
tas fases finais nacionais, mas 
que com certeza deu para os 
seus responsáveis técnicos ti­
rarem ilações proveitosas para 
~s jogos que se avizinham. 

R. C. 

FIM-DE-SEMANA 

Campeões presentes 
no II Raid BTT jlsostar 

Dois dos melhores classifi­
cados dos campeonatos 

nacionais de Down Hill e 
Cross Coutry vão estar na Ma­
deira no próximo fim-de-se­
mana, para pru1iciparem na 
segunda edição do Raid 
BTT /Isostar. 

Aliás, os madeirenses p0-
derão ver dois dos mais con­
ceituados valores nacionais, 
precisamente Tiago Semedo 
e Nuno Pinho. O primeiro, 
apresenta resultados extre­
mamente positivos tanto em 
Cross CoutIy como em Down 
Hill. Depois de se ter sagrado 

campeão de juniores e ter par­
ticipado no respectivo Euro­
peu da modalidade, Tiago en­
trou nos seniores com o pé 
direito, tendo inclusivé ruTe­
batado o título de Down Hill 
ao experiente António Alba­
no. Também no Cross Coutry, 
Tiago Semedo passou a lide­
rar, mas perspectiva-se muito 
clU-iosa a luta que irá derimir 
com Nuno Pinho, outro piloto 
desta variante que estará na 
Madeira. 

Enfim, tudo se encaminha 
para que se assista a um fim­
de-semana cheio de emoção. 
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TRIBUNAL D E CONTAS DECRETOU 

. Governo aumentou despesa do OE/93 
sem autorização da AR 

• o Tribunal de Contas emitiu 
ontem o seu parecer sobre as 
contas do Governo da 
República. E, como na maior 
parte das vezes, descobriu 
irregularidades. 

o Governo violou a 
Lei de Execução 
Orçamental do Es­

tado ao aumentar a despe­
sa total do OE em cerca de 
86,3 milhões de contos, 
sem lei permissiva da As­
sembleia da República, de 
acordo com o Tribunal de 
Contas. 

No seu parecer sobre a 
Conta Geral do Estado/93, 
e especificamente no capí­
tulo respeitante ao proces­
so orçamental, o Tribunal 
de Contas refere ainda o 
grande distanciamento 
temporal entre a data de 
autorização das alteraçõ­
es orçamentais e a data da 
respectiva publicação no 
DR, o que compromete a 
transparência da execução 
orçamental e o subsequen­
te controlo. 

"Apesar de esta obser­
vação vir a ser apontada 
pelo Tribunal há já vários 
anos, a Administração con­
tinuou a não se pronunci­
ar sobre ela", pode ler-se 
no parecer do Tribunal de 
Contas. 

Este parecer, aprovado 
na sessão plenária do TC 
de 27 de Junho, foi ontem 
entregue aos titulares dos 
órgãos de soberania. 

O Tribunal de Contas 
(TC) afirma que se verifi­
caram excessos de despe­
sa da Segurança Social fa­
ce ao orçamento previsto 
no montante de 34,43 mi­
lhões de contos, segundo o 
seu parecer sobre a Conta 
Geral do Estado (CGE) de 
1993. 

Aquele tribunal afirma 
igualmente que as despe­
sas da Segurança Social 
excederam em 29,06 mi­
lhões de contos o montante 
orçamentado. 

O TC recorda que o or­
çamento da Segurança So­
cial (OSS) tem de obede­
cer ao regime legal do Or­
çamento de Estado (OE), 
do qual faz parte integran­
te, e refere diversas inob­
servâncias da lei de exe­
cução do OE, entre as 
quais a não incrição orça­
mental de receitas prove­
nientes de transferências 
correntes. 

O Tribunal afirma que 
se manteve em 1993 a im­
possibilidade de apreciar 
a execução orçamental dos 
centros regionais de Segu­
rança Social por inexis­
tência de um orçamento 
global para cada um deles. 

O TC afirma que em 
1993 foi cumprida a Lei de 
Bases da Segurança Soci­
al no que respeita ao fi­
nauciame.nto pelo Estado 

dos regimes não contribu­
tivos e equiparados. 

Acrescenta, contudo, 
que em anos anteriores as 
despesas com a acção so­
cial têm sido fundamental­
mente suportadas por re­
ceitas do regime geral, o 
que põe em causa o esta­
belecido na lei, acrescen­
tando que entre 1985 e 
1992 o défice de comparti­
cipação seria de 114 milhõ­
es de contos a preços cor­
rentes, o que daria 147 mi­
lhões de conto em termos 
reais. 

O TC adianta que o to­
tal de contribuições em dí­
vida à Segurança Social 
passou de 266,9 milhões 
em 1992 para 328,1 milhõ­
es de contos em, 1993, um 
acréscimo de 22,9 por cen­
to, bastante superior ao ve­
rificado entre 1991 e 1992. 

Por outro lado, aquele 
órgão de fiscalização con­
siderou "pouco realista em 
termos de custo e tempo" 
a programação da execu­
ção dos projectos do PID­
DAC - Plano de Investi­
mentos e Despesas de De­
senvolvimento da Admi­
nistração Central. 

Destaca o arrastamento 
dos prazos e significativo 
acréscimo dos custos ini­
cialmente previstos na exe­
cução dos programas 
"Centros de Juventude" e 
"Instalação de estabeleci­
mentos prisionais". 

O TC afirma que no pr()­
jecto do Hospital Amado­
ra/Sintra, do programa 
construção e apetrecha­
mento de hospitais distri­
tais, se verificou uma su­
bavaliação das dotações do 
PIDDAC que contribuiu 
para atrasos na celebração 
do contrato inicial que ori­
ginaram uma correcção no 
preço da empreitada de 
1,96 milhões de contos, 
além de outros atrasos na 
execução que levaram ao 
pagamento de quase 700 
mil contos de indemniza­
ções e juros de mora. 

O TC manifesta, ainda, 
"algumas reservas" quanto 
à execução do programa 
Terminal Ford/Volkswa­
gen e à realização de ope­
rações de crédito pela Ad­
ministração dos Portos de 
Setúbal e Sesimbra sem 
autorização do Ministério 
das Finanças. 

Mas não é tudo. A re­
ceita do Estado português 
não incluiu, pelo menos, 
1,3 milhões de contos de re­
ceitas cobradas pelos co­
fres consulares, segundo o 
mesmo parecer. 

a $lj)cllJIlent~, cQ\lsidera 

Orçamento e Conta do Estado de 1993 já tem parecer do Tribunal de Contas. 

q ue foram também omiti­
das receitas do Estado, 
que não quantifica, na ins­
crição dos valores respei­
tantes à diferença entre as 
últimas contas certüicadas 
dos consulados e os res­
pectivos saldos de abertu­
ra das contas de 1990, para 
além de apontar alguns er­
ros escriturais na inscri­
ção de outras receitas. 

O Tribunal afirma que 
em 1993 foi efectuada ile­
galmente, através de pa­
gamentos por operações 
de tesouraria, a liquidação 
de encargos decorrentes 
de "assunções de passi­
vos" e "regularização de 
situações do passado" no 
montante de 83,67 milhõ­
es de contos, dai resultan­
do "uma subavaliação do 
défice efectivo naquele va­
lor". 

Houve também subava­
liação do défice em 4,55 
milhões de contos na re­
gularização de dívidas ao 
Tesouro e à Administração 
Fiscal. 

Quanto à despesa, o TC 
afirma que continua a não 
é ser cumprida legislação 
em vigor nil"m,e;(:l.~QIl ~m 

que 45 fundos e serviços 
autónomos com receitas 
superiores a 10 mil contos 
continuam a não ser inclu­
ídas em "contas à ordem" 
no Orçamento e na Conta 
do Estado. 

Afirma que cerca de 13 
milhões de contos de des­
pesas a liquidar por regu­
larizar não foram incluídas 
na despesa orçamental do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, verüicando­
se mesmo um acréscimo 
destas despesas, realiza­
das de forma abusiva no 
âmbito do regulamento 
consular, em relação ao 
ano anterior. 

O TC afirma que 
915.500 contos dos 1,14 mi­
lhões de \Contos transferi­
dos para 10 IAPMEI - Insti­
tuto de Alpoio às Médias 
EmpresaLs e ao Investi­
mento nOl âmbito do pro­
grama PERISMA destina­
ram-se a "'financiar outras 
despesas , alheias ao pro­
grama PRtISMA". 

As ina1la que nos paga­
mentos e'm execução de 
avales do 'Estado em, 1993, 
o facto de a Direcção-Ge­
ra,l,do T~sou.ro (DG'lJ ter 

protelado pagamentos im­
plicou que o Estado pa­
gasse juros de mora a ta­
xas superiores às que pa­
garia se tivesse recorrido 
a empréstimos. 

O Tribunal salienta que 
houve um "significativo 
desvio" entre a receita 
cessante prevista no rela­
tório da Proposta de Lei de 
OE (53,3 milhões de con­
tos) e a que se verificou 
(85,6 milhões). 

O TC recomenda a re­
gularização de responsa­
bilidades do ICEP no valor 
de 69,04 milhões de contos 
relativa a responsabilida­
des por liquidar decorren­
tes de avales a cargo do 
ICEP, a que acrescem en­
cargos com juros. 

Assinala que nas priva­
tizações do Crédito Predial 
Português, da União de 
Bancos Portugueses, e das 
seguradoras Mundial Con­
fiança e Império foi indi­
rectamente privatizado 
parte do capital social do 
IPE, o que não poderia 
acontecer enquanto aque­
le detive se participações 
que tenham sido objecto de 
nacionalizaç.ã.o directa. 
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CÂMBIOS 

O feriado norte­
-americano de ontem, 
provocou uma apatia 
generalizada nos 
mercados. As bandas de 
flutuação cambial 
apresentaram-se assim 
extremamente 
"apertadas", num 
mercado onde a 
actividade já se 
encontrava bastante 
limitada devido à 
proximidade de factores 
determinantes para uma 
direcção clara na 
evolução das principais 
divisas. A disputa da 
liderança no partido 
conservador britânico 
constitui apenas um dos 
pontos cruciais desta 
semana, que após a 
reunião do "FOMC" 
(Federal Open Market 
Committee) onde poderá 
ser decidida uma redução 
nas taxas de juro norte­
americanas, culminará 
com a divulgação do 
desemprego de Junho, 
nos Estados Unidos. 
A publicação, no inicio da 
semana, de uma queda no 
índice "NAPM" do mês de 
Junho nos EUA (de 46,1 
para 45,7) reforçou as 
perspectivas de um corte 
nas taxas de juro por 
parte da Reserva Federal, 
embora o indicador não 
tenha registado a queda 
que muitos analistas 
receavam. Apesar de ter 
evidenciado um 
abrandamento na 
economia, o índice não se 
apresentou 
suficientemente fraco 
para confirmar uma 
recessão. Por outro lado, 
os redimentos pessoais 
caíram 0,2 pct em Maio 
(depois do ganho de 0,1 
pct verüicado no mês 
anterior), período em que 
se registou uma subida de 
0.7 pct no consumo (+0,1 
pct em Abril). Segundo os 
economistas, estes 
indicadores espelharam o 
aumento do desemprego 
do mês de Maio. Ainda 
nos EUA, os gastos com a 
construção recuaram 1,5 
pct em Maio (a maior 
queda mensal dos últimos 
4 anos). 
O marco manteve-se 
estável na Europa, 
ganhando algum terreno 
ao franco-francês que 
esteve pressionado pelas 
declarações do ministro 
da Economia, Madelin, 
revelando a existência 
das condições ideais para 
uma redução nas taxas de 
juro. 
O Banco Central sueco, 
aumentou a taxa de 
intervenção em 25 pontos 
base, para 8,91 pct. 
Na praça de Lisboa, o 
marco/escudo abriu ao 
nível dos 105,55/60 e 
oscilou, durante a sessão 
de ontem, entre 105,50 e 
105,57. O câmbio 
indicativo do Banco de 
Portugal ficou nos 105.525 
(W~p6~7 119 jWa ;rnJ;er;i9r ). 
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C E N T R O COMERCIAL D A S É 

Onze anos, sempre 
com qualidade 

• o dia 5 de Julho assinala mais 
um aniversário do Centro 
Comercial da Sé. Uma infra­
-estrutura moderna que hoje 
_completa 11 anos de existência. 

L ocalizado numa zona 
privilegiada do Fun­
chal o Centro Comer­

ciai da Sé é, desde há muito, 
ponto de passagem obrigató­
ria para quem gosta de ser ser­
vido com celeridade, qualida­
de e bom gosto. 

Ao todo podemos encon­
trar vinte e quatro lojas diver­
sificadas e dispersas pelos 
dois pisos do edifício, concen­
trando num único espaço 
todas as condições para 
melhor servir os seus fre­
quentadores: segurança, higie­
ne e bem estar. 

Um ambiente agradável, 
pessoal atencioso e uma vas­
ta variedade de opções e pro­
dutos são os ingredientes que 
fazem do Centro Comercial da 
Sé a escolha de muitos milha­
res de madeirenses e visitan­
tes. 

A exploração deste espaço 
está a cargo da sociedade Cal­
deira & Mendes, constituída 
por oito elementos. Contudo, 
actualmente a administração é 
composta por três sócios: Jor-

dão Rodrigues Caldeira, Mar­
ques Caldeira e João Fernan­
desSantos. 

A loja 22 "Lobinhos" faz as 
delicias das crianças com a 
sua diversidade de brinque­
dos, que vão desde as popula­
res "barbies", passando pelos 
automóveis de colecção, pelu­
ches e outras atracções. Um 
espaço de magia para os mais 
pequenos. Ainda para as cri­
anças existe uma outra loja 
qúe lhes dedica a sua atenção: 
"O Comboio". Lá podemos 
enoontral' as roupas e os sapa­
tos adequados às mais diver­
sasidades. 

Na linha do prontoa-vestir, 
os adultos não foram esqueci­
dos através das linhas jovem e 
unisexo de "A Escada", que 
sempre constituem uma boa 
opção e um bom presente. 

Ao nível do calçado e ve& 
tuário a já bem oonhecida lllllI' 

ca "Mattas", nas lojas 3 e 4, faz 
da qualidade e da criativida­
de as suas referências. O pre& 
tígio das marcas são o garante 
de um bom serviço. 

CANSADO ... 
STRESS ... 
FALTA DE 
MEMÓRIA ... 

EXPERIMENTE 
ffiJ@[J[!;7!fflfl 
@!7R!l@!ffR!l@ 

GX 2500+ 
Superpotente com 
30% de ginsenóides 

Na sua farmácia ou loja de produtos naturais 34712 

2.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 

(1.ª PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 5/7/95) 

PROC.º N.º 41/92 - COMUM SINGULAR - 2.º Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.º P.º 

ARGUIDO: MARIA TERESA LUZ DÓRIA MATOS, 
casada, comerciante, nascida a 02/04/49 na freguesia de 
Nossa S.ª das Neves, concelho de Beja, titular do B.I. n.º 
1281287, filha de Manuel Henrique Cabral Dória e de Ana 
Nascimento Luz Jacinto Dória, ausente em parte incerta e 
com última residência conhecida na Rua Imperatriz D. 
Amélia, 68, Funchal. 

FAZ-SE SABER que, no processo acima referido, 
pendente contra a arguida acima identificada, é a mesma por 
este meio notificada para se apresentar em Juízo no prazo 
de VINTE DIAS, contado a partir da afixação do último 
EDITAL, com a cominação de, não o fazendo, ser declarada 
CONTUMAZ com todas as legais consequências, nos termos 
do disposto no art.º 335.º e seguintes do Cód. Proc. Penal, 
por haver cometido um crime de emissão de cheque sem 
provisão, p.p. pelo art.º 24.º, n.º 1 do Decreto n.º 13004 de 
12.01.27, com a redacção introduzida pelo art.º 5.º do D.L. 
n.º 400/82 de 23/9. 

Funchal, 20 de Junho de 1995 

o JUIZ DE DIREITO 
Sérgio Manuel da Silva Almeida 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Jorge Meireles 
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Uma variada gama de arti­
gos desportivos poderá ser 
encontrada nas lojas 10 e 11, 
em "A Baliza". Fatos de trei­
no e equipamentos das melho­
res marcas são as condiç,Ões 
oferecidas por este estabele­
cimento. 

Se a intenção é comprar 
algo mais sofisticado e dLU-a­
douro, uma boa sugestão 
poderá passar pelas "Jóias 
Orquidea". Um local onde a 
oLU'ivesaria e a relojoaria são 
sinónimos de beleza, bom gO& 
to e exclusividade. 

Para quem gosta de pare­
cer e cheirar bem a "Perfu­
maria Cúmplice" é uma suge& 
tão a considerar. Acompa­
nhado com um serviço perso· 
nalizado, esta perfumaria ofe­
rece um leque variado de per­
fumes para homem e senho­
ra, não faltando as bijuterias 
e produtos de maquilhagem. 

Muito procuradas em oca­
sião de aniversários, casa­
mentos e ocasiões especiais 
ou simplesmente para embe­
lezar as casas, as flores têm o 
seu espaço na "Estufa". O 
local ideal se pretender ofere­
cer um bonito armnjo. 

Logo à entrada do Centro 
Comercial da Sé a "Tabacaria 
Rama" é ponto de re!ferencia 
para os que gostrum de se 
manter actuaIizados e infor-

mados, reoorrendo a revistas, 
jornais estrangeiros e nacio­
nais, brochuras e publicações 
especializadas. 

O mesmo se poderá dizer 
da "Livraria Logos". Os PO& 
tais para cada momento, os 
li~useasecçãodepapek~a, 
são a imagem de marca desta 
li~'8lia. 

A "Loja dos Presentes" 
pode ser uma boa alternativa 
para quem proclli-a algo para 
o recanto da casa, pal-a o fami­
liar ou para o amigo. Tendo 
como lema "a vida é feita de 
pequenas coisas", podemos 
encontrar na loja 16 uma 
gama de pequenos artigos 
para presentes e decomções. 

A "Foto Continental" po& 
sui dois espaços. O do andar 
superior, presta um serviço 
['ápido na revelação das suas 
fotografias, servida por um 
conjunto de profissionais do 
sector, enquanto o do piso infe­
rior tem à disposição os êxi­
tos mais recentes, quer em di& 
00, cassete ou CD, e tunagran­
de variedade em rádios por­
táteis. O profissionaIismo está 
também patente no "Cabelei­
reiro Zeni", um estabeleci­
mento que não deixa os seus 
créditos por mãos alheias, 
sempre ao cuidado da beleza 
dos madeirenses. 

A retrosaria tem o seu 

ASlTRÓLOGA ESPIRITUALISTA 

D'IPLOMADA PROF.! SUELI 

BÚZIOS - CARTAS TARÔT 
NruMEROLOGIA - MAPA ASTRAL 

Com sigilo e máxirma honestidade, trata e ajuda a resolver 
qualquer que sejca o seu problema espiritual de difícil 
solução tal como): amor mal correspondido, negócios 
embaraçados, víc7ios, invejas, maus-olhados, bruxedos. 
Enfim, tudo o que az ciência esotérica possa modificar. 

Consultas de $egunda a Sábado das 9 às 20 horas. 

FUNCHAL 
Marcações pelO) (lJ 48854 - Telemóvel: 0931 - 548009 

3.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
PROC.º N.º 2887/94 - COMUM SINGULAR - 3.º Juízo CRIMINAL 

ANÚ NCIO 

FAZ-SE SAEHER que, por despacho de 25/05/95, 
proferido no proclesso acima indicado, pendente neste 
Tribunal, contra w arguido JOÃO GREGÓRIO ALVES 
SOUSA, nascido ca 03 de Dezembro 1961, filho de João 
Vieira Sousa e del Maria Teresa Alves Sousa, natural da 
freguesia de MacThico, concelho de Machico, com última 
residência conheciéda no Sítio da Banda da Silva - Caniçal, 
por estar indiciado; pelo crime de falsificação de documento, 
p. e p. art.º 228.º, ' n.º 1 ais. a) e b) e n.º 2 do C. P., foi o 
mesmo declarado contumaz, nos termos do disposto nos 
art.·' 336.º e 337.º, ,ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaraçãm tem os efeitos previstos nos n.·' 1 e 3 do 
art.º 337.º, do mesrmo Código, que implicam para o arguido: 

- Proibição, de obter bilhete de identidade ou 
passaporte, bem ceamo de proceder a quaisquer registos 
junto das autoridaóses públicas. 

Funchal, 20 de JJunho de 1995 

O JUIZ DE DlR1EITO 
a) Luis Jorge Madei~~ Ramos 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
a) Lu/sa Maria Franco 
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espaço, através da loja "Nini". 
Situada no segundo andar, 
por certo encontrará a solu­
ção pam o seu caso: botões, 
fitas, lantejoulas, lãs, collants 
ou lingerie. 

No intuito de resolver os 
seus problemas rapidamente, 
o "Super Rápido" dedica-se à 
reparação e conserto de cal­
çado, tudo feito num "abrir e 
fechar de olhos". 

Por outro lado, se o objec­
tivo é confraternizar com os 
amigos ou simplesmente sab0-
rear uma refeição, as alterna­
tivas são diversificadas, a pre­
ços adequados e acessíveis. 

Logo à entrada, com vis­
ta para o mar, num ambiente 
cheio de vida e animação, 
está o "Snack-bar da Sé", 
uma esplanada que se tran& 
forma em restaurante con-

,." 

FUNCHAL, 5 DE JUNHO DE 1995 

soante o gosto do cliente. 
O "Lunch Bar" é o sítio 

ideal para quem tem de 
almoçar no Funchal. Refei­
ções rápidas e leves como 
um croissant recheado, lUlla 
sopa, uma sandes ou um 
gelado, são condições nece& 
sários para os mais "apre& 
sados" . A palavra de ordem 
é qualidade e rapidez. 

Não poderia faltar lUl1 

espaço para os mais gulosos 
e apreciadores da pastelada 
e doçaria. Como o próprio 
nome indica, a "Arca Doce" 
satisfaz os desejos destes cli­
entes. 

Aberto das 10 às 22 horas, 
o Centro Comercial da Sé 
apresenta-se oomo um espaço 
que junta o útil ao agradável 
no quotidiano dos madeÍl'en­
ses. 

CABANAS 
S. JORGE 

- VI LLAGE-

UM PULMAO ABERTO 
, , 

A SUA SAUDE 
Passe UM FIM-OE-SEMANA 
Por 15.000$00 por casal 
Incluindo 4 refeições de Sexta a Domingo. 
Sopa de Trigo, Bife de Atum c/ milho frito , 
ou carne assada, pudim de maracujá. 

Contacte 'fi" 5 7 6291 - 576100 

VENDE-SE 
- Terreno com 750 m2 na Estrada Comandante 
Camacho de Freitas com projecto aprovado para 
escritórios ou moradia. 

- Armazém com 60 m2 no Caminho Velho da Ajuda. 
- Loja com 40 m2 para escritório ou comércio na 

Calçada da Cabouqueira. 

- Restaurante a funcionar na zona turística. 

- Espaço comercial no Caminho Velho da Ajuda com 
200 m2. 

Contactar pelos telefones: 741112/3/4 durante as 
horas de expediente ou o 761155. 34792 
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NO CENTRO 

o CENTRO das suas compras 
COMEMORA HOJE O 

11-

DA RS~ 
24 LOJAS AO SEU DISPOR COM OS MAIS 

VARIADOS ARTIGOS E SERVIÇOS 
Telefone Loja Nome Ramo de Actividade 

C22Z8D8,.,....· .-..·"""",--", __ ~_~_,,",_::msK~~Rm: · RAMA_~~ __ :liliiiramri~ RCiVlllãsjT7~'FF'7T'0'"=v .· •.• 1i0~ 

~22Is:~ o ~DmsDBaltDiitlWl$ÀmLfli1ãJAiifa: ;':"'rC~ 

~22,'312 "' 28II, MAUAS Confecção e Sapatarias .d':4:'-4" '-""'---""'~' 

fi!" ,."':5: "F." PERFUMABtA CÚMPLICE ' · PenUJlles~....-....=. ....... 
lDlllS'" ':' .. ":'$-" '" ';~í"":' :'~""Ib..· .. ,~_. _. ___ EOIO' ~D: ,,, I ,ENIAI: Eo{Qgl:.áti&e"llllilQ8::EQIOQi~ii~ 

f!$1558' w ",~ d8l9 ___ o~~ ____ -'o COMBOIO ' Confecções deBebêsre,r.iançaS1 

22Z1B~ :nJl:1]' .... -~ """"" __ ,_._,._.,,,A~BALIZA ~ftigosDispoi1iv. 'z 

',ai5Il ii:: ~-=-~ ,.aToU .," 1~m:ile~Rlãnlà'1~---=tr-=='''''--rtlllll 

28~999 .<*... 15 SNACK-BAR DA SÉ Restau .. ante-I!splanala .. ,_~ ____ " ___ .. _.~~", 

:22812B =. " .. , ' LOJA DOS PRESENTES 'DecQtâção_CnET ... SIIDH " " '" / 
2,RDI5C SIJ~.EF.l:B~PlDO =Consea'Le~.tepá[açQes~a1rQalÇãail 

__ ~~~~~ ____ ,_ ... _ .. ___ .18 .. _~~_. __ ~_ .. __ AGAPELivraria e Papelaria ~_. __ . __ ._._ .. __ .. ~ ____ -' 

______ . __ ~~ ___ 19/20 lUNCH BAR Cafetaria é Refelções __ . ______ .... ___ ._ ... __ 

____ .w~_-'"b~~,,2t . C~BE[EIREIRO ZENI Ca6eleireiro __ 
~_~ __ 22 LOBINHOS Brinqueaos 

..... _ ... _. ______ ... _._ .. _ ... _ ... _ .. ____ .23 A ESCADA~rontQ,..a-Vestir1 Linha J<lvem.Uniséxo 

_______ 24 ARCA DOCE ~astelaria e Doçaria 

____ ~ _______ ~25 NINI Retrosaria e Lãs 

_______ ... =2 .. 6. FOTO CONTINENTAL Discos, Cassetes, Rádiospói1áteis , 

CENTRO COMERCIAL DA SE 
ABERTO DAS 10:00 AS 22:00 HORAS 

Av. Dr.António José Almeida, 4 - Telef.: 231999 - 9000 Funchal 
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APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 
T.1 -T.2 -T.3 

Rua da Carreira, 214 - 1.°, 
sala 5. Telef.: 225706. 34853 

ALUGA-SE 
APARPT3 
MOBILADO 

Edifício Lido Sol. Informações 
telef. : 223880. 34939 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Dentro do Funchal. 
Telef. 224612. 34988 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

U200m2. 
Telef. 783081 . 35005 

ALUGA-SE 
CASA, 75 contos. 
APARTAMENTO, 60 contos. 

ARMAZÉM, 80 contos. 
Tratar 225034, 230759.35010 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

T2 ET3 
Mobilados, no Livramento. 
Telef. 783480. 34980 

PORTO SANTO 
CASA GRANDE 

Com piscina, livre em Julho, 
uma casa pequena. 
Telef. 984664. 34947 

SALAS 
ALUGAM-SE 

Excelente localização. Acei­
tam-se ofertas baseadas nas 
garantias e prazo de contrato. 
Telef. 222227. 34971 

PORTO SANTO 
TO LET 

ln July and September 1 bedro­
om apartment on the beach. 
Telef. 983494. 34946 

ALUGA-SE 
T3 

Nos Barreiros. 
Telef.235418. 35020 

PRECISA-SE 
APARTAMENTOS 

PI ALUGUER 
PI professores estrangeiros, 
perto do Conservatório de 
Música, T1 e 13, a partir de 
Agosto. Telef. 741629. 35024. 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO, T1, T2 E T3 
Todos mobilados e equipados. 
Tratar pessoalmente nossos 
escritórios. 34923 

. UNICON, LDA. 
Rua João Tavira, 12-A 

Licença AMl 662 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
ALFA ROMEO 331.5 90 

USADOS 
• VW POLO COUPE ...................... 89/91 
• VW. GOLF CL ............................ 89 
• V. W. GOLF VR 6... ..................... 92 
• V. W. POLO COUPE G40 ........... 91 
• ALFA ROMEO 164 TURBO......... 90 
• ALFA ROMEO 155 ..................... 93 
• AUDI 80 1.6 E + ........................ 93 
• AUDI80 1.6 E............................. 91 
• FIAT UNO 45 S........................... 92 
• OPEL CORSA GSI16 V............... 94 
• RENAULT CLlO 1.2..................... 91 
• RENAULT CLlO 1.100................. 92 
• RENAULT 5 GTTURBO .............. 90 
• LANClA HF TURBO (extra integral) 
• FORD ESCORT XR3 I .................. 92 
• FORD ESCORT 1.6 CABRIOLET .. 92 
• PEUGEOT 205 CARRIOLET......... 89 
• FORD ORION 1. 6i ..................... 88 
• MERCEDES E 200 ............... .. ..... 89 

VIATURAS DEMONSTRAÇÃO SI 
AVERBAMENTO 

• VW. GOLF GT 1.6...................... 95 

Esperamos por si! ... 
C! FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28·30 

STAND USADOS .... 
Rua da Cadeia Velha, 8 ::; 

Telef.: 221277 • Fax: 221854 
9000 Funchal 

uaou 
• Tempra 1.4 SW 93 
• Regata Weekend 87 
• Tipo 1.1. 
• Uno 45 5 - 3/5 p. 88/89/90 

LANCIA 
.y 10GTie 
• Delta HF Turbo 
• Delta 1.8 - Serviço Gerência 94 
• Prisma 1.6 
• Thema Turbo iE (ABS)16 V. 

OUTRAS MARCAS 

• Peugeot 205 GR 
• Peugeot 205 Roland Garrot '" 
• Seat Terra ~ 
• Ford Escort 1.1 
• BMW 1600 Compact 94 
• Range Rover 93 
• Citroen AX 10 RE 

PAGAMENTO ATÉ 36 ME~ES 
J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas. 38 

Telef.: 143415/223540 

VENDE-SE 
FIAT 124 SPIDER 

Bom estado. Telef. 63368 ou 
228722. 34978 

VENDE-SE 
MERCEDES 190 D 

Cinzento metalizado, d mui­
tos extras. Particular. Recebe­
se troca. Telef. 524055. 34995 

PEUGEOT 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA, LDA. 

USADOS 
MARCA 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Peugeot 
• Citroên 
• Citroên 
·V.W. 
·V. W. 
·V. W. 
• Ford 
• Ford 
• Lancia 
• Nissan 
• Renault 
• Renault 
• Volvo 

MODELO ANO 
306 XT f6 93 
306 XR 1.4 93 
306 XRD 95 
106 XSI 92 
205XAD 90 
205CTI 88 
205 Colar Line 92 
205 Júnior 89 
309 GR 87 
AXGTI 94 
AXTRE 88 
Polo G 40 92 
Vento GL 93 
Gol! 1.3 90 
Fiesta 1.1 86 
XR 3 i Cabrio 88 
Delta HF Turbo 90 
100 NX 1.6 93 
ClioRTI 94 
Clio Van D 1.9 94 
460 92 

Viaturas si averbamento 

• Peugeot 306 ST 1.6 95 
• Peugeot 306 XRD 1.8 95 
• Peugeot 306 SR 1.4 95 

:ll Aberto aos Sábados 
Pi das 10 às 13 horas 

Rua do Til, n.º 1 
Telef.: 741200 I Fax 741600 

• Jeep Mitsubishi Pajero GLX 
• Audi A4 1.81 
• Peugeot 106 XS 
• Opel Corsa 1.4 Sport 
• VW Polo 13 GL 
• Nissan Micra 
• Citroen AX GTI 

USADOS 
• Peugeot 306 XT 1.61 
Is . averbo dif. Curto ...................... ... 95 
• Jeep Mitsubishi pajero GL alc ...... 94 
• Opel Astra 1.41 Club dnova ......... 94 
• Ford Fiesta 1.1 Cayman (5p) ......... 94 
• Nissan Micra LX .......... , ........ ,........ 94 
• Peugeot 106 Kid (5p) ................... 94 
• Ford Fiesta 1.1 (3p) .................. _.. 93 
• Seat Marbella GLX................ .. ... ... 92 
• Nissan Primera SLX 1.6 fuI! Extras .... 92 
• VW Polo (carrinha) .................... ... 92 
• Peugoet 106 XN (3p) .................... 92 
• Opel Corsa GL 1.2...................... ... 90 
• Citroen AX 1 OTRE ......................... 92 
• Mercedes 200 D Full Extras 
· dito curto ........................................ 88 
• Porsche 944 d novo ..... ......... ......... 86 
• Fiat 126 .................................... '_... 73 

DESCAPOT Á ViEIS 
• 5uzuki Samurai ., ....................... ,.... 93 
• Peugeot 205 Roland Garros .. ........ 92 
• Citroén Mehari 

Rua da Carreira, 216--220 

'ir 230285/6 • Fax 23«1286 

VENDE-SE 
Mercedes Benz 250 Die!.'iel cl 
alguns extras, como novo .. Pre­
ço de ocasião, Telef.: 22(}}813-
234042 -0936510208 d Jossé ou 
Francisco. !34752 

VENDE-SIE 
ALFA ROMEO 

SPRINTVELOCE 1.5 
Bom preço. 
Telef.65679. 34975 

(~4~ 

(! s..~.S. 1t 
r{) 23/371 

~MRi)ejrR 
~ LeÃD 
AUTOMÓVEIS 

NOVOS 

• Peugeot 306 Cabriol 2.0 cc 
• Peugeot 306 XT - 1.360 cc 
• Peugeot 306 XAD . 1.9 cc 
• Peugeot 205 XAD Turbo· 1.8 cc 
• Peugeot 106 XSi - 1.294 cc 
• Peugeot 106 XS . 1.360 cc i 
• Peugeot 106 Rally . 1.294 cc 
• V, W. Golf GT 
• V. W. Polo GL . 5 p. 
• Mitsubishi pajero GLS 
Outros modelos novos em stock 

USADOS 
• Peugeot 106 XSI 92 
• Opel Corsa Swing 88 
• Peugeot 205 GT 92 
• Renault Clio 1.1 92 
• Fiat Uno 45 92 
• Toyota Corolla DX · 4 pts. 86 
• Lancia Yl0 90 
• Fiat Uno 60 86 
• Opel Corsa GL 85 

Rua Nova Quinta Deão, n.o 41 
Telef.: 741704 - 952443 · Funchal 

MAGIA DO AMOR 
Você que sofre. Se foi abandona­
da, traída ou enganada, não desa· 
nime. Eu a ajudo a conquistar a 
pessoa amada. Marque o 783533 
para a sua tranquilidade. 34955 

ANTIGUIDADES 
As Velharias Capuchinhas, Tra­
vessa das Capuchinhas, 43, 
frente ao Auxílio Maternal, 
compra e venda de móveis 
antigos e adornos, tem para 
venda móveis madeirenses e 
ingleses, tais como: cómodas, 
cantoneiras, talboys, sidebo­
ards, mesas de frente sofá, 
canapés, roupeiros, toiletes, 
mesas de cabeceira, toucado­
res, camilhas, porcelanas c.0 

das índias e China Azul, can­
deeiros, etc. Agradecemos a 
vossa visita. Telef.: 743074. 

35008 

TOMO 
À EXPLORAÇÃO 

Com opção de compra - Bar, 
snack, rest., residencial, outros. 
Telef. 229890. 34954 

DR, JOSÉ Luís ROCHA 
MÉDICO DENTISTA 

Policlínica Sta. Cruz. Telef. 
524103. Consult. Rua Dr. F. 
Peres, Loja 6 -Edif. A. Teixeira 
- Caniço. Telef. 934595. 33106 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Durante 3 ou 6 meses. 
Tratar telef. 225722. 35006 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 
10 andar - Sala 111 

Telef.: 222732 
Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa e A.D.S. E. 3041 

12.000 CONTOS 
PRECISO EMPRÉSTIMO 

Dou garantias. C/ urgência. 
Juros a combinar. 
Resp. ao n.o 34979. 

EXPLICAÇÕES 
ALEMÃO E INGLÊS 

Específicas, exames em sego 
épocas, hotelaria. 
Telef.229639. 35003 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 
10.°,11.° e 12.° anos; pre­
paração para os exames de 
Setembro. Telef.: 224714, 
das 11 às 18 horas. 33943 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Mais informações contactar 
telef. 224780. 35007 

PRECISA-SE 
SENHORA 

Para cuidar de senhora idosa 
doente, não acamada, para 
pernoitar. Telef. 224834.35022 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para bar e mesas, com a idade 
de 18 a 27 anos. Tratar na Gre­
lha, Cruz de Carvalho. Telef. 
49561 das 19às21 h. 35009 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Sabendo falar inglês, francês. 
Trata R. João Tavira, 9. 34952 

PRECISA-SE 
COZINHEIROS/AS 

Com experiência. Rest. A Prin­
cesa, Marina do Funchal. 34943 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para cozinha. 
Rua dos Murças, 20. 

r' " 
~- ~.~-, 
ST.O ANTÓNIO 

VENDE-SE 
CASA 

BEM CONSERVADA 
Com 2 pisos tipo T4, com 
entrada para 2 carros. 
Área lote 410m2. 
Área construção 200 m2. 
Bom preço. 

TRATAR 
telef.: 2296611/229538. licen­
ça n.O 85-AMI. 34919 

FUNCHAL, 5 DEJULHO DE 1995 

PARA VENDA 
• Madalenas - T3 d garagem 
grande, novo - 24.000 cts; 
• Levada Cavalo - 13 d ou sI 
mobília -22.500 cts 122.000 cts; 
• Piornais - T2 e T3 em cons­
trução - 16.000 cts 119.000 cts; 
• 5. Gonçalo - 3.000 m2 a 9 
ctsIm2; 
• Machico· TO - 8.500 cts; T1 -
10.500 cts; T3 - 28.000 ctS. 

PARA ARRENDAR 
• TO vazio - 55 ctslmês 
• T1 desde 80 ctslmês 
• T2 desde 90 ctslmês 
• T3 - 110 ctslmês 
• T2 na Matur 
Tratar telef.: 234967. 34636 

APARTAMENTO 

TO 
VENDE-SE (JUNTO AO LICEU) 

Telef.: 226396. 34781 

COMPRA-SE 
TERRENO 

Para construção dum bar­
racão, 1.900 m2. 
Telef.: 230971 . 34231 

GRANDE VIVENDA 
VENDE-SE 

OU TROCA-SE 
U piscina, d bela vista. 45877. 

35012 

CANiÇO 
T1 e T2, novos e em constru­
ção. Sinal desde 2.000 ctS . e 
restante empréstimo d pres­
tações desde 65 e 94 cts. 
LIDO - T2 em construção, des­
de 16.000 ctS. Telef. 228206/11 
- PrediFunchal (AMl 914).35001 

PRÉDIO VENDE-SE 
MONTE 

Casa, 4 qts. d., 3 c.b., 1 privati­
va, sala e q. jantar, cozinha, 
despensa, entrada para 6 caro 
ros e terreno d 6.500 m2, cl 
licença para lotear. 
Telef. 782682. 34944 

VIVENDA 
Tipo T3 d 3 banhos e garagem 
pI vários carros d mil m2. 
TERRENO na zona dos Piornais. 

APARTAMENTOS 
T3 - preços 16.500 c., 18.500 c., 
19.500 c. T2 -14.500 c. e 15.500 
c.. T1 -19.500 c. e 10.500 c. TO -
8 mil c.Ver d Lido. 
Telef. 742970. 35011 

AIMOBILIÁRIA ~ li 
~ REGIONAL " 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEOAOES 

VENDE-SE 
VIVENDA em São Roque nova 
a estrear, linda arquitectura d 
5 q. d., 2 salas, cozinha com pI., 
lavandaria, despensa, 4 c. b., 

garagem, quintal, jardim, 
relvados, etc. 
Para mais informações contactar: 

RUA DAS MERCÉS, 103 
TEL 47904/742767 
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VENDE-SE VENDE-SE 
APARTAMENTOS Loja no centro do Funchal, cJ 

aprox. 140 m2, bom preço, boa 
T1 E T2 localização. 

Nas Quatro Madalenas Caldeira & Stevenson 
T elef.: 221814 Sr. Sousa 34779 Tel. 228435/228495 

L.. 
Licença AMl 389 

VENDE-SE 
VENDE-SE SALAS c/ banho e elevador, 

áreas 28 m2 e 48 m2. C/ gara- Apart. n, da melhor qualida-
gem, no coração cidade. Pre- de cJ 164 m2, zona privilegia-
ços a combinar. da. Garagem dupla. 31.500 cts. 
Telef. 229384. 34841 Caldeira & Stevenson 

Tet. 228435/228495 

LOTE DE TERRENO Licença AM I 389 

URBANIZAÇÃO VENDE-SE DO GARAJAU 
PRÉDIO na zona histórica da Vende-se c/ 920 m2. Preço 

9.000 contos. Contactar cidade com duas frentes, para a 

horas normais de expedien- Rua da Sé e Rua do Sabão, com 
a área coberta de 306 m2 a que te . Telefone: 766170. 34606 
corresponde uma área construí-
da de 1.224 m2. Informações 

TRESPASSA-SE 
pelo telef. 220093. 35015 

SNACK-BAR OPORTUNIDADE 
No centro, 16.000 cts. TRESPASSA-SE LOJA 
Tratar telef. 229384. 34842 

C/ área de 110m2, dá p. qual-
quer ramo, perto da R.T.P. 

ALUGA-SE 
Madeira, (,0 St.° António, ren-
da 80 mil cts., valor trespasse 

SALA na R. Fernão Ornei as e R. 3.800 cts. telef. : 225034. 34922 

das Murças, desde 55 cts . 
(incluindo água e luz). BOA OPORTUNIDADE TERRENO. Palheiro Ferreiro 1.150 
m2, urbanizado, 12.000 cts. TRESPASSA-SE snack-bar/res-
Telef. 228206. 35000 taurante. Bom preço e boas 

condições de pagamento. 
No centro. Contacto c/S il va, 

LOJA telef. 230622. 35014 

Rua João Tavira 

TRESPASSA-SE 5 ASSOALHADAS 
a boas vendas. Preço: 18.000 cts. APART. 
Tratar cJ próprio. M. 743612.35028 Duplex como novo na urb. 

Penteada. Bom preço. Facilito 
pagamento. Tratar 42452 ou 

BOA NOVA 0936510522. 34637 

Moradias novas cJ garagem e 
jardim, tipo T2 e n, bons pre- VENDE-SE ços nesta fase de pré-constru-
ção. Sinal desde 3.000 e 4.500 CASA 
cts. e prestações fixas desde 94 C/ 3 qts. d., 2 c. banho, salão 
cts. (a partir de Setembro 96). comum, sótão habitável, quin-
Tratar PrediFunchal, telef. tat. Perto do centro. Licença n.o 

228206/11 (AMl 914). 35002 461 AM I. Telef. 220660.34858 

ÚLTIMOS LUGARES! 
EURO PAULI MADEIRA tem para 

venda bilhetes FUNCHAL-PARIS 
EM VOO DIRECTO, nos dias: 08, 15 e 

29 de Julho. 

PREQO ESPECIAL 

14.900 ESCUDOS 
Reservas : 233375/5/6 Horas de expediente 

24873 

p> NATAÇÃO 
ESCOLA DE VERÃO 
"OS DELFINS" 

• Para crianças e adultos 
• Meses de Julho, Agosto e Setembro 
• Piscinas: Magnólia, Levada 

e Francisco Franco 

• Inscrições: Clube Naval , S. Lázaro 
Telefone: 224661 34788 

TRESPASSA-SE 
Loja de pronto-a-vesti r em 
local movimentado. Possibili­
dade de mudança de ramo. 
Informa-se pelo telef. 234287. 
34974 

LEVADA DO CAVALO 
Vende-se apart.o n . Impecá­
vel, como novo, com garagem 
e estacionamento. Bom preço. 
Tratartelef.: 220661/229538. 
Licença n.O 85 -AML 34920 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Servindo para qualquer ramo. 
Telef.47187. 34986 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE-BAR 

No centro, bem situado. Tratar 
pelo telef. 228219. das 9 às 18 
horas. 35004 

T3 
VENDE-SE 

No centro do Funchal. 
Telef. 229852. 34981 

BARREIROS 
TO TIPO T1 

C/ garagem, 40 m2 + varan­
da 15 m2, mobilado. 11.900 
cts. 741578. 35027 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Zona do Vale Formoso. Boa 
oportunidade, muito espaço­
sa, vista espectacular. 

Caldeira & Stevenson 
Tet. 228435/228495 

Licença AMl 389 

VENDO 
APART. T3 

NOVO 
No centro cJ grande espaço, 
ga ragem e 2 arrecadações. 
Bom preço. Telef. 233834.34728 

VENDE-SE 
Casa, 3 qts., cozinha, banho, 
loja, despensa, quintal grande, 
com possibilidades garagem. 
Preço 16.000 cts. 
Outra, Lombo dos Aguiares, 2 
qts., sala comum, despensa, q. 
trabalho, quintal grande com 
árvores. Preço 18.000 cts. 
Um lote de terreno, 802 m2 no 
Ca niço. Preço 12.000 cts. 
Snack-bar e pastelari a, bem 
situado, préd io novo. Vendas 
- 60 a 70 cts/dia, venda tabaco 
- 200 cts. mensais. 
Outro bar, bem situado, boas 
vendas. Preço 14.000 cts. 
Rua das Murças, n° 73. 
Telef.45877. 34994 

VENDE-SE 
COMPUTADOR 486DX, 33 
MHz, 4MbRAM,170Mb 
disco. Tem um ano e meio. 
Telef. 741629. 35025 

COCKER SPANIEL 
VENDE-SE 

Raça pura. 
Telef. 932672. 35026 

VENDE-SE 
Forno para pão, bolos, pisas, 
duas câmaras fermentação. 
Bom preço. Fácil pagamento. 
Telef. 236746. 34987 

P.S.S. - Empresa de Prestação de Serviços 
da Sonasa, Lda. 

ADMITE 
TRABALHADORAS DE LIMPEZA 

(M/F) 
DE PREFERÊNCIA 

- Idade dos 18 aos 45 anos 

- Boa apresentação 

- Escolaridade obrigatória 

- Disponibilidade para trabalhos nocturnos 

OFERECE-SE 
Vencimento compatível com o desemp.enho da função 

Inscrições e entrevistas nos dias 4,5 e' 6 de Julho 

das 14:00 às 18:00 horas. 

Edifício Sonasa 

Sítio do Ribeiro Seco - São Gonçalo 

9000 Funchal 

Telefone - 78 33 33 34951 
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VENDE-SE - CASA 
Próximo ao centro com 2 quartos dormir, 2 wc, 
sala, cozinha, garagem e quintal. Tratar Ribeiro 
e Vicente Lda .. Preço 15.500 contos. Rua Santa 
Maria, 52. Licença AMl 1658. Telefone 224277. 
34985 

L. 

EMPREGADA DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
Com experiência para cozinhar 

e serviço de casa. 
Idade superior a 30 anos. 

Exigem-se referências. 

Contactar depois das 19 horas 
Tel.: 741847 

t'l 
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FOTO 
VIDEO OUDINOT -
e~ C<J#t PROMOÇAO 

12 FOTOS TIPO PASSE 

só550$OO A~ 
Edifício Oudinot, Loja 13 34800 

Regionalíssimo 
noPEF 

A Informação que às meias horas acontece. 

Entre as 9h30 e as 17h30 a notícia sempre actual 

92 FM - Posto Emissor do Funchal 

ORQUESTRA DE 
CÂMARA DA MADEIRA 

CONCERTO DE ENCERRAMENTO 
DE TEMPORADA 94/95 

PATROCINADO POR: 

BANIF 
BANCO INTERNACIONAL DO FUNCHAL 

MAESTRO: ROBERTO PEREZ 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

5 DE JULHO/JUL Y DE 95 

21h30m 

Bilhetes à venda na bilheteira do Teatro 

• 
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ORIUNDOS D O BANGLADESH 

Serviço de Estrangeiros deteve imigrantes 
O Serviço de Estrangeiros 

e Fronteiras (SEF) anun­
ciou, ontem, que deteve deze­
nas de estrangeiros, após uma 
operação de fiscalização 
tendente a determinar o para­
deiro de "centenas de imigran­
tes ilegais", a maioria oritmda 
do Bangladesh. 

Em nota ontem divulgada, o 
SEF illdirou que dos 84 indiví­
duos identifirndos, dois foram 
indiciados na prática do crime 
de auxílio à intigração ilegal 
"por ser clara a sua participa­
ção de tal êxodo". 

Entre os identificados, 46 

ambaram por ser presentes ao 
tribunal, ficando 33 sujeitos a 
prisão preventiva Segundo o 
SEF, a rede contava com a 
colaboração de cidadãos do 
Bangladesh residentes em 
Portugal, "que actuavam 
roncertadamente rom rompa­
triotas que se enrontravam no 
estrangeiro" . 

Na base do surto migra­
tório agora detectado, essen­
cialmente formado por natu­
rais do Bangladesh e do 
Paquistão, está o facto de 
estarem em situação ilegal 
ou precária nos paises donde 

SEGUNDO A TELEVISÃO 

Russos e tchetchenos 
novamente em luta 

Numerosos confrontos 
entre forças russas e 

tchetchenas ocorreram 
ontem em várias zonas da 
Tchetchénia, nomeada­
mente em torno da locali­
dade de Bamut, sudoeste 
da república independen­
tista, anunciou a televisão 
russa privada NTV. 

Confrontos durante a 
noite às entradas de Groz­
ni e nas aldeias de Tchet­
chen-Aul e Kurtchaloi, 
sudeste de Grozni, resul­
taram por seu turno na 
morte de um soldado 
russo e em ferimentos em 
dois outros, acrescentou a 
NTV. 

Citado pela mesma 
cadeia televisiva, o minis­
tro da Defesa russo, Pavel 

Graíchev, considerou, 
entretanto, que o decreto 
do presidente Boris Ieltsin 
sobre o estacionamento 
permanente de unidades 
do 58º exército russo na 
Tchetchénia "confirmava 
juridicamente" a presença 
das tropas russas na repú­
blica. 

Ieltsin assinou ontem 
de manhã um "ukaz", que 
oficializa uma decisão de 
22 de Junho entre os nego­
ciadores russos e tchet­
chenos, em Grozni, 
prevendo o desarmamen­
to progressivo dos comba­
tentes independentistas e 
a retirada por etapas das 
tropas russas, à excepção 
de uma força entre 2.000 
e 6.500 homens. 

NA CÃMARA 

Um morto e 12 feridos 
em explosão em Sousel 

U m morto e 12 feridos 
é o balanço de duas 

explosões ocorridas, 
ontem, na Câmara Muni­
cipal de Sousel, disse, à 
agência Lusa, o Comando 
Geral da GNR. 

Segundo uma fonte da 
GNR, presume-se que as 
chamas causadas pela 
primeira explosão de 
pólvora se tenham propa-

gado a tintas existentes no 
edifício, originando o 
segundo rebentamento. 

Em consequência das 
explosões morreu um 
funcionário da Câmara e 
outros seis ficaram feri­
dos, bem como seis 
bombeiros. 

A brigada territorial 3, 
da GNR de Évora, tomou 
conta da ocorrência. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Gomes de Sousa 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente, ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa, em sufrá­
gio da sua alma, amanhã, pelas 9.30 horas, na Paróquia 
da Sagrada Família, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 5 de Julho de 1995. 

provêm, como a Espanha e 
França, e terem acolhido o 
rumor de que em Portugal 
decorreria "um proce so de 
legalização eÀ1raordinária". 
Considerando que muitos 
dos intigrantes clandestinos 
detectados provêm de Esta­
do elll'opeus, foram já acci­
onados os mecanismos 
tendentes a reconduzi-Ios aos 
paises de proveniência, com 
base no Acordo de Schengen 
e nos acordos de readmissão 
assinados com Espanha e 
França, refere o SEF. 

Relativamente aos imigran-

tes clandestinos que já haviam 
solicitado autorização de resi­
dência ao abrigo de regime 
excepcional previsto no Decre­
to-Lei 59/93, mas cujo pedido 
foi indeferido, vão ser notifica­
dos para abandonarem Portu­
gal. O SEF presume, rontudo, 
que ''um grande número tenha 
já regressado voluntariamen­
te ao pais de procedência". 

A operação, desenvolvida 
ao longo da última semana de 
Junho pela Divisão de Estran­
geiros do SEF, teve a rolabo­
ração de outras forças e servi­
ços de segurança. 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Maria Otília da Silva Gonçalves 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa, em sufrágio da alma da sua saudosa paren­
te, hoje, pelas 20.15 horas, na capela do Bom Sucesso, por 
passar, neste dia, o 1° aniversário da sua morte. Agrade­
ce antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir 
a este piedoso ado. 

Funchal, 5 de Julho de 1995. 

PARTICIPAÇÕES 

Filormena Gonçalves 
FALECEU 

Seu marido Jooião Nunes Pereira e seus filhos, Filo­
mena Gonçalves Pe"eira, seu marido e seus filhos ausen­
tes na Venezuela, Cecília Gonçalves Nunes Pereira, seu 
marido e seus filho!;, João Gonçalves Pereira, sua esposa 
e seus filhos ausenttes na África do Sul, Lúcia Gonçalves 
Pereira de Freitas, Sieu marido e suas filhas, seus netos, 
irmãos, cunhados, scobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de p'articipar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade CD falecimento desta sua saudosa espo­
sa, mãe, sogra, avó" irmã, cunhada, tia e parente, mora­
dora que foi ao sítial do Covão, Paróquia de Nossa Senho­
ra da Encarnação, frEeguesia do Estreito C." Lobos, e que o 
seu funeral se realiua hoje, quarta-feira, saindo da cape­
lado Cemitério do ~treito c.a Lobos, onde haverá missa de 
corpo presente pelaas 18 horas, prosseguindo o funeral 
para jazigo de famíliia no cemitério da freguesia do Estrei­
to C." Lobos. Mais palIrticipam que sairão do largo do Covão 
2 camionetas pelas rl7.30 horas para as pessoas que quei­
ram acompanhar o ; funeral ao cemitério do Estreito C." 
Lobos. A família, mUJito reconhecida, agradece às pessoas 
que acompanharem o funeral. 

A Gerência da FFirma F. de Freitas - Sociedade Cons­
truções, Lda. partici~a a todos os seus clientes e amigos o 
falecimento da sra. lTilomena Gonçalves, mãe da sua sócia 
Lúcia Gonçalves Peu'eira de Freitas, e que o seu funeral, 
com missa de corpo .presente, se realiza hoje, quarta-feira, 
pelas 18 horas, saináio da capela do Cemitério do Estreito 
de Câmara de Lobcns para jazigo de família no mesmo 
cemitério. 

Cálvário, Estreito de' Câmara de Lobos, 5 de Julho de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA , 
DoCALVARIO 

de Alqertino da Silva Figueira 
ESTREITO DE CAMARA DE LOBOS -TELEFS. 945389 -
945287 e FONTES - RIBEIRA BRAVA - TELEF.: 952257 

FUNCHAL, 5 DE JULHO DE 1995 

GRUPO 92 ORGANIZA 

Viagem às Desertas 
no «Pirata Azul» 

O grupo 92 daAEP organi­
za, no próximo domingo, 

dia 9 de Julho, uma viagem às 
Ilhas Desertas, a bordo do 
navio «Pirata Azul". 

A partida far-se-á pelas 
nove horas, junto à marina do 
Funchal, com chegada apra­
zada para cerca das 18 horas, 
naquele mesmo local. 

Os interessados em parti­
cipar nesta viagem poderão 
adquirir os bilhetes (no valor 

de 2500 escudos), ou reservá­
los no Largo do Socorro, nºl, 
junto à Igreja do Sororro, em 
frente à Barreirinha, entre as 
18.30 horas e as 20 horas, de 
segunda a sexta e no sábado 
entre as 15 e as 18.30 horas. 

Para reservar poderão 
igualmente telefonar para 
Renato Gomes, telefone 
221304 ( casa) ou para a sede 
do grupo, para o telefone 
232681. 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Aliete Teixeira Ferreira 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma hoje pelas 19 horas na 
Igreja da Paróquia de Fátima. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso ado. 

Funchal. 5 de Julho de 1995. 

MISSA DO 30° DIA 

Salomé Pestana Duarte Castro e Abreu 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 19.30 horas na 
Igreja Paroquial da freguesia do Caniço. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 5 de Julho de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

Sofia da Encarnação Camacho 
FALECEU 

R.I. P. 
Seu sobrinho, cunhada e demais família cumprem o 

dolQroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa tia, 
cunhada e parente que foi residente ao Caminho das 
Virtudes n.O 30, freguesia de São Martinho, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de São Marti­
nho) para o Cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida igreja. 

Funchal, 5 de Julho de 1995. 35013 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 
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V E N E Z U E L A E M F E S T A 

Hoje comemoram-se 184 anos de independência 
to alcança a vitória de Junia 
que inicia a libertação do Peru. 
E em 9 de Dezembro, sob 
instruções de Bolivar, Sucre 
triunfa em Ayacucho (Peru) 
pondo desta maneira, um selo 
definitivo na libertação ameri­
cana. 1825 -Em 10 de Julho, 
motivado pelo «Libertador», 
reÚlleSe o congresso de Chuqui­
saca onde foi declarada a cria­
ção da Bolivia.1830 -Em 20 de 
Janeiro apresenta a sua deIIlÍ& 
são perante o congresso em 
Bogotá, mas não é aceite. Em 
Mm\XJ, sentindo-se já adoenta­
do, renuncia ao mandato. Em 
24 de Junho chegaa Caratage­
na. Doente, abandonando por 
todos, tenta viajar para a Eur0-
pa, mas a doença avançada e 
os seus escassos recursos 
eoonómicos, impedemno. Em 1 
de Dezembro chega a Santa 
Marta, e hosped&se na Quinta 
de San Pedro Alejandrino. Em 
10 de Dezembro faz o seu testa­
mento, recebe os auxílios espi­
rituais e dita a sua última carta. 
Em 17 de Dezembro às 18 horas 
Bolivar fica em silêncio para 
sempre. 

• «As grandes datas do esforço de fazer Pátria não deveríamos 
celebrá-Ias no ócio e no júbilo, mas trabalhando com acrescido 
empenho para corresponder, em alguma coisa, àqueles que 
tanto nos deram». 

pronuncia um acalorado disrur­
so perante a sociedade Patrió­
tica, no qual manifesta aberta­
mente a suaansiedade, perante 
o Congresso, para que este 
tome a decisão de se oonseguir 
a liberdade absoluta. Uma vez 
proclamada a independência, 
Bolívar inoorporase no exérci­
to, com o grau de coronel e 
contribui, sob as ordens de 
Miranda, para a resistência de 
Valência. 1812 - Em 15 de 
Dezembro publica o seu céle­
bre manifesto em Caratagena. 

São estas as palavras do 
dramaturgo e escritor 
venezuelano, Arturo 

Uslar Pietri, que servem de esti­
mulo para celebrar, nesta data, 
enaltecendo aqueles que por 
ela se esforçaram, a indepen­
dência da Venezuela: - um 
deles era o General Francisco 
da Miranda, que a partir do 
estrangeiro tinha fracassado, 
nas duas vezes que tentou inva­
dir a Venezuela, o que não foi 
suficiente para o dissuadir, já 
que estava convencido que 
tinha lançado a primeira pedra 
e que a sua Pátria, mais tarde 
ou mais cedo, seria livre. Este 
sentimento dar-lhe ia o nome 
de "El Precursol'». 

O outro herói, embora 
muito mais novo, com 27 anos 

apenas, e a quem Francisco de 
Miranda com 60 anos, brindou 
com toda a sua experiência, foi 
o verdadeiro génio e constru­
tor da independência, não só 
da Venezuela, mas de outros 
quatro países sul-americanos, 
o que lhe mereceu o titulo de 
"Libertador de América»: 
Simon Bolívar. 

Como homenagem, neste 
dia, ao libertador Simon Boli­
var, e também como contributo 
à divulgação da sua vida é que 
passamos a descrever a crono­
logia da sua vida. 

1783 Em 24 de Julho, 
nasce em Caracas o Libertador 
de América. Em 30 de Julho é 
baptizado com o nome de 
Simon António de la Santíssi­
ma Trinidad. 1797 -Em princí-

1.2 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(1.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 5/7/95) 

FAZ-SE SABER que, no próximo dia 12 de Julho de 
1995, pelas 14 horas, neste Tribunal da Comarca do Funchal 
- 1.º Juízo Criminal de Santa Maria da Feira, e extraída dos 
autos de Execução por Multa n.º 416/A/91, em que é 
exequente o Ministério Público e executado JOSÉ DA 
CONCEiÇÃO GOMES MARQUES; COM domicílio na Rua 
do Bom Jesus n.º 16 - Funchal , será posto pela 3.ª vez, para 
ser arrematado ao maior lanço, oferecido acima do valor 
indicado, os seguintes bens penhorados naquela execução: 

VERBA N.º UM 
Um fotocopiador de marca Harris/34, modelo 6213 

copier vai à praça pelo valor de 200.000$00. 
Uma máquina de cortar ferro, marca IMET - 380 VOl. 

modelo 760 - 2 POL. vai à praça pelo valor de 180.000$00. 
É fiel depositário o executado JOSÉ DA CONCEiÇÃO 

GOMES MARQUES. 

Funchal, 16 de Junho de 1995 34949 

o JUIZ DE DIREITO A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Rogerio Paulo Costa Martins Mana da Paz Femandes 

GRANDE CAMPANHA 

pios de Janeiro ingressa, como 
cadete, no batalhão de milícias 
de brancos nos vales de 
Aragua. 1798 -Em 4 de Julho 
ingressa no e,'{ército como sOO 
tenente de infantaria, nomea­
do pelo rei de Espanha Carlos 
lV.1799-Em 17 de Janeiro viaja 
para Espanha oom a finalida­
de de estudaI', passando pelo 
México, Veracruz, Puebla, e 
Habana 1802 -Em meados de 
Maio casa, em Madrid, com 
MaI'ia Teresa Rodriguez deI 
Toro y Alaiza. 1805 -Na Prima, 
vera deste ano jXll't.e Jl1ra Itália, 
com seu mestre Don Simon 
Rodriguez e jura, em Roma, no 
monte Sacro, não dar descan­
so ao seu braço nem repouso 
ao seu espírito até libertar a sua 
Pátria. 1811 - Em 4 de Julho 

1813 -Começa a sua extraor­
dinária campanha militar, na 
qual alterna vitórias e revezes, 
até 1818. Em Mateo empreen­
de a libertação da Venezuela 
com uma campanha ad.rnirá­
vel, desde a fronteira do Tachi­
ca até Caracas, onde entra 
triunfalmente em 6 de Agosto. 
1815 -Em 6 de Setembro dirige 
a sua famosa carta de Jamai­
ca, na qual, com uma grande 
sensibilidade, compreensão e 
visão profética, ana!L<;ao passa-

LO 
O--~II 
O ~~OO~ @~ ~&Q~ Jl@~~~~ 

l º ESPE~~l~ !r:"E~I:!JI/IS 
Intr. à Informática + Intr. 

(J) ao MS-DOS + Windows + ::::::> Write + Paintbrush + Jogos 

FORMIARTE 
Centro de FormGção Técnico - Profissional 

Rua de Latino Coelho, 60 -1°-
(entre o Mercado dos Lavradores e a Esc. Sec. 

1r 233625. Fax: 

SUZUKI 

do, presente e porvir do confi. 
nente.1819 -em 15 de Fevereiro 
instala o congresso de Angu& 
tura, onde pronuncia um dos 
discursos mais importantes da 
sua carreira politica. Em 7 de 
Agosto triunfa sobre os reali& 
tas em Boyaga, libertando 
dessa maneira a «Nueva 
Granada». Em Dezembro o 
governo decreta a criação da 
«Grã-Colômbia» e Bolivar é 
nomeado presidente. 1820 -Em 
27 de Novembro, na povoação 
de SantaAna em Trujillo, tem 
uma entrevista com o lideI' 
realista Pablo Morillo para 
firmar o armistício e o tratado 
de regularização da guerra. 
1821- Em 24 de Junho vence 
nas savanas de Carabobo, liber­
tando assim a Venezuela. 1822 
- Em 7 de Abril derrota os 
Realistas em Bombom, liber­
tando a província de Pasto 
(Colômbia). Em 24 de Maio, 
Sucre triunfa em Pichincha, 
devolvendo a liberdade ao 
Equador. 1824 -Em 6 deAgO& 

EDUARDO HERNANDEZ 
VENEZUElANO 

APEL - Escola Complementar do Til 
, 

MATRICULAS 
Ano Lectivo 95/96 

Estão abertas as matrículas, para o 10º ano, até 14 
de Julho, nos seguintes agrupamentos: 

1 A 1 - Técnicas Laboratoriais de Química 
1A2 - Técnicas Laboratoriais de Física 
1 A3 - Técnicas Laboratoriais de Biologia 
1 A5 - Desporto 
1A6 - Técnicas Laboratoriais de Biologia e Química 
1 B1 - Tecnológico de Informática 
1 B2 - Tecnológico de Electrónica e Electricidade 
3C1 - 'Contabilidade - Geografia 
3C2 - Contabilidade - História 
401 - Humanísticas - Francês - Inglês/Latim (opção) 
402 -Humanísticas - Inglês - Alemão/Francês (opção) 
2E - Artes 

Para informações e inscrições contactar a secretaria da escola 
Caminho dos Saltos, 6 - Tel.: 46165 35018 

Adquira já com 
apenas 50.000$00 
restante em 12 meses CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

(Mensais) 

Suzuki -Wolf. 50 DEBATES - P.D.M. 
II Dress,50R 
II SE PIA 

Peugeot Boxy 

34_500$00 
26.000$00 
20.000$00 
26.000&00 o-

em exposição: ~ 

SALA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PAÇOS DO CONCELHO 

AUTO ZARCO: Rua da Alegria 27 • Telef.: 742390/742302 

Aberto aos Sábados até às 12 horas 

, 
Dia sem OIARIO não é dia 

DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E TURISMO. 

Quarta-Feira, 05 de Julho - 18:00 horas 

- 'Dr. Pedro Ventura - Presidente da Comissão Técnica de Acompanhamento 
do P.D.M. e Director Regional de Planeamento 

- j Dr. Oliveira das Neves - Economista - Responsável pela parte Económica 
doP.D.M. 

l'Moderador - Eng. Danilo Matos - Director do Departamento de Planeamento 
Estratégico da C.M.F. 34932 
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Filme de Teresa Villaverde 
ganha prémio em Valência 
O filme "Três Irmãos", 

de Teresa Villaverde, 
ganhou o segundo prémio 
na secção de looga. ... metra­
gens do Festival de Cinema 
Jovem de Valência, Espa­
nha, foi ontem anunciado. 

"Três Irmãos" arrebatou 
mnda, nesta secção, os pré .. 
mios especiais para a "Me­
lhor Interpretaçãó" e "Me.. 
lhor Fotografia", na1~ edi­
ção do certame õntem en­
cerrado na capitallevanti­
na . 

"Rave Rev:iew", do nor­
te..americano JeIf Seymour, 

arrebatou o principal galar­
dão do festival, enquanto na 
secção de IOnga&m~ens 
- onde concorria o filme de 
Teresa Villaverde -o prémio 
foi para "Ti Kniver i Hujer­
tet", de Marius RoIts. 

Ao lQº Festival de Cine­
ma Jovem de Valência con­
correu uma centena de pe­
lículas de jovens cineastas 
e foi rendida home:nagum ao 
realizador norte-americano 
de filmes de aventuras Budd 
Boetticher e ao escritol' da 
mesma nacionalidade Max 
Aub. 

Música alternativa 
no Funchal 

A briu ontem no 
Funchal uma 

nova loja de venda 
de discos. O facto 
não teria nada de 
especial, a não seI' 
que a NegaMúsiea 
não fosse especiali­
zada em música al­
ternativa ou inde­
pendente, se assim 
o quiserem. 

Tentando apre- O disco de estreia t é uma das 
sentar UDl leque de preciosidades da NegaMúsica. 
serviços diferentes 
das discote('.a8 madeiren- ep Chamber, de Blixa Bar-
ses, a Negai\lúsica (Rua 5 geld (lembram-se dele nos 
de Outubro, 31, 12) está li- ~eubaten?) ou Nuclear 
gada a vários tipos de mú- Blast. 
sica que habitualmente Presentes ainda nomes 
não têm grande apoio na mais "mainstream", mas 
Região e mesmo no país, mesmo assim ligados a 

As$im, estão représen< Ullla história. de militância 
Ladas novas tendêndas da alternativa, como sejam 
música ambiental e e:xpe- discos dos Sonic Youth 
rimental (com o nome de (ainda a melhor banda 
Jorge Reyes àeabeça, mas rock do mundo ... ); Bjork, 
ainda Dead Can Dance, Chris lsaak, Therapy?, Nir-
Wim Mertena, Coil); da vana ou m~smo Rollins 
techno e dance·music Band. 
(Front 242, Aphex Twin, Por outro lado, a Nega-
Transglobal Under- Música promete inovar 
grolmd); do rock/pop in- ainda mais noutros cam· 
dependente (P.J. Harvey, poso No campo dadisponl-
Nick Cave, Catherine Whe- bilização de catálogos de 
eI, KrlstinRersh i:lmuitos diversas editoraS: afim qne 
outros); do metal alterna- cada cliente possa enc()-
tivo (uma panóplia de ti- mandar individualmente, 
tu1QS, desde o black metal na venda de t-shirts e re-
atê gêneros ainda maIs vistas. 
obscuros) e igualmente E, se bém que ainda Il& 

muitas outras bandas/pro- da esteja delin1do~ é bem 
jectos que não se encai- provável que aNegaMúsi-
xam em nenhum estilo pe- ca seja a primeira "cyber-
culiar t como são os casos discoteca" da Madeira. 
dos excelente$ Skinny Talvez o Verão traga algu-
Puppy, dos diabólicos SIe- mas surpresas ... 

"Faith No More" 
já estão em Lisboa 

O grupo de rock norte.. 
americano Faith No 

More, que actua dia 09 em 
Lisboa, já se encontra.naca:­
pita! portuguesa para um 
curto período de férias, sou­
be ontem aagênclaLusa 

Os Faitb No More chega­
ram domingo à noite e vão 
pél.'/.llalleOOr esta semana em 
Lisboa, num "tnisOO de féri­
as e de trabalho", disse à 
agência. Lusa um porta-voz 
da Potvgram; editora do gru­
po. 

Os Faith No More, que 
vêm promoYerQ$éUllovoát. 

bum, "King For ADay, Fool 
For A Lifetime", actuam dia 
09 de Julho na Gare Maríti­
ma de Alcântara, ~m Lisboa, 
num concerto intégI'ado nO 
Festival Super Bock-$upér 
Rúck-95.Asua~ está 
prevista para as 22:45. 

É a terceira vez que os 
Faith No More actuam em 
Portugal, depois de terem to­
cado na primeira parte dos 
Guns and Roses (02 de Ju­
lho de 1992, estádio de Alva­
Me) e de se terem. ap~­
!ado no dia 29 deJunho de 
1993110 Camp(>Pe<,).ueno. 

Os críticos italianos não gostaram de Sylvester Stallone, Sharon Stone e Michael Douglas. 

Stallone em Itália é o pior 
e John Travolta é o melhor 

S ylvester Stallone, 

Sharon Stone, 

Demi Moore e Mi­

chael Douglas foram 

considel'ados os piores 

actores do ano pelos crí­

ticos de cinema dos 

principais orgãos de co­

municação social italia­

nos. 

Por outro lado e de 

acordo com uma 

sondagem realizada 

pelo semanário "Film 

TV", o filme "Pulp 

Fiction" foi considerado 

o melhor da tempor-ada 

1994/1995, seguido por 

"Forrest Gump" e 

"Bullets oveI' 

Broadway". 

Entre as películas unais 

castigadas pelos crííticos 

italianos figuram 

"S.P.Q.R.", 

"Rivelazioni" e "TIne 

Flintstones" . 

John Travolta e Ch,az 

Palminteri foram John Travolta foi considerado o melhor actor do ano. 

considerados os 

melhores actores do 

ano, que relegaram 

para plano secundário 

o britânico Hugh 

Grant, actualmente a 

sofrer os efeitos de 

um escândalo sexual 

em que se viu 

envolvido nos Estados 

Unidos. 

Uma Thurman, Jamie 

Lee Curtis e Jessica 

Lange foram actrizes 

com a melhor crítica, 

enquanto que Patricia 

Arquette e Anua 

Bonaiuto foram 

consideradas as 

revelações do ano. 

Os peritos em cinema 

dos maiores orgãos de 

comunicação social 

italianos fizeram a 

sua escolha depois de 

terem seleccionado 

cerca de 20 filmes das 

várias centenas que 

estiveram em cartaz. 

Laurie Anderson no Coliseu de Lisboa 
A cantora e compoositora 

norte-americama Lau­
rie Anderson, conhewida pe­
lo seu experimenhalismo 
avant-garde, dá hoje~, no Co­
liseu dos Recreios ~em Lis­
boa (21:30) um comcerto 
multimédia integnado na 
"Nerve Bible Tour":. 

Trata-se do emcerra­
mento extra-oficial <do "Mo­
numental 95- Misté-irios de 
Lisboa", uma orgamização 
da Associação Cultwral Sal­
danha. 

Depois de uma) projec­
ção de vídeos seus no Mo­
numental, Laurie Amderson 
"está" de novo em íLisboa, 
desta feita em pessooa para 
uma "performance'" audio­
visual que encena\. o con­
ceito criado pelo e2scritor 
"louco" de ficção cirentffica, 
Philip K. Dick. 

Laura Phillips Arnderson 
nasceu há 45 anos ~em Chi­
cago, estabelecend(l)-se nos 
anos 70 em Nova IOJrque pa-

ra estudar escultura. 
Cedo porém abandonou 

os estudos para se dedicar 
à música e à arte de repre­
sentar. 

Em 1973, estreou na 
Brooklyn Academy Of Mu­
sic, em Nova Iorque, uma 
peça de 12 horas, "The LUe 
And Times Of Josef Stalin", 
com que iniciou a sua car­
reira no audiovisual. 

Discograficarnente, Lau­
rie Anderson iniciou-se em 
Setembro de 1981 com "O 
Superman", uma peça de 
oito minutos em que a voz é 
tratada pelo processo "vo­
coder". 

Inicialmente, o disco 
apenas era vendido pelo 
correio, mas a Warner Bro­
thers transformou-o em êxi­
to de culto na Europa em 
1981. 

Onze anos depois de 
"The LUe And Times Of Jo­
sef Stalin", a artista norte­
americana colocou em ce-

na no mesmo palco de Bro­
oklyn outra peça "United 
States", em quatro partes, 
"segredo", "politica", "di­
nheiro", "amor", num total 
de sete horas. 

A peça era constituída 
por 76 segmentos contendo 
sintetizadores, "multi-trac­
king", acordeão, jogos de 
palavras visuais, violinos 
eléctricos digitrus, gaitas de 
foles. 

Pela mesma altura, Lau­
rie Anderson interessou-se 
também por outros dos íco­
nes do século XX, a União 
Soviética, mas uma viagem 
a Moscovo com Harry Be­
lafonte e Leonard Berns­
tein acabou por ser cance­
lada. 

Laurie°Anderson define 
cada uma das suas can­
ções como um "movimento 
de câmara" ou um "efeito 
artístico" que são "tão im­
portantes como a própria 
música". 

Uma das suas canções 
mais conhecidas, "Langua­
ge Is A Virus From Outer 
Space", tem o título extraí­
do de uma novela de Willi­
am S. Burroughs. 

Laurie Anderson parti­
cipu também em diversas 
bandas sonoras, como "Fa­
raway, So Close!", de Wim 
Wenders, e gravou duetos, 
entre outros, com Peter Ga­
briel, Lou Reed, Dave Ste­
wart, Bobby McFerrin e até 
com a brasileira Marisa 
Monte. 

A "Nerve Bible Tour", 
que Laurie Anderson apre­
senta agora em Lisboa, ba­
seado no livro "Stories 
From The Nerve Bible", 
que a artista editou no ano 
passado. 

Laurie Anderson já ti­
nha cantado em Portugal 
no dia 13 de Julho de 1993, 
no Pavilhão de Cascais, na 
primeira parte do concerto 
de Bob Dylan. 
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T E p O 
HOJE NO FUNCH AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Céu em geral pouco 
nublado. ~ 

Períodos de céu muito 
nublado. 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Norte fraco a 
moderado (10 a 20 Km/h). 
(Previsão) 

Vento fraco (inferior a 15 
Km/h). 
(Previsão) 

Vento de Nordeste 
moderado (25 a 35 Km/h). 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX 

Lisboa 25 
Madrid 25 

Londres 20 
Paris 20 
Bruxelas 19 
Amesterdão 16 
Luxemburgo 22 

Genebra 21 
Roma 26 
Oslo 19 
Copenhaga 20 
Estocolmo 19 
Helsínquia 20 

MIN 

16 

14 

12 

11 

10 

9 
12 

15 
22 
11 

10 

12 

13 

TEMPO 

Muito nublado 

Muito nublado 

Pouco nublado 

Muito nublado 

Pouco nublado 
Muito nublado \; 

Encoberto 
Neblina 

Neblina 

Muito nublado 

Muito nublado 

Muito nublado 

Chul/isco ," 

• Calheta 

Ponta 
do Sol 

lug.ar de 
Baixo 
25/17 
(Observi;lção 
às 09HOO do dia 417) 

24 12 

30 17 

Encoberto " ' Limpo 

M0it0t1ubl<;ido (r"-: Céu pouc~Ribeira Brava 
nublado 

,.." 

• \ 

" . Câmara 
\ de Lobos 

'~ 
~ 
I 

ATEN AO SURDOS 
A CASA SONOTONE 

Com mais de 60 anos de existência 

APROVEITA PARA APRESENTAR O APARELHO MAIS 
PEQUENO DO MUNDO, O INTRA TODO DENTRO 

DO OUVIDO 
FUNCHAL 

OCUUSTA SY,MPHRONLO ....... FUNC.HAL 
, qias1,l, e 12de Julhoflas ~às 13. edas.:t5'âs18h 
CHICÔ -"dí!l ;Qp$Jul.ho -.rarm~claZarGO -:qas.9,~Oàs 10 h 
ANA ~ dia 1@ de Julho - OUrivesaria Freitas ....... da$11 as n,30 ti 

. dia fOde J ult\ú ': pa(ôquiaFt da Janél.a 't !las 12 .30 às 13H 
A,..- dla;tO,deJuIQV- Farm~cia Varela -~S'16às 17h 

rjAS ~ dia j Ode Julh~ Fatmácl? Varela -- das 17,30 às 18;90b 

A GERENTE 

ILDA CAPINHA 
ENG.' ELECTROTÉCNICA 

CASA SONOTONE 
poço DO BORRATÉM, 33 S/L - 1100 LISBOA 

TELEFS. 8868352 - 8865978 • FAX 8876201 28193 

PROJECTO SEMENTE 

Encontram-se abertas inscrições para 
Cursos de Informática para Crianças/Jovens. 

Idades: 6-8 anos (1 semana - 3000$), 
9-12 anos ( 5 000$); 

13-15 anos ( 5 000$); 
16-21 anos (10 000$). 

Datas: 17 a 28/07; 31/07 a 11/08; 22/08 a 
01/09; 04/09 a 15/09; 18 a 29/09. 

Programas: Dependentes da faixa etária, podendo incidir em Macintosh ou PC -
Programas de Desenho / Tratamento de Texto / Folha de Cálculo / Programas 
Didácticos (Inglês e Geografia), etc. 

Informações e inscrições: Calçada de Santa Clara, 32 
34996 Telefones 741746/76 Fax: 742527 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de 
Noroeste com 1 metro. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro. 

111 NORTE 
Estação Ontem 

• Estação 
meteorológica Santana 

Areeiro 
0,0 

Areeiro 

VENTO 

Ponta 
de S. Jorge 

\J 

Santana ;fi 
23/14 ('''-
(Observação 
às 09HOO do dia 417) 

Porto. • 
da Cruz 

Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,9 

L lESTE 
Funchal 0,0 
Santa Catarina 0,0 

Porto Santo 0,0 

• TElETEMPO 

Serviço telefónico de informação meteorológica 
regionalizada 0601 123 + i~dicativo.de lona 

Ventb de Noroeste fgacoou 
mpderado (lD a 20j(mlh). 

Santo da Serra r .21 J 12 
( - ,{Qbservação 

às,09HOQ do dia 417) 

"II 
t,",- FUNCHAL 

, 23/1.8 
.(Obs@[Vaç-êU . "":.d_ ....... às 09HOO dodra 4/7) 

Curso Secretárias e Administrativos (50 horas) 
Início 20/ Julho 

Módulos Horários 
14:00 às 16:00 
19:00 às 21:00 

Sistema Operativo 
Tratamnto de Texto (word 5.1) 
Folha de Cálculo (ExceI4.0) 
Ficheiro (FileMaker Pro 2.0) 

Custo 
30.000$00 

Curso 
8 aos 13 anos 

Vem passar um Verão connosco 
Durante os meses de Verão 

Horários 
9:00 às 10:30 
16:30 às 18:00 

Inscrições: 
Rua do Sabão nº 67 -2º C 

Telef. 221138 

IW 

VERAO 1995 
~ 

ATRACÇÕES 
FAIXA NOBRE 

PROMOÇÕES ARTíSTIC~S, LDA. 
Concertos, bailes e «shows» luso-barsileiros 

MANAGER PARA BANDAS/CANTORES 
Contactos futuros em Portugal e no Brasil 

Empresários: 
~ Scknad & S-u e.e. Scknad 

Av. Luis de Camões ~ 
Apartamento Valência - 3.º D - Funchal ~ 

r 48854 - Telemóvel: 0931 - 548009 

31 
• 
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ENTENDIMENTO 

OLP e Israel 
chegam a acordo 

A OLP e Israel chegaram 
ontem a um "entendi­

mento" sobre as grandes li­
nhas de um acordo para a 
ampliação da autonomia da 
Palestina na Cisjordânia, 
anunciou o "ministro" pa­
lestiniano da Informação, 
Yasser Abed Rabbo. 

Na reunião entre o líder 
da OLP, Yasser Arafat, e o 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros israelita, Shimon 
Peres, "entendemo-nos sobre 
os pontos principàis de um 
acordo provisório" sobre a 
ampliação da autonomia, 
acrescentou Yasser Abed. 

Um acordo deverá ser as­
sinado, no próximo dia 25, 
para implementar as medi­
das agora acordadas. 

Peres e Arafat, que na 

noite de sábado para domin­
go passado, foram incapazes 
de chegar a um entendimen­
to, apesar de oito horas de 
conversações, devem agora 
divulgar uma declaração oon­
junta fixando os grandes 
princípios do acordo sobre a 
segtmda fase da autonomia 
palestiniana. 

Israel, num gesto de boa 
vontade, pl'ontificou-se a reti­
rar as suas tropas de todas as 
cidades da Cisjordânia, oom 
excepção de Hebron, reser­
vandooo no entanto o oontrolo 
das zonas rurais, mas a que& 
tão da libertação dos 2.500 pri­
sioneiros palestinianos, todos 
para OLP, só uma parte para 
os israelitas, era um dos pon­
tos de maior divergência en­
tre as duas partes. 

TROPAS DA ONU 

Assembleia angolana 
aprova hoje UNAVEM 

A Assembleia Nacional 
(A~ angolana deverá r&­

tillcar hO,je o acordo celebra­
do entre o Governo e as Na­
ções Unidas sobre o estatuto 
da Missão de VerificaÇc'lo da 
ONU em Angola (UNAVEM), 
as"linado pelas duas partes em 
Maio passado. 

O acordo a ratificar pela 
AN regulamenta a presença 
dos contingentes das Nações 
Unidas em território angola­
no, previsivelmente cerca de 
sete mil efectivos para fiscali­
zação da aplicação do Proto­
colo de paz de LuSactL 

Em Maio, o também cha­
mado "acordo sede" foi assi­
nado do Jado angolano pelo 
ministro daAdministração do 
Território, Aníbal Rocha, e pe­
lo representante especial do 
secretário-geral da ONU no 
país, Alioune Blondin Beye. 

O acordo prevê a utiliza­
ção pela ONU das antenas da 
Rádio Nacional de Angola du­
!'ante três horas por semana 
e da Televisão de Angola por 
uma hora semanal, para pro­
w~dedivulg~~odopro­
cesso de paz. 

A ti de Abril passado, o 
oonselho de ministros de An­
gola deliberou a prontidão do 
seu governo em assinar o e& 
taMo das forças da missão da 
ONU. A ratificação do "acoI~ 
do sede" oonsta da agenda de 
trabalhos da primeira sessão 
extraordinária da terceira le­
gislatum da Assembleia Naci­
onal, Cl~OS tmbalhostermina­
mm a 15 de Junho passado. 

Este ponto deveria ser on­
tem analisado em plenário da 
AN, mas foi transferido para 
quarta-feira, por ausência da 
equipa governamental. 

SEGUNDO TC 

Extradição de Yeung 
é inconstitucional 

O Tribunal Constitucional 
pronunciou-se ontem pe­

Ja "inconstitucionalidade" da 
decisão de extraditar pal'a a 
China o cidadão Yeung yuk­
Leung, acusado de homicídio, 
soube a Agência Lusa. 

Yeung yuk-Leung, detido 
em Macau, será libertado ime­
diatamente, uma vez que não 
oometeu qualquer crime em 
território portugtrês. 

A extradição para a Chi­
na havia sido oonfirmada pe­
lo plenário do Tribunal Supe­
rior de Justiça de Macau, pre­
sidido pelo juiz Fru'inha 
Ribeiras em 14 de Abril de 
1994. 

Outros dois recursos so­
bre decisões de eÃiradição. 
provenientes do TSJ de Ma­
m1l, aguardam decisão do Tri-

blmal Constitucional, em Li& 
boa. As extradições mantidas 
pelo TSJ de Macau, cuja vota­
ção não obteve unanimidade 
dos juízes, tem como ru'gu­
mento a g'3.l'antia chinesa de 
que não correm o risoo de pe­
na de morte ou prisão perpé­
tua. 

Os pedidos referem-se a 
Lei Chan Ya, que residia em 
Kong Kong, desde 1979, acu­
sado de fabrico e tráfico de 
(h'Oga e preso na S(,>quência de 
lUll mandado de captura in­
ternacional emitido pelo Chi­
na. 

Leong Cheng Meng. acu­
sado de associação criminosa 
no roubo de automóveis, deti­
do em Macau em 16 de Abril, 
outro dos extraditados que 
aguardam !'CCUJ'RO. 

') 

') 

• • 

Major obteve ontem a maioria absoluta, dispensando tuna segunda volta. 

VA I CONTINUAR NO GOVERNO 

Major ganha batalha 
no Partido Conservador 

• John l\tTIajor continua como líder 
dos comservadores. E já avisou 
que vaii manter-se como 
primeirro-ministro até às eleições 
gerais <de 1997. 

O primeil'o-minÍÍstro 
britânico, Jolml Ma­
jor, afirmou omtem 

que continuará a cheftiar o 
governo até às próxilmas 
eleições gerais de H997. 
após a sua vitória na c~orri­
da para a liderança do ! par­
tido Conservador. 

Major. reeleito p01" 218 
votos, contra 89 paraJJohn 
Redwood, oito abstençções 
e 12 votos nulos, disse3 em 
conferência de impr€'2nsa 
que vai fazer uma rem~ode­
lação ministerial a pa:lrtir 
de quarta-feira. 

"Recebi a maior Imaio­
ria que algtlill líder comser­
vador jamais obteve nwma 
eleição seriamente di~spu­
tada", declarou Major" su­
blinhando que "isso dfeve­
rá permitir pôr termo m to­
das as especulações" soobre 
a sua partida de Dowming 
St1'eet. 

Redwood já reconheeeeu 
a sua derrota e feliciHou 
Major pela sua vitória. 

O ministro do Em!,pre­
go, Michael Purtillo, /'ü9nsi­
derado um candidato l po­
tencial à liderança dos econ­
servadores no caso de l1Jma 
segunda volta, as::;eguroou o 

seu "apoio total" ao pri­
meiro-ministro. 

"John Major ganhou. 
Felicito-o e dou-lhe O meu 
apoio total. Vamos todos 
trabalhar pela unidade do 
partido e a nossa vitória 
nas próximas eleições". 

John Major obteve on­
tem a maioria absoluta de 
votos na eleiç.:'io para a di­
recção do partido conser­
vador com 218 votos em 
327 (oficial). 

A maioria obtida pelo 
actual chefe do governo bri­
tânico (ultrapassou os 50 
votos de mru'gem necessá­
rios) não é todavia esma­
gadora, não sendo certo 
que permaneça como pri­
meiro-ministro. 

O seu adversário, John 
Redwood, alcUl1çou 89 vo­
tos. Registarrun-se oito abs­
tenções e 12 votos nulos. 

A vitória de John MajO!' 
nas eleições para designar 
o lideI' do partido conser­
vador é "clara", considerou 
ontem o ministro para a 
Escócia. lan Lang, um dos 
,'esponsáveis pela organi­
zação da campanha do pri­
meiro-ministro británieo. 

"Tmta-se da vitória e1a-

ra que esperávamos. É 
aquilo que o pais e o parti­
dO queriam. Agora vão po­
deI' unir-se em torno do 
nosso líder e primeiro-mi­
nistro", acrescentou. 

John Major obteve a 
maioria absoluta nas elei­
ções de ontem para a di­
recção do partido conser­
vador com 218 votos em 
327 expressos. O seu ad­
versário John Hedwood al­
cançou 89 votos, oito depu­
tados abstiveram-se e 12 vo­
taram nuJo. 

Apesar de 109 deputa­
dos não terem dado o seu 
voto a Major, para o líder 
britânico. de 52 anos. o re­
sultado da votação consti­
tui uma vitória - pelo me­
nos para já -na luta desen­
cadeada no interior do 
pru'tido. 

John Major, respon­
dendo a críticas inter'nas, 
nomeadamente sobre a po­
lítica emopeia, demitiu-se 
da liderança dos conserva­
dores, a 22 de Junho. pro­
porcionando eleições e a 
oportunidade de não o re­
elegerem. 

O governo de Major ob­
teve, entretanto, nos últi­
mos tempos um recorde de 
impopularidade e, depois 
de 16 anos no poder, o par­
tido conservador corre o 
risco de sair derrotado nas 
próximas eleições legisla­
ti"us pl'evistas para a Pri­
mm'era de 1997. 

• 
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Novas 
intoxicações 
no Japão 

PelO menos três 
pessoas fiC3l"dill ontem 
intoxicadas na estação 
central de caminhos de 
ferro de Tóquio, horas 
depois da polícia ter 
desmantelado mais lUll 

engenho oom gás letal no 
metropolitano da capital 
nipónica 

SIC e TVI 
na RTPi 
gratuitamente 

Os canais privados 
portugueses de televisão 
poderão emitir os seus 
progl~ no canal 
internacional da RTP, na 
base de gratuitidade, 
disse ontem à Agência 
Lusa, na Cidade da Praia, 
o subsecretário de estado 
Amândio Oliveira. 

Sudão 
não ataca 
Egipto 

O Sudão não tomará a 
iniciativa de ataCaI' o 
Egipto, mas irá defender-
se se for atacadu, disse 
ontem o presidente 
sudanês, Omar Al-Bachi1'. 

Resultados 
do Haiti 
só sábado 

Os l'Csultados ofici,l.Ís do 
primeira volta da.., 
eleições locais. 
municipais e legislativas 
haitianas, de 2f> Junho, 
seriw tornados públioos 
sábado, anunciou ontem o 
Conselho Eleitoral 
Provisório (CEP). 

Turquia 
apoia adesão 
da Bulgária 

O presidente lmoo 
afirmou ontem que o seu 
país apoiada um pedido 
da Bulgál'ia pm'a entrar , na NATO e exortou o país 
vizinho a apoiar os 
esforços da Turquia que 
pretende estreitar , mais os laços com a 
Europa. 

Aliados de 
Berlusconi 
com a esquerda 

Um encontro, o primeiro 
do género, enÍl'C aliados 
do magnata do 
audiovisual Síl\io 
Berlusconi e os 
l'Cpl'C~entanü'!'; da 
coligação de esquerda p 

de ccntm~squ('nla 
oeoneu ontem em ROIDa 
t'cwlUrtilll fontp.s 
pm'lameutarcs. 
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E G P T O 

Jaama reivindica 
atentado 
a Mubarak 

IV 

INVESTIGAÇÕES A POLíTICOS 

Cunha ordena 

• JAPÃO 

Laboratório 
artesanal de cianeto 
em metro 
põe Japão 
em pânico v 
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inquérito ao SIS 
E sta medida segue­

se ao pedido for­
mulado segunda­

feira, ao PGR, pelo pró­
prio director-geral do SIS, 
Daniel Sanches, que pre­
tende saber se são verda­
deiras ou falsas as notíci­
as divulgadas, sábado pas­
sado. pelo semanário 
"Expresso" . 

A confirmar-se que 
qualquer funcionário ou 
agente do SIS andou, por 
sua inIciativa, a vigiar di­
rigentes políticos, isso 
configura o crime de abu­
so de poder, que Daniel 
Sanches disse não poder 
ficar impune. 

Por outro lado, o co­
municado ontem distribuÍ­
do pelo gabInete de Cunha 
Rodrigues esclarece que 
o procedimento criminal 
pelo crime de intromissão 
na vida privada, realizado 
por escuta, intercepção ou 
registo de comunicações, 
depende, nos termos da 
lei, de queixa a apresen­
taI' pelo ofendido. 

O inquérito, ontem 
anunciado pelo PGR, será 
realizado pelo Departa­
mento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP), pes­
soalmente dirigido por um 
Procurador da República, 
e será coadjuvado pela Po­
lícia Judiciária, que já re­
cebeu para isso uma auto­
rização específica do mi­
nistro da Ju tiça. 

Por iniciativa do con­
selheiro Dias Bravo. pre­
sidente da Comissão de 
Fiscalização dos Centros 
de Dados dos Serviços de 
Informações, este orga­
nismo procederá, igual­
mente, e de imediato. a to­
das as verificações que es­
tiverem no âmbito das 
suas competências le­
gais. 

Por ouü'o lado. o mi­
nistro da AdmInistração 
Interna. Dial:; Loureil'o. ga­
mntiu ontem que não tem 

• o Procurador-Geral da República, Cunha Rodrigues, anunciou 
ontem ter aberto um inquérito "com prioridade e urgência" 
às alegadas intromissões de agentes do SIS na vida 
privada de dirigentes políticos. 

Cunha Rodrigues decidiu levantar um inquérrito a toda esta situação. 

qualquer problema em ser 
ouvido na Assembleia da 
República sobre o caso da 
alegada vigilância efectu­
ada pelo SIS a políticos. 

Dias Loureü'o, que fa­
lava aos jornalistas na Fei­
ra Internacional de Lis­
boa, disse que "o PS acor­
dou tarde" quando falou 
numa comissão de inqué­
rito. 

Ele própl'io - acres­
centou - já hêwia pedido 
à Procuradoria G<'ral da 
República pal'a fazei' um 

inquérito e ao Presidente 
da Assembleia da Repú­
blica para que tomasse as 
diligências nece sárias pa­
ra que a comissão de fis­
calização do SIS volte a 
funcionar. 

O ministro disse ainda 
q ue a ida do director do 
Serviço de Informações e 
Segurança ao Parlamen­
to, confol'me foi pedido pe­
la oposição. "é um facto a 
considerar" . 

Afir'mou. porém. que 
ele. enquanto ministro da 

tutela, é <o responsável po­
lítico pelw SIS e, como tal, 
deve ser' ele a esclarecer 
os deputmdos. 

"O sas não pode ser 
alvo desHe clima de sus­
peição"., afirmou Dias 
Loureirm, acrescentando 
esperar çque os re ultados 
do inqué;rito da Procura­
doria Gelral da República 
ejam cronhecidos antes 

daR eleiç(ões legislativas. 
QuanHo às figuras po­

líticas qtue dizem ter sido 
.. vigiaday.;;pora-gente~nj-o 

SIS, o ministro considerou 
que devem apresentar 
queixa. 

O PS exigi u ontem a 
presença do directol' dos 
Serviços de Informação de 
Segurança (SIS), Daniel 
Sanches, numa audição 
parlamentar urgente para 
esclarecer as alegadas in­
vestigações de agentes das 
"secretas" a políticos. 

JOI'ge Lacão, deputado 
e dirigente do PS, anunci­
ou. em conferência de im­
p1'elTS~r-no Parlamento, 

que os socialistas vão pro­
por que a Comissão Per­
manente da Assembleia da 
República, na sua reunião 
de amanhã, autorize a au­
dição parlamentar de Da­
niel Sanches na Comissão 
de Assuntos Constitucio­
nais, Direitos, Liberdades 
e Garantias. 

A partir deste caso, re­
velado no sábado pelo se­
manário "Expresso", Jor­
ge Lacão acusou o PSD de 
ser o responsável "pela 
inexistência de um siste­
ma eficaz de fiscalização 
e de controlo da legalida­
de" nos serviços de infor­
mações. 

Quanto à necessidade 
de demissão, quer de Da­
niel Sanches, quer do mi­
nistro da Administração 
Interna, Dias Loureiro, 
que tutela o SIS, face a 
mais este "caso", Jorge 
Lacão foi cauteloso, afir­
mando ser necessário ou­
vir o que o director do SIS 
tem a dizer sobre a maté­
ria. 

O dirigente do PS não 
resistiu, porém, a comen­
tar que "é difícil pedir a 
demissão de um ministro 
que está há muito demis­
sionário". 

Para Jorge Lacão, é 
preciso esclarecer "o âm­
bito efectivo" de recolha, 
tratamento e circulação de 
informações recolhidas pe­
lo SIS, métodos e recur­
sos, saber qual a nature­
za "das instruções" desti­
nadas a salvaguardar as 
ameaças aos direitos, li­
berdades e garantias dos 
cidadãos. 

O deputado socialista, 
apontado como possível 
ministro da AdmInistração 
Interna num eventual Go­
verno PS. esquivou-se a 
uma resposta directa à 
pergunta sobre o que te­
ria feito neste caso: "Não 
I'espondo numa qualidade 
que não tenho". 
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BREVES 

Resendes 
sozinho na 
direcção do "DN" 

Mário Bettencourt 
Resendes é, desde ontem, 
o único responsável pela 
direcção do "Diário de 
Noticias", em 
consequência da 
passagem a redactores 
principais do clirector­
adjunto e do sub-director 
do matutino. 
"Não é minha intenção, 
nos tempos mais 
próximos, nomear outras 
pessoas para cargos de 
Direcção", disse ontem, à 
agência Lusa, Bettencourt 
Resendes. 
Uma breve notícia 
publicada no última 
página do "DN" informa 
que João Fragoso Mendes 
e Luís Delgado, clirector­
adjunto e sub-director, 
respectivamente, tinham 
deixado, a seu pedido, as 
funções que exerciam, 
passando a redactores 
principais. 

• 
Treze novos 
oficiais da 
Força Aérea 

o Chefe do Estado Maior 
da Força Aérea, general 
AleLxo Corbal, defendeu 
ontem que a Força Aérea 
"deve dispor de aeronaves, 
sistemas de comando e 
controlo e tripulação em 
alerta permanente, 24 
horas por dia". 
AleLxo Corbal falava 
durante a cerimónia de 
entreg-d de "brevets" a 13 
novos oficiais-pilotos da 
Força Aérea, na Base 
nllmero 11 de Beja. 
Entre os oficiais 
encontrava-se a segunda 
mulheI'-piloto da Força 
Aérea a receber um 
"brevet" de pilotagem. 

• 
Sete novas 
estações de 
metro em Lisboa 

A expansão do 
Metropolitano, a partir da 
Alameda Afonso 
Hel1l'iques para a Zona 
Oriental de Lisboa, já em 
CUl'SO, vai dotar a área 
abrangida pela linha com 
sete novas estações, até 
ao final de 1997. 
NaAlameda, única 
empreitada encetada até 
ao momento, será 
construido um átrio de 
ligação com a estação já 
existente, que irá ser 
remodelada, e haverá 
ainda um ramal de 
serviços até ao Vale de 
CheIas. 
"Arl'3.llc.:'ÚIlOS com um 
poço em frente à Fonte 
Luminosa, com mais de 
30 metros de 
profundidade", disse 
fonte do Metropolitano, 
adiantando que, neste 
momento, os trabalhos já 
ultrapassarmn essa zona. 

• ro-ministro checo, Vaclav • 
Klaus, sublinhou a importân-
cia do apoio português à ade­
são da República Checa à UE, 
ao mesmo tempo que conside­
rou "um êxito a visita de Va­
cIac KIaus" a Lisboa, que disse 
ter permitido "partilhar com 
Portugal a expeliência de um 
processo de adesão bastante 
recente". 

"Portugal, membro da 
UE, tem uma economia e de­
mocracia prósperas. O tama­
nho dos dois países, os uiveis 
económicos, são idênticos e é 
muito interessante debater as 
questões específicas de um 
membro de pleno direito", 
acrescentou. 

Vaclav e Cavaco trocaram impressões. E Portugal vai apoiar a República Checa. 

A República Checa está in­
teressada não só na questão 
europeia, mas também em fir­
mar os laços bilaterais - co­
merciais, culturais e humano 
- pm'a os quais existe espaço 
nos dois países. 

VACLAV K L A U S J Á PARTIU 

Cooperação e adesão à UE 
como resultados da visita 

"A I'elação com Portugal 
não tem um passado muito lon­
go, devido às nossas raízes his­
tóricas distint.as, mas depois 
da consolidação democrática 
na República Checa e das vi­
sitas do primeiro·ministro, Ca­
vaco Silva, (em Agosto de 
1993) e do Presidente da Re­
pública, Mário Soares, (em No­
veIUbl'o de 1994), a deslocação 
de VacIav Klaus é o prolonga­
mento dos contactos", disse. 

• Checos e portugueses vão reforçar 
laços de desenvolvimento. E 
Portugal vai apoiar o pedido de 
adesão checa à UE. 

O primeiroministro che­
co disse ontem, numa 
conferencia presidida 

por Cavaco Silva, que um dos 
desafios que se colocam ao seu 
pais, actualmente, é manter a 
estabilidade politica social e 
económica "indispensável à 
continuação do desenvolvi­
mento". 

Vaclav Klaus falaV'a numa 
conferência que deu ao fim ela 
manlk1, na Faculdade de Eco­
nomia da Un.i"el'Sidade Nova 
de Lisboa, no final da qual teve 
lugar um período de perglln­
tas e respostas em que pm1.i­
ciparam, designadanlel1te, o 
primeiro-ministro português, 
Cavaco Silva, Braga de Mace­
do e alguns estudantes da Uni­
versidade. 

Conservar os resultados já 

alcançados e completar o prro­
cesso de liberalização da ~o­
nomia contam-se também e>n­
tre os desafios que se colooum 
hoje à República Checa, se­
gundo VacIav Klaus. 

O pais entrou já na fa:se 
posterior à.." reformas do ~ós­
-comunismo e os p/'oblelma~ 
que hoje enfrenta são mais Wa­
recidos com os que tem Pco/,­
tu~ral do que os que se COIOt'ULIlI 

aos outros países ex-comunlis­
tas, com iderou. 

A vontade de ades..1.0 à l 'ni­
ão-Europeiaé-comuma qn1il:' -
se todo o espectro político cMle­
co, afirmou ainda Klaus, qme, 
no que toca à segurança, Jre­
jeitou "quaisquer terceiras õ vi­
as, afirmando-se a favor da l'\\hl­
TO e da adesão do seu paíss à 
Aliança Atlântica". 

EM LONDRES 

Avião da TAP com , 
ameaça de bomba 

Um avião da TAP foi alvo de ameaça de bomba. 

Um avião da TAP, que fa­
ziaalig3ção entre Lisboa 

e Londres, esteve ontem sob 
uma falsa ameaça de bomba 
a bordo, confirmou à agência 
Lusa o porta-voz da compa­
nhia. A mesma fonte garantiu 
que o voo TP 450, saído de Lis­
boa para Londres às 09:10, 
COOl 86 passageiros, decorreu 
"com toda a tranquilidade" 
apesar da ameaça. 

Acrescentou que os servi­
ços do aeroporto de Lisboare 
ceberam ontem de rmUlhã um 
telefonema sobre a existência 
de uma bomba a lXlrdo elo Air .. 

busA320 da TAP. 
Segundo a fonte, os eSGcri­

tórios da TAP em Lisboa C<Xln­
tact<'U'aIl1 a delegação da e:em­
presa em Londres dando Cilln­
ta do telefonema. 

No entanto, disse, "não) foi 
encontrada qualquer bonÚlha 
e o vôo decorreu com todaa a 
tranquilidade". Segtmdo) as 
mesmas fontes, os 86 passsa­
geiros do voo TP 450 saír'tl'anl 
do aparelho pelos insufiáwveL" 
de emergência mas apennas 
por prec::lllY:lo. p~:mt que a eeva­
cuac;ão se efectuas.··;e rom lllilHis 
rapidez e segul"Hnç<t. 

"Queremos uma Europa 
livre cujas instituições refor­
cem a liberdade do indivídu­
os", refeliuaindaKlalls, rejei­
tando a ideia de instituições 
europeias vocacionadas para 
controlar, coordenar, organi­
zar e "prMabl'icar" os cida­
dãos. 

Mário Adegas, diversas 
personalidades socialistas, Pin­
to Bm'bosa. Fátima Roque e 
\ 1tor Martins ermn alguns dos 
pl'esentes nesta confel'ência 
de Kl~U1s, que te"e lug'cU' na Fa· 
culdade ele Economia da tTI1i­
YeI'Sidade NOYH, instalada no 
edifício do antigo Colégio de 
Cmnpolide da Companhia de 
,Jesus. 

A República Checa pre­
tende apresenuu' a sua eandi-

.. datlU'a à União ElU'opeia (UE) 
no final do ano "definitiva­
mente eUltes da Conferência 
lntergovernamental de 1996", 
reafirmou ontem, à agência 
Lusa, fonte do governo checo. 

O vice-ministro Weigl Jiri, 
assessor principal do primei-

A integração da Repúbli­
ca Checa na NATO é a segun­
da prioridade da politica ex­
terna de Praga. "Considera­
mos que a nossa adesão à 
NATO é um reforço da nossa 
apl'oximação à Europa Oci­
dental. Não nos sentimos 
ameaçados, Olas a Aliança 
Atlântica é inlportante p1:U'l:1 a 
e-,iabiliclade ela Europa do pós­
guerra", frisou. 

Weigl Jil'i col1."iele/'Ou a si­
tua~~o intel'lla da República 
Checa estávcl. política e eco­
nomlcmnente . 

"Somos o único país (da 
Europa, de Leste) que tem par­
tidos dc direita no poder e as 
sondagens relativas à.." eleições 
gerais do próximo ano mo& 
tram o favoritismo da coliga­
ção governamental", disse. 

NO PRÓXIMO SÁBADO 

Dia da Marinha 
sem desdile naval 

O Dia da Marinha come­
mora-se sábado na Na­

zaré, mas, em vez do habi­
tual desfile naval, será assi­
nalado apenas com a 
presença de duas patrulhas 
atracadas no porto de abrigo 
e duas corvetas flll1deadas 
na baia. 

O porta-voz do Estado 
Maior da Armada, coman­
dante Brites unes, disse 
ontem, à Agência Lusa, que 
a barra da Nazaré não reú­
ne condições para a realiza­
ção de lUll de file naval. 

As cerimônias do Dia da 
Marinha, alusivas à partida 
de Vasco da Gama para a 
Índia, serão presididas pelo 
Ministro da Defesa Nacio­
nal, Figtleiredo Lopes. 

Os navios patrulhas "Ge­
ba" e "Arcos" estarão atra­
cados desde sexta-feira no 
Porto de Abrigo da Nazaré, 
PI'opo1'ciona<lo saídas pm'a 
o mar durante a tc'mle de sá­
bacio, com jovens das esco-

Ias secundária locais, em 
acções coordenadas pela Ca­
pitania do Porto. 

Ao fim da tm'de de sex­
ta-feira, é inaugurada a Ex­
posição de Actividades da 
Marinha, no edifício da ml­
tiga lota, a qual se manterá 
aberta até 16 de Julho. 

A seguir decorre a ceri­
mónia do descerramento de 
uma placa toponímica na 
Praça que passará a desig­
nar-se por "Comandante 
Cândido dos Reis", primei­
ro capitão do Porto da Na­
zaré. 

Pela noite, tem lugar um 
concerto pela Banda da Ar­
mada no Largo Sousa Oli­
veira. 

No sábado, Dia da Mari­
nha propriament.e dito, as 
corvetas "João Roby" e 
"Baptista ele Andrade" es­
üu'ão fundeadas na Btúa da 
Nazaré, gal'antindo o pri­
meÍl'o navio aJ ~al\'a .. " ao l\li­
nistl'o da Defesa Nacional. 

BREVES 
Governo 
deve mais 
na Saúde 

O presidente da 
Federação de Prestadores 
de Ctúdados de Saúde 
(FPCS) classificou ontem, 
em Lisboa, o l\1inistério da 
Saúde como "o maior 
devedor relapso 
nacional", em fimção dos 
atrasos no pagamento das 
facÍlli-as dos fornecedores. 
Luis de Albuquerque 
Rodrigtles, que 
discUl'Sava na cerimónia 
de anúncio da 
constituição da FPCS, 
sublinhou que "tal prátic.:'1 
constitui um autêntico 
elelito económico e social" , 
dado o peso do Estado na 
economia, em geral, e no 
sector da Saúde, em 
particular. 
O presidente da FPCS 
referiu que a nova 
Federação tem como 
"preocupação imediata" 
exigir do Govei'no o 
"cumprimento dos 
princípio consagrados" 
na Lei de Bases da Saúde. 

• 
Professores 
queixaram-se 
ao PS 

Representantes da 
Associação Portuguesa do 
Ensino Superior Privado 
(APESP) ele 'low'l:Un-se 
ontem ao Pmiido 
Socialista. para dizer que 
não tem ha,ido uma 
polític'8 clm'u de 
integl'aÇê:lo do en::>ino 
SUperlOl' privado no 
sistema educativo. 
Jorge Cm'Valhal, membro 
da direcção da APESP, 
disse, no final de uma 
reunião, em Lisboa, com 
António Guterres, que a 
associação que representa 
se encontrou com o 
dirigente socialista para 
saber qual a política 
educativa que o PS 
pretende seguir se for 
governo. 
Afirmando que existem 
"imenso problemas" no 
ensino supel'ior privado, 
Jorge Cm'Valhal disse que 
aAPESP se deslocou ao 
PS, como já o fez em 
relação a outros pm1:i.dos 
com representação na 
-Assembleia da República. 

• 
PSD-Faro 
aceita 
Vitorino 

O vice-presidente da 
distrital de Faro do PSD, 
Cm'los Martins, afirmou 
ontem não ver "qualquer 
impedimento" no 
regresso à militância 
social-democrata de José 
Vitorino. 
"Não há, nem nunca 
houve, oposição ao 
regresso de José Vitorino 
ou de quem quer que seja, 
desde que esses casos se 
integrem dentro do 
estatutos do pmiido", 
esclareceu Cmlos 
:\lmiins. 

• 
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"Álvares Cabral" 
no Mar 
Adriático 

A fragata "Álvares 
Cabral" parte hoje para o 
Mar Adriático, onde vai 
substituir a "Vasco da 
Gama" na chefia do 
embargo naval de 
material bélico às 
repúblicas da ex­
.Jugoslávia, anunciou 
ontem a Armada. 
A "Álvares Cabral", 
comandada pelo capitão­
-de-fragata Oliveira Viegas 
e com uma guarnição de 
24 oficiais, 53 sargentos e 
118 praças, além de um 
helicóptero, permanecerá 
no Adriático até 15 de 
Dezembro, refere um 
comunicado do Estado­
Maior da Armada. 
A fragata "Vasco da 
Gama" é, actualmente, o 
navio-chefe da 
STANAVFORLANT 
(Força Naval Permanente 
do Atlântico), uma força 
combinada da NATO e da 
UEO que tem assegurado 
o embargo de material 
bélico às repúblicas da ex­
.Jugoslávia, decidido pelo 
Conselho de Segurança 
da ONU. 
O regI'esso a Portugal da 
"Vasco da Gama" está 
previsto para 30 de Julho, 
refere o comunicado da 
Armada. 

• 
Navio com 
clandestinos 
partiu 

O navio atracado no porto 
de Viana do Castelo com 
dois passageiros 
clandestinos de origem 
liberiana a bordo partiu 
ontem para Espanha, 
disse à agência Lusa fonte 
da capitania da cidade 
minhota. 
Segundo a fonte, o navio 
"Bob L", de bandeira 
panamiana, seguiu às 
08:00 para Vila Garcia, no 
Norte de Espanha, "com 
os dois passageiros 
clandestinos a bordo". 
A fonte adiantou ainda 
que, durante a noite, "não 
se verificou qualquer 
incidente". 
Segunda-feira, os 
liberianos tinham tentado, 
sem êxito, fugir da 
embarcação.Seg11lldo 
fonte da Brigada Fiscal 
da GNR, foi necessário o 
uso de "alguma violência" 
para conter os 
clandestinos, que 
procuravam ficar' em 
Portugal. 

• 
UDPem 
protesto 
contra o SIS 

A União Democrática 
Popular (UDP) vai 
protestar hoje, em Lisboa, 
contra o que considera 
serem "actividades ilegais 
e inconstitucionais" dos 
Serviços de Informações e 
Segurança (818). 

A acção está marcada 
para defronte do edifício 
do SIS, segtmdo um 
comunicado emitido pelo 
Gabinete de Imprensa 
daquele partido. 
A UDP exigiu, entretanto, 
a "imediata demissão" do 
ministro da 
Administração Interna, 
Manuel Dias Loureiro, e 
remeteu para a 
Assembleia da República 
a responsabilidade de 
apurar a existência de ex­
-colaboradores da extinta 
PIDE ao serviço do SISo 

• 
Confrontos 
entre alunos 
e encarregados 

Confrontos entre 
encarregados de 
educação e alunos 
registaram-se durante a 
prova de Química 
realizada no Instituto 
Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa 
(ISCTE), Lisboa, disse à 
agência Lusa o pai de tun 
estudante que não acabou 
a sua prestação . 
O incidente de segunda­
-feira foi confirmado por 
Paquete de Oliveira, 
catedrático daquele 
Instituto e presidente do 
respectivo Conselho 
Directivo. 
"Fui realmente chamado 
para tentar resolver um 
problema que sUl'giu 
cerca das 15:00 e que opôs 
alunos a encarregados de 
educação de outros que 
pretendiam prestar 
provas de Química", 
esclareceu o docente. 
"Por discordarem da 
realização das provas, os 
jovens tentaram e 
consegtúram entrar na 
área onde as mesmas 
decorriam, logrando a sua 
anulação", disse José 
Manuel Paquete de 
Oliveira. 

• 
Greve 
na Justiça 
a 80% no Porto 

A greve dos funcionários 
judiciais do Distrito 
Judicial do Porto, 
convocada para ontem, 
registou uma adesão 
entre os 80 e os 90 por 
cento, disse à agência 
Lusa fonte sindical. 
Segundo fonte do 
Sindicato dos 
Funcionários Judiciais, 
"os dados dispouiveis 
referem-se a 30 tribunais 
contactados até às 12:00". 
"A paralisação de hoje 
(ontem) iniciou uma série 
de greves em várias áreas 
.iudiciais, que vai 
culminar a 15 de 
Setembro, no recomeço 
do ano judicial, com uma 
greve a uiveI nacional" , 
referiu a fonte. Depois do 
Distrito Judicial do Porto, 
seguem-se paralisações 
uos distritos de Évol'a 
(hoje), Coinlbra (amanhã) 
e Lisboa (se>.ia-feira). 

Durão Barroso já está em Luanda, onde vai encontrar-se hoje 
com José Eduardo dos Santos. 

A O PROCESSO D E PAZ 

Barroso em Angola 
para falar de' apoios 

• Durão Barroso já está em 
Angola. Para falar de apoios 
lusitanos ao país de José 
Eduardo dos Santos. 

O ministro dos Negó­
cios Estrangeiros 
português chegou, 

ontem de manhã, a Luanda 
para ver como é que Portu­
gal pode continuar a ajudar 
Angola a consolidar o pro­
cesso de paz e trazer uma 
mensagem de solidarieda­
de do povo português. 

José Manuel Durão 
Barroso, que foi recebido no 
aeroporto "4 de Fevereil'o" 
pelo minisü'o das Relações 
Exteriores de Angola, Ve­
nâncio de Moma, e pelo em­
baixador português, Rocha 
Pahris, disse aos jornalistas 
que Portugal "quer ser lun 
parceiro privilegiado de An­
gola" no "esforço de pro­
gresso e de desenvolvimen­
to que a paz vai com certe­
za possibilitar". 

"Em Portugal, temos se-

guido este processo de paz 
em Angola qua e como se 
fosse um processo portu­
guês: com uma graride pai­
xão, uma grande atenção e 
com a grande simpatia que 
em Portugal existe pelo po­
vo angolano, pela grande 
nação angolana", disse Du­
rão Barroso, sublinhando 
trazer luna "mensagem de 
solidariedade" . 

Lembrando que Angola 
comemora este ano os 20 
anos da sua independência, 
o ministro português dese­
jou que as celebrações des­
sa data sejam feitas "sem 
qualquer sombra de amea­
ça de guerra, com a convio­
ção absoluta de que a paz 
veio mesmo para ficar e que 
Angola poderá concretizar 
as suas esperanças de de­
senvolvimento em paz". 

Hoje, último dia da visi­
ta, o ministro será recebido 
em audiência pelo presi­
dente angolano, José Edu­
ardo dos Santos, tendo 
igualmente encontros mar­
cados com o secretário-ge­
ral do MPLA, Lopo do Nas­
cimento, e com o cardeal de 
Luanda, D. Alexandre do 
Nascimento, além de uma 
visita ao centro cultural da 
embaixada portuguesa. 

DW'ão Barroso é acom­
panhado nesta sua desloca­
ção pelo presidente do Ins­
tituto da Cooperação Por­
tuguesa, embaixador José 
Luís Gomes, pelo seu chefe 
de gabinete, Alvaro Moura, 
pelo director da secção da 
África Subsaariana do 
MNE, António Senfelt, pelo 
director do Gabinete dos Es­
poliados, Penim Pereira, pe­
lo director de gabinete ad­
junto do secretário de Esta­
do da Cooperação, Américo 
Ferreira, por Costa Olivei­
ra (consultor) e pela asses­
sora de imprensa, Leonor 
Ribeiro da Silva. 

CATROGA SALIENTA 

Portugal e Espanha 
com pontos de vista iguais 

O ministr'o das Finanças, 
Eduardo Catroga, de­

clarou ontem "gI'ande apro­
ximação de pontos de vis­
ta" entre Portugal e a Es­
panha, sobre o programa 
da presidência espanhola 
da União ELU'opeia neste se­
mestre. 

O objectivo é "fazer com 
que o Conselho de Madrid 
represente mais um pas o, 
um passo importante, na 
construção europeia", dis­
se, em conferência de im­
prensa conjunta com o mi­
nistro das Finanças da Es­
panha, Pedl'o Solbes, em 
Lisboa, no início de uma 
!'Onda do respon, ável espa­
n hol pelas capitais eu 1'0-

peias. 

Catroga «coincidente 
com Solbes. 

De entre os trabalhos 
da União atfé final do ano, 
Pedro Solbes salientou a ne­
cessidade de "pôr em mar­
cha prograilllas plurianuais 
de emprego";, a definição de 
cenários parm o avanço na 
tel'ceira fase> da Cnião ~Io-

netária (UEM), que prevê, 
nomeadamente, a criação 
de uma moeda única euro­
peia, progI'essos na harmo­
nização da fiscalidade e a 
preparação do orçamento 
comunitário para 1996. 

O ministro espanhol 
opôs-se à revisão dos crité­
rios de convergência eco­
nómica da UEM definidos 
no Tratado de Maastricht, 
alegando que se tratou de 
um bom acordo. 

Sobre a preparação do 
orçamento, recordou as de­
cisões da última cimeira eu­
ropeia - Cannes - de in­
cluir financiamentos a paí­
ses terceiros, tendo referido 
expressamente os da orla 
sul do.l\Iediterráneo. 

FUNCHAL, 5 DEJULHO DE 1995 

Austrália 
irritada com 
embaixador 

III 
• 

A nomeação do general 
Mantiri como novo embai­
xador indonésio na Aus­
trália constitui "um insul­
to deliberado", escreveu 
ontem o jornal indepen­
dente "West Australian". 

"A Austrália vai ter o 
embaixador indonésio que 
merece", acrescenta o jor­
nal no artigo principal da 
sua edição de ontem, em 
que critica asperamente a 
política "equivoca" do Go­
verno australiano de Paul 
Keating em relação aos di­
reitos humanos em Timor­
Leste. 

Segundo o "West Aus­
tralian", a actuação passa­
da do Governo australiano 
no caso de Timor-Leste 
"abalou de tal forma a sua 

·autoridade moral que os di­
rigentes indonésios já nem 
lhe dão qualquer impor­
tância". 

O jornal refere-se à ce­
leuma levantada na Aus­
trália pelo facto do gene­
ral Mantiri ter declarado 
numa entrevista que a ac­
tuação das tropas indoné­
sias no massacre de Santa 
Cruz foi "perfeitamente 
correcta". 

"O facto de Jacarta ter 
nomeado o general Mantú'i 
como o seu novo embaixa­
dor na Austrália - prosse­
gue o artigo - constittú um 
insulto deliberado a uma 
nação que gosta de se con­
siderar a si própria como 
um modelo de princípios e 
de liberdades cívicas nes­
ta região do Globo". 

"Com a nomeação do 
general Mantiri para subs­
tituir o eficiente e hábil em­
baixador Saham Siagian, 
Jacarta mostrou total des­
prezo pelas fortes objecçõ­
es que muitos sectores da 
sociedade australiana têm 
manifestado perante a 
opressão militar indonésia 
em Timor-Leste". 

Para muitos desses 
australianos, escreve o jor­
nal, o general Mantiri "en­
carna a ideologia brutal de 
tun regime til'ânico". 

Embora recordando 
q ue o ministro Gareth 
Evans já admitiu que a no­
meação deste embaixador 
é embaraçosa para o Go­
verno australiano, o artigo 
diz que tal nomeação "é 
apenas uma consequência 
natural da relação de desi­
gualdade alimentada pela 
sua tímida diplomacia". 

Enquanto isto, o novo 
embaixador indonésio na 
Austrália, Herman Manti­
ri, disse ontem estar dis­
posto a demitir-se para pôr 
cobro à controvérsia gera­
da pela sua justificação do 
massacre de Santa Cruz. 

Embora embaraçado 
com a escolha de Mantiri 
para embaixador, o Go­
verno australiano viu-se 
forçado a dar o seu acordo 
por se tratar de uma esco­
lha pessoal do presidente 
Suhal'to e por não lhe po­
der apontar qualquer inca­
pacidade profh5sional para 
o.exercício do cargo. 
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Cinco mortos 
pelas chuvas 
no Japão 

Pelo menos cinco 
pessoas morreram na 
segunda-feira em 
consequência das 
chuvas torrenciais que 
nos últimos cinco dias 
têm caído sobre o 
Japão, informou a 
polícia nipónica. 
O mau tempo no 
território japonês 
provocou avultados 
prejuízos em 976 
habitações, obras 
públicas e campos de 
cultivo, devido a 
inundações e 
deslizamento de 
terras, acrescentou a 
mesma fonte. 
As precipitações, que 
atingiram ontem os 60 
milímetros por hora 
em alguns pontos da 
ilha Kyushu, 
obrigaram à 
evacuação de 
numerosas localidades 
e à paralisação dos 
serviços ferroviários. 
O Instituto de 
Meteorologia apelou à 
população para se 
manter alerta, devido 
às previsões da 
continuação do mau 
tempo durante o dia 
de ontem e hoje 

• 
Cegos com 
tele câmara 
microcóspica 

Dentro de seis ou sete 
anos, algumas 
doenças graves que 
impedem a visão 
poderão ser curadas 
com a implantação de 
uma telecâmara 
microscópica nos 
olhos. 
Segundo disse o 
oftalmologista 
ítalo-norte-americano 
Joseph Rizzo, 
no X Congresso da 
Sociedade Europeia 
da Oftalmologia, na 
cidade italiana de 
Milão, a chamada 
"prótese retiniana" 
poderá então ser 
ef ectivamen te 
implantada em seres 
humanos. 
A "prótese" é uma 
telecâmara 
microscópica que, 
implantada na ['etina, 
permite o registo de 
imagens para enviar 
para o cérebro, onde 
se realizam as 
sensações visuais. 
As doenças 
suceptíveis de serem 
superadas com este 
sistema são duas: a 
degenerescência da 
"macula lutes" 
(depressão da retina 
onde a visão alcança a 
sua máxima precisão) 
que reduz 
progressivamente a 
vista, e a "retinitis 
pigmentaria" que 
causa a perda 
da visão nocturna. 
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Jaama reivindica 
atentado a Mubarak 

• o atentado 
contra 
Mubarak, no 
passado dia 
26 de Junho, 
foi ontem 
reivindicado 
pela Jaama. 

A Jamaa Islamiya, 
principal organiza­
ção islâmica clan­

destina no Egipto, reivin­
dicou ontem o atentado 
frustrado do passado dia 
26, contra o presidente 
egípcio, Hosni Mubarak, 
em Adis Abeba. 

Em comunicado rece­
bido na AFP, a Jamaa Is­
lamiya "anuncia que é res­
ponsável pela tentativa de 
assassinar o tirano", numa 
referência ao chefe de es­
tado egípcio. 

A paz com os israelitas provocou a ira da Jaama. Caricatamente, os judeus também 
protestam contra um acordo com palestinianos 

"A nossa Jihad (Guer­
ra Santa) não parará até 
que a lei de Deus seja apli­
cada no Egipto", acres­
centa o comunicado, que 
diz ainda que a Jamaa con­
gratula-se com o assassí­
nio em Outubro de 1981 do 
antigo presidente egípcio 
Anwar al-Sadate, culpado, 
segundo ela, de ser "heré­
tico e de ter traído o Is­
lão". 

Acrescenta que "devia 
executar a punição divina 
contra Mubarak, porque 
este tomou o mesmo cami­
nho". 

A organização funda­
mentalista islâmica fazia 

assim alusão à assinatura 
por Sadate de um tratado 
de paz com Israel en 1979, 
o primeiro de um país ára­
be com o e tado hebreu. 

"Mubarak colocou-se 
como rival de Deu e for­
mulou uma lei difer~nte da 
de Deus", acrescenüa a no­
ta enviada à AFP', onde 
também se refere' que o 
atentado em Adis Abeba 
foi perpetrado pelo "grupo 
do mártir Tallat Ymssin" , 
nome de um fundmmenta­
lista abatido em 19i1l4 pela 
polícia egípcia. 

Mubarak escalPou há 
uma semana a umm tenta­
tiva de assassínio, na ca­
pital etíope, onde s~ deslo-

UM NOVO GOVERNO 

Antigo agente da KGB 
à frente da Ucrânia 

E vgueni Martchouk, o pri­
meiro-ministro ucrania­

no, que segunda-feira divul­
gou a composição do seu go­
verno, não deverá introduzir 
grandes mudanças na políti­
ca internacional nem nas re­
formas económicas em cw'so 
no pais. 

Estudante de direito no 
Instituto de Kirovograd, de on­
de é natural, Mm1:chouk en­
trou muito jovem para os ser­
viços secretos soviéticos 
(ex-KGB) e depois da inde­
pendência do seu país, em 
1991, assumiu a direcção do 
SBU, serviços de segurança 
da Ucrâni<'l. Ao empossar o no­
vo executivo, o presidente 
ucraniano, Leonid Kuchma, 
disse que o novo governo vai 
"corrigir a política de reformas 
para conoocler maior ajuda <'lO 
sector industrial, mas sem 
abandonar a transição para a 
economia de mercado". 

Leonid Kuchma, que ini­
ciou seglUlda-feira wna visik't 
oficial à AlelIk'1uha, consegui u 
em Junho que o parlmnento 
o autorm1.,<;e a nomear novos 

ministros, após destittuir o go­
verno em Abril. 

Martchouk, 54 anoo ,tran&­
formou-se num homel'IDClk1ve 
no seu país depois óla inde­
pendência, ao lidermr as ne­
gociações com a Rússiia e a lu­
ta contra a mafia. 

Em Fevereiro de 1199~a.'t 
sinou um acordo de reeescalo­
namento da dívida UC{'I"dniana 
à Rú sia, actualmenh,e calcu­
lada em 2,5 mil mil11õees de dó­
lares, com o seu horanólogo 
russo, Oleg Soskovets3. 

Guennadi Oudo~venko, 
confirmado na chefiaa da dí­
plomacia da UCI"ânia. o irá de­
senvolver, de acordo ccom ob­
servadores, uma políticica vira­
da para o Ocidente. 

Depois da sua nonmeação, 
em Agosto de 1994, Ouudoven­
ko, 64 anos, acompaunhou o 
presidente Koutchmal nas nu­
merosas visitas oficiais s aos Es­
tados l'nidos, Canadá.{, Itália, 
Alemanha e Bélgica., e à ci­
meira da Organização) paI"d a 
Segurança e CoopemçlÇão na 
Ew'Opa (OSCE), real.iz.talda em 
Budapeste. 

cou para participar na ci­
meira da Organização de 
Unidade Africana (OUA), 
tendo atribuído a respon­
sabilidade do atentado ao 
regime militar islâmico no 
poder no Sudão. 

Cartum desmentiu 
qualquer implicação no 
atentado, enquanto as au­
toridades etíopes afirma­
ram que a operação tinha 
sido realizada por "terro­
ristas egípcios". 

Enquanto isto, várias 
dezenas de milhar de su­
daneses participaram, se­
gunda à noite, em Cartum, 
numa marcha de protesto 
contra o Egipto que, en­
tretanto, pediu à Liga Ára-

be para servir de media­
neira no conflito com o Su­
dão. 

O governo etíope acu­
sou anteontem o Egipto de 
ter lançado uma "campa­
nha inaceitável de difama­
ção", ao insin uar que as 
suas forças de segUl'ança 
possam ter participado no 
atentado contra o presi­
dente Hosni Mubarak. 

Na manifestaçã,o de se­
gunda-feira, contra o Egip­
to, participaram cerca de 
40 mil soldado , polícias e 
membros de organizações 
paramilitares, integrados 
numa multidão calculada 
em cerca de 300 mil pes­
soas. 

DA «ACÇÃO DIREITA» 

Quatro terroristas 
condenados em França 

Q uatro líderes do grupo 
terI'orista de esquerda 

"Acção Directa" foram con­
denados, segtmda-feira, a 30 
anos de prisão pelo Tribunal 
Criminal especial de Paris, 
pela sua pm1.icipação ~m de­
zena.<; de atentados bombis­
tas. 

l\1ax Férl'ot e AndrêOli­
ver são os dois principais in­
cul~os no processo do I'U­

mo léonês do grupo terro­
rista de extrema-esquerda 
"Acção Directa". 

Max Férrot, 38 anos, é 
considerado como o cérebro 
do grupo, e André Oliver, 52 
anos, como seu fundador. 

"Morte à bw'gtlesia! Lon­
ga vida ao Comunismo", gri­
tou André Oliver, de punho 
no ar depois do julgamento, 
no qual seis dos ete réus fo­
ram condenados. 

O tribunal, que julgava 
cinco membros da "Acção 
Directa" e dois cúmplices, 
condenou ainda Bernard 
BlmlC, 3-1 anos, e Emile Ba­
Janeiras, -16 tmos, a 30 mlOS 

de prisão. 

Joelle Crépet, 37 anos, 
companheira de André Oli­
ver, foi condenada a seis 
anos de prisão. 

O grupo foi responsabili­
zado por 33 atentados à bom­
ba cometidos em Paris entre 
1982 e 1986 eontr-a diferentes 
estabelecimentos públicos ou 
sociedades privada..<;, um dos • 
quais feriu gravemente uma 
trunseunte. 

Os sete tinham já sido 
condenados em 1989 pelo 
Tribwml Criminal Especial 
de Lyon por uma trintena de 
assaltos à mão ru'mada, co­
metidos pelo grupo nos anos 
80. 

Os acusados eram j ulga­
dos desta vez pelos atenta­
dos perpetradoSl, em parti­
cular, contra a sociedade ':Ci­
trus Markting Board de 
Israel", em Paris, em 1982, 
contra sedes do Pru'tido So­
cialista, do Reagrupamento 
para a República (guulista), 
as sociedades "EH Aquitai­
ne", "Total", o ;\linistério da 
Defesa e o banco "Lemni-Is­
rael". 

. " . BREVES 
Sismo 
no Pacífico 
sem vítimas 

Um sismo de 7,1 graus 
de magnitude na escala 
de Richter sacudiu 
ontem as ilhas 
neozelandesas de 
Kermadec, situadas no 
Pacífico Sul, 1.000 
quilómetros a noroeste 
de Auckland, 
informaram as 
autoridades. 
O abalo telúrico 
provocou deslizamento 
de terras e prejuízos 
materiais de pouca 
monta. 
Até ao momento não há 
notícias de vítimas 
mortais, informaram 13 
trabalhadores do 
departamento de 
conservação da Nova 
Zelândia que trabalham 
na ilha de Raoul, a 
principal do 
arquipélago. 
O sismo, que teve o seu 
epicentro a 70 
quilómetros de Raoul e 
a 18 de profundidade, 
foi seguido por cinco de 
menor intensidade, de 
acordo com o 
Observatório 
Sismológico de 
Wellington. 

• 
Avó quer 
dar à luz 
o próprio neto 

Peritos britânicos em 
fertilização estão 
dívididos em relação ao 
caso de uma avó que 
está pronta a dar à luz o 
próprio neto. 
Neste primeiro registo 
de uma "mãe de 
aluguer" na Grã­
Bretanha, Edite Jones, 
49 anos, aceita ter o 
bebé para a sua filha 
Suzana, 20 anos, 
casada, que nasceu sem 
útero mas cujos ovários 
podem produzir óvulos. 
O médico assistente 
começou por sugerir a 
implantação de dois 
embriões criados com 
os óvulos de Suzana e o 
esperma do mru'ido 
dela, Chl'istopher 
Langston, 22 anos, mas 
acabou por aconselllar 
a fertilização "in vítro". 

• 
Assassinos de 
Chico estão 
na Bolívia 

O assassinos do líder 
sindical brasileiro e 
activista do meio 
ambiente Francisco 
"Chico" Mendes 
encontram-se na 
Bolívia, noticiou 
segunda-feira o canal de 
televisão "Globo". 
Darli e Darci Alves da 
Silva, pai e filho, que 
fugiram em 1993 
quando cumpriam uma 
pena de 19 anos de 
prisão, vivem numa 
fazenda que compraram 
na cidade boliviana de 
Cobija. a 90 quilómetros 
da f['onteil'u com o Brasil 
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10 mil 
abortos/ dia 
em África 

Cerca de 10.000 
abortos clandestinos 
são praticados 
diariamente 
em África, num 
total de 3,6 milhões 
por ano, segundo a 
Federação 
Internacional do 
Planeamento Familiar 
(FIPP) cuja 25ª 
conferência regional 
para a África decorre 
desde segunda-feira em 
Nairóbi. 
Segundo Francis 
Mawouena Ekon, 
presidente da FIPP, 
cujas afirmações foram 
ontem reproduzidas na 
imprensa queniana, o 
número alarmante de 
abortos deve-se aos 
obstáculos legais e 
políticos que se 
levantam à pratica do 
controlo dos 
nascimentos. A estas 
barreiras juntam-se os 
bloqueios tradicionais, 
culturais e religiosos. 
Ekon saudou os 
progressos realizados 
no Quénia no domínio 
do planeamento 
familiar, lamentando 
no entanto as 
dificuldades 
encontradas, neste 
país como em muitos 
outros, em matéria de 
educação sexual. 
A Igreja Católica 
nomeadamente opõe-se 
firmemente no Quénia 
à introdução de cursos 
de educação sexual nas 
escolas. 

• 
Suecos 
não gostam 
da UE 

Uma sondagem 
divulgada ontem em 
Estocolmo mostra que 
a lua-de-mel entre 
suecos e a União 
Europeia (UE) 
acabou, seis meses 
depois da adesão da 
Suécia ao Clube dos 
Quinze. 
Seis em cada dez 
eleitores suecos 
votariam agora contra 
a entrada do país na 
UE, 30 por cento 
continua a apoiar a 
adesão e 09 por cento 
mantém-se indeciso. 
Foram inquiridas 5.319 
pessoas, entre 9 de 
Maio e 15 de Junho 
últimos. As causas da 
rejeição não foram 
apontadas, mas o 
prim eiro-ministro 
sueco, o social­
democrata Ingvar 
Carlsson, 
disse que a Cimeira de 
Cannes, a primeira a 
que a Suécia assistiu 
como país membro, 
significou uma 
"ruptura na política de 
emprego" e admitiu 

que Estocolmo teve de 
renunciar a alguns 
temas que defendia. 

• 
Israelita 
quer "ferry" 
no Mar Morto 

Um empresário 
israelita pretende 
lançar este ano um 
serviço de "ferry-boat" 
diário no Mar Morto, 
ligando as margens 
israelita e jordana, foi 
ontem noticiado em 
Jerusalém. Entretanto, 
está já em adaptação 
um navio de 40 
toneladas no porto de 
J affa, perto de 
Telavive, aguardando 
luz verde política da 
Jordânia, disse o 
proprietário, Motti 
Gonen. Gonen está 
consciente, não apenas 
dos problemas 
políticos, mas também 
das dificuldades de 
navegação no mar mais 
salgado do mundo, 
situação sobre a qual 
já recolheu 
conhecimentos. 
A concentração de sal 
no Mar Morto é de 
cerca de 30 por cento, 
enquanto o normal em 
outros mares é de 4 
por cento. 

• 
Confrontos 
prosseguem 
na Somália 

Pelo menos quatro 
pessoas foram mortas e 
várias outras ficaram 
feridas em confrontos 
entre milícias rivais, 
registados no bairro de 
Bermuda, no sul de 
Mogadíscio, capital da 
Somália. Os combates, 
que ocorreram 
segunda-feira à tarde 
entre os clãs MU1'usade 
e Abgal, foram os mais 
violentos desde os fins 
de Maio, que fizeram 
mais de 20 mortos, na 
sua maioria 
transeuntes. De acordo 
com os habitantes, o 
banditismo está na 
origem do recomeço 
dos combates. 
Elementos da, duas 
facções parlamentam 
desde há algum tempo 
para restabelecer a paz 
no bairro, denominado 
Bermuda numa 
referência ao 
Triângulo das 
Bermudas, devido ao 
desaparecimentos ali 
registados. 
Os Murusade apoiam o 
general Mohamed 
Farah Aidid, enquanto 
os Abgal pertencem ao 
grupo do homem forte 
do norte de 
Mogadíscio, Ali Mahdi 
Mohamed, que contt'ola 
o bairro de Medina, ao 
lado do aeroporto. 

DECISÃO E M SETEMBRO RENAMO 
condena 

intervenção Berlusconi sem saber 
se vai a Tribunal 

o chefe da bancada parla­
mentardaRENAMO, Raul Do­
mingos, manifestou-se ontem 
contra uma intervenção poli­
cial para restabelecer a "or­
dem" no Dombe (província 
oontral de Manica), de onde ré­
gulos expulsaram em meados 
de Junho uma força policial. 

Di Pietro, o arqui-inimigo de Berlusconi, também está 
em "maus lençóis". 

• Berlusconi ainda vai ter que esperar até 
Setembro para saber se vai ou não a 
julgamento. O pedido foi feito pelos 
magistrados da operação "Mãos limpas". 

O exame do pedido de 
julgamento formula­
do pelo Ministério Pú­

blico de l\<filão contra o antigo 
primeiro·ministro italiano Síl­
vio Berlusconi, por cumplici­
dade em corrupção, foi adia­
do para Setembro, soube-se 
ontem. 

A decisão foi ontem torna­
da pública pelo juiz Fabio Pa­
parella. O pedido tinha sido 
apresentado em Maio pelos 
magistrados da operação anti­
corrupção "Mãos limpas". 

Cabia à audiência prelimi­
nar decidir se Berlusconi de­
via ou não ser julgado no qua­
dro de lun escândalo de "lu­
vas" dadas pelo seu grupo de 
comunicação, Fininvest, à bri­
gada financeira. 

Além do julgamento de 
Berlusconi, o Ministério PÚ­
blico milanês pedira igual­
mente o do irmão do ex~hefe 

de governo, Paolo Berlusconi, 
e o do general Giuseppe Cer­
ciello, ex~mandante da GU31'­
da Financeira de Milão. 

A acusação entregou a Pa­
parella nas últimas semanas 
cerca de 300 páginas de do­
cumentação relativa aos casos 
de suborno da policia fiscal, 
além de 22 relatórios. 

As investigações dos ma­
gistr-ados anti~rrupção cen­
traram- e nas comissões ile­
gais no montante de 355 mi­
lhões de liras (cerca de 200 
000 dólares) pagas por tl'ês 
empresas da Fininvest de Bel'­
lusconi (Mondadori, Mediola­
num e Videotime) para "sua­
vizar" as inspecções da poli­
ciafisca1. 

Um dos advogados de Ber­
lusconi, Ennio Amodio, disse 
que o adiamento permitirá 
"examinar a grande quanti­
dade de documentos entre-

Japoneses estão preocupados. 

JAPONESES EM PÂNICO 

Fabrico de cianeto 
descoberto em Tóquio 

Um dispositivo artesanal 
capaz de produzir gás de 

cianeto foi descoberto ontem 
llllllli:l, estação de metl'O de Tó­
quio, reavivando o temor de 
outro atentado com gás tóxi­
co, infoJ'mou a polícia. 

Dua,,<.; bolsa,," de vinil, uma 
dela.,,> contendo cianeto de só­
dio c a outra ácido sulfúrico, 
estav~ml ligada." a um mee~l-

nismo dle relojoaria que teria, 
ao entrmr em funcionamento, 
misturaulo as duas substâncias 
e dado (origem a um gás peri­
goso. e>.xplicou a fonte. 

O maaterial, em quantida­
de não wreci&'lda pela policia. 
foi desrroberto numa casa de 
banho die RCnhoI"dS na estação 
de metn'o de Kayahacho, no 
('('ntro áJ(' Tóquio. 

gues à última hora". "Os ad­
vogados nem sequer tiveram 
tempo de fotocopiar todos os 
documentos", queixou-se ou­
tro advogado. 

Berlusconi e mais 20 pes­
soas, entre as quais o seu ir­
mão, Paolo Berlusconi, o di­
rector dos Servic;x>s Fiscais da 
Fininvest, Salvatore Sciascia, 
e um antigo general da Briga; 
da Financeira serão de novo 
convocados para uma audi­
ência preliminar no dia 20 de 
Setembro. 

O antigo primeirorninistro 
italiano argumentou sempre 
não ter sido informado da atri­
buição de "luvas" à Brigada 
Financeira por três socieda­
des da Fininvest. 

Não excluindo embora a 
possibilidade de esses paga­
mentos "ilegais" terem sido 
efectuados, Berlusconi insis­
tiu em que, se assim aconte­
ceu, terá sido por pressão de 
"agentes desonestos" da Bri· 
gada Financeira. Berlusconi 
acusou várias vezes os juízes 
da operação "Mãos limpas", 
que estão na origem de outro 
inquérito contra ele, por sus­
peita de fraude fiscal, de que­
rerem destruir a sua carreira 
politica, encetada em 1994. 

Uma outra audiência pre­
liminar está m.arcada para de­
cidir se o magnate do audio­
visual deverá ser ou não jul­
gado por não ter declarado ao 
fisco uma "mais-vaJia" de 5 mil 
milhões de liras, num caso de 
venda de um terreno perto de 
l\<filão, onde possui uma luxu­
osa "villa". 

Enquanto isto, um dos 
mais próximos colaboradores 
do magnate italiano Sílvio Ber­
lusconi, Marcello Dell'Ultri, 
compareceu ontem perante 
um tribunal para ser julgado 
por falsas facturas e escritu­
ração fraudulenta. 

Raul Domingos reagia ao 
ministro do Interior, Manuel 
António, que em declarações 
veiculadas segunda-feira pelo 
jornal "Notícias" prometiares­
tabelecer a ordem no Dombe, 
onde régulos se sublevaram 
exigindo a sua reintegração 
imediata no aparelho estatal, 
fardamento e "informação s0-

bre quem ganhou as eleições" 
de Outubro passado. 

Segundo a imprensa mo­
çambicana, uma unidade da 
polícia de intervenção (pIR) 
encontra-se estacionada em 
Chimoio, ~ita1 da província 
de Manica, para pôr termo à 
"sublevação" dos régulos do 
Dombe. Diversos lideres par­
tidál'ios da oposição, citados 
ontem pelo "Notícias", rejeita­
ram já o uso da força e defen­
deram o recurso ao diálogo pa­
ra resolver o conflito do Dom­
be. "Dombe é um problema 
polítioo que deve ser resolvido 
pacificamente entre o governo 
eaRENAMO", declarou, We­
bia Ripua, o popular líder do 
Partido Democrático de Mo­
çambique (pADEMO). 

Opiniões idênticas foram 
expressas pelos líderes da 
UNAMO, Carlos Reis, do PI­
MO, Yakub Sibindy, da FU­
MO, Domingos Arouca, e do 
PSD, Mário Machel. 

"A questão do Dombe não 
é uma questão que se pode re­
solver através da violência", 
declarou Raul Domingos, en­
trevistado pela Rádio Moçam­
bique. Acrescentou que uma 
intervenção policial contra os 
régulos do Dombe "pode cri­
ar uma situação de conflito que 
poderá se generalizar e peri­
garapaz". 

POR DEPUTADOS ZAIRENSES 

Moção de censura 
a presidente de parlamento 

D eputados próximos do 
presidente zairense, 

Mobutll Sese Seko, e do an­
tigo primeiro-ministro Eti­
enne Tshisekedi elabora­
ram um projecto de moção 
de censura exigindo a saí­
da do presidente do Alto 
Conselho da República-Par­
lamento de transição (HCR­
PT), Laurent Mosengwo. 

A imprensa zairense re­
cebida segunda-feira em 
Brazzaville refere que o 
projecto foi apresentado sá­
bado durante uma sessão 
parlamentar. A moção de 
censura foi apresentada 
por parlamentares das for­
ças políticas do Conclave 
(FPC . partido próximo do 
marechal Mobutu) e do 
MCON, da oposição radical 
(USOR - partidos da oposi­
ção favoráveis a Etienne 
Tshisekedi). O projecto de 
moção de censlmt J'ecolheu 
já assinaturas de 510 dos 

738 deputados do HCR-PT. 
Mas, para ser aprovada de­
verá ['ellnir dois terços dos 
votos dos deputados, ou se­
ja, 555 assinaturas. Esta 
condição é necessária para 
provocar o derrube de Mo­
sengwo. 

Os 510 signatários da 
moção, particularmente os 
deputados próximos da 
USOR, acusam Mosengwo 
de estar na origem da sai­
da de Etienne Tshisekedi 
do Governo, depois de ter 
sido eleito pelo HCR-PT, 
em substituição do seu 
"protegido" Kengo Wa 
Dondo, actual primeiro-mi­
nistro, contestado pela 
USOR. 

Por seu turno, a USOR 
acusa Laurent Mosengwo 
de ser o "principal arqui­
tecto da desordem consti­
tucional" no Zaire e de 
"travar" o processo demo­
crático cm curso no ptús. 



VI 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

IA G E N O AI 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• Medícina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1 5 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida. na qualidade de 
visitantes, entrada deaianças com idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping- Loja 139) 
Horário: T odes os dias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Leopoldina da Câmara 
Menezes, D. Ermelinda da 
Conceição Cabral, D. Maria 
Ângela Rodrigues Aguiar, D. 
Alice Rodrigues, D. Cecilia 
Berenguer da Silva, D. Maria José 
de Nóbrega Gomes Jasmins, D. 
Maria de Sousa, D. Maria da 
Conceição Albuquerque de 
Freitas Mendes Godinho. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 41-4.° 
andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
-PARAMENTOS Patente 
ao público de 3.' feira a sábadlo 
das 10.00 às 12.30 edas 14.30~s 
18.00 horas. Domingo: das 10~s 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriadoJS. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 ás 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3." feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. 
Encerrada à 2.' feira e dias 
feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3.' 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrad<D à 
segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviÇO e Igual em todo o Pais, e custa 186$50, por minuto, sendo inclUldo na sua factura telefónICa 
Apartado 1508lJsboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I Procure manter a calma e não entrar em 
polémicas em assuntos de pouca importância, 
defenda as suas posições baseando-se na 
lógica e fazendo uso de diplomacia. Aproveite 
a noite para uma aventura amorosa. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D Não se deixe arrastar pela publicidade 
consumista pois esta levará as suas finanças 
pelos caminhos da amargura. Procure 
conversar mais um pouco com o seu par de 
maneira a solidificar melhor a vossa ligação. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Seja mais pac~ielVn'!'ltel!!lc!'!olJ.llmll!allfs~p'.!llelll!ss!olEa!is po':-'i~S n- em 

todos têm a sua capacidade de percepção das 
coisas e têm dificuldade de acompanhar a 
marcha do seu raciocínio. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

PJ ITleintieipllalnlif~iciar~mlel~hJoar a~s~sEu~as~f~in~a~n~ç~as-'d:e2 
forma a que no fim do mês não fique sem 
cobertura e tenha que assumir dívidas. Boas 
perspectivas no campo sentimental desde 
que ponha de lado as amarguras do passado. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~S~I,i.t4·w·ltj:lmé'" 
~ Possibilidade de tensões dentro da vida 

sentimental. Não actue com impulsividade e 
procure ouvir atentamente as explicações da 
outra parte. Evite o sentimento de posse ou 
ciúmes exagerados. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fia Faça uma relaJç'ão~de!llt!l!1uld~O:-;o-qi:uC:e:-e:sta-' -a-p-rec- isa-r' 

em casa. Veja o que é essencial e prioritário e só 
então começe a fazer as suas compras. Tenha 
um certo cuidado com com o seu aparelho 
digestivo evitando alimentos muito agressivos. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 
_ I.i" 

Iiiíii Muito cuidado com possíveis intrigas. Evite 
envolver-se em situações que não dizem 
respeito a si directamente. Perigo de ser aijvo 
de calúnias ou enredos criados por pessoa~s 
mal intencionadas. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

~~mm:!m1 
~ Se possível tente distrair-se mais um poucco 

no final deste dia de forma a diminuir as lõuas 
tensões interiores. Não se isole do mundo) e 
afaste qualquer pensamento negativo qwe o 
esteja a afligir. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

., "'""""-___ , ••. ,W':~ .. J,;;l'I~~ 
~ Procure desenvolver a sua vida de uma forrma 

bem independnete. Não admita que ningwém 
se intrometa dentro da sua vida privada pobis 
esta, só a si pertence. Cabe-Ihe a si ser o seu J 

próprio juiz e escolher os seus caminhos. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~~ ~ O dia de hoje poderá apresentar-se em parte:e um 
pouco tenso devido a uma série de obrigaçõõe5. A 
partir do final da tarde terá grande hipótesee de 
sucesso em se lançar em aventuras dentro doo 
terreno amoroso. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

.lplodlerláise~nillt~ir_~selilum!fJpo~ujc~o~i~nd~o~llen~t~e~e~se~m~n2i[' 
vontade de participar em qualquer actividaade. 
Dentro da sua vida profissional terá hoje ufllma 
certa tendência para complicar as coisas sirrmples 
por isso, evite tomar decisões importantes .. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Oportunidade de novos conhecimentos ouu 
possibilidade de negócios, caso seja apreseen­
tada a si qualquer proposta ou oferecida <'.3 

venda de um determinado produto, não 
decida imediatamente mas, estude a situ~ção. 

, .. 
I . 

As meninas: Ana Paula de 
Abreu Ornelas, Ana Luísa 
Rodrigues Freitas. 

E os senhores: António 
Augusto de Andrade, António 
Pita Macedo, Júlio Albuquerque 
de Freitas, João Víeira do 
Espírito Santo Júnior, Jaime 
Manuel de Atouguia, Paulo 
Miguel Abreu Camacho. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso -telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
edas 14às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Apago; 
ocaso. 2 - Fim; rês; roa. 3 - Asas; 
ónus. 4 - Meu; iró. 5 - Ou ; 
imame; ás. 6 - Nu; ri . 7 - Ta; 
coala; Au. 8 - Pôs; Ota. 9 - Eros; 
ardi. lO - Mui; dom; cor. 11-
Amola; apara. 

• VERTICAIS: 1 - Afago; trema". 2 
- Pis; una; rum. 3 - Amen; poio. 4 
- Sei; cós. 5 - Or; um; os; dá. 6 -
Em; ara; só. 7 - Os; im; lo; má. 8-
Ore; ata. 9-Arno; arca. lO-Sou; 
aia; dor. 11 - Oásis; unira. 

DIFERENÇAS 

1 -Ramagem; 2-Ramo; 3-Tronco; 
4 - Arbusto; 5 - Folhas; 6 - Ca­
misola; 7 - Sapato; 8-Trilho. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

TP863 
TP161 
TP865 
TP165 
TP869 
TP873 
TP167 
TP877 
TP169 
TP881 
TP885 
NG671 
TP171 
TP891 
TP175 
TPl77 
TP893 
TP179 

CHEGADAS 

09.05 Porto 5anto 
09.05 Lisboa 
10.45 Porto Santo 
12.10 Lisboa 
12.2S Porto Santo 
14.05 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.45 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
17.25 Porto Santo 
19.05 Porto Santo 
19.15 VienalFaro 
20.15 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
21.40 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.25 Porto Santo 
00.35 Lisboa 

FUNCHAL, 5 DE JULHO DE 1995 

TP160 
TP862 
TP162 
TP864 
TP166 
TP868 
TP872 
TP168 
TP876 
TP170 
TP880 
TP884 
TPl72 
TP890 
NG672 
TP174 
TP892 
TP178 

PARTIDAS 

06.00 Lisboa 
07.55 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
09.35 Porto Santo 
09.55 Lisboa 
11.1 5 Porto Santo 
12.55 Porto Santo 
13.00 Lisboa 
14.35 Porto Santo 
15.30 Lisboa 
16.15 Porto Santo 
17.55 Porto Santo 
18.00 Lisboa 
19.35 Porto Santo 
20.05 FaroNiena 
21.05 Lisboa 
21.1 5 Porto Santo 
23.00 Lisboa 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

FUNCHAL AEROPORTO AEROPORTO FUNCHAL 

Partida Passagem Passagem Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

HOJE 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
INGLESA - R. Câmara Pestana, 
23-25 - Telef. 220158. 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sá bados 

- 2-S de 2." a sábado. 
ATÉ ÀS 21 HORAS 

NACIONAL - R. dos Ferreiros, 60 
- Telef. 223510. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

NOTAS NOTAS 

D. EUA 1 e 2 142,84 146,84 Coroa Noroeg. 23,38 23,78 

Notas maiores 143.34 147,34 Coroa Din. 26,72 27,12 

LO Mark 104,40 106,00 Libra Irlandesa 236.57 240,77 

I Franco Francês 29.95 30,40 Dracma Grega 0,6288 0.6888 

I Libra Inglesa 230,30 234.30 Dólar Canadá 104,34 106,34 

I Peseta 1,1876 1,2246 Notas Maiores 104,84 106,84 

I Lira 0,0858 0,1008 Xelim Austríaco 14,80 15,15 

I Florim 93,21 94,71 Mark Flnland 33.73 34,33 

I Franco Belga 5,0820 5,1670 Rand 34,10 40,10 

I Franco Suiço 

I Coroa Sueca 

CHEQUES 

D. EUA 

D. Mark 

126,15 127,65 D. Australiano .101,74 103.74 

19,81 20,21 Bolivar 0,36 0,86 

Compra venda CHEQUES Compra Venda 

145,251 145,834 Coroa Sueca 20,068 20,149 

105,289 105.711 Coroa Norueg. 23,630 23.724 

Franco Francês 30.043 30,164 Coroa Dm 26,970 27.078 

Libra Inglesa 232,039 232,969 Libra Irlandesa 238.793 239,750 

Peseta 1,2052 1.2100 Dracma Grego 0,6475 0,6501 

ECU 193.940 194,717 Dólar Canadá 105,930 106,355 

Lira 0,08959 0,08994 Xelim Austríaco 14.974 15,034 

FlOrim 94,017 94.394 Mark Finland 34,109 34,246 

Franco Belga 5,1217 5,1422 Rand 40,017 40,177 

Franco Sulco 126,691 127,199 D. Australiano 103,034 103,447 

Yéne 1.7167 1,7236 Pataca (Macau) 18,224 18,297 

2 - Mini· Bus de 61ugares 
9991363 ·9991234 - Hotel Girassol 
22 09 11 Av, Arriaga (P. n. 4) 
22 25 00 Av. Arriaga (Sé) 
22 2000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (8aião) 
22 64 00 Mercado 

7821 58 largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 

934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 

5624 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Camçal 
572540 Santana 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 
953601 Campanário 
94 5229 Igreja·Est. de C' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C. lobos) 
942144 Câmara de lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. CLobos) 
576222 São Jorge 

22 79 00 Campo da Barca 
22 83 00 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

9221 85 Camacha 
52 66 43 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 

.552100 Santo da Serra 

84 22 38 São Vicente 
952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (largo) 
9721 10 Ponta do 501 982334 Porto Sônto 
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li 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO MONIZ 

MADEIRA 

AVISO 

PARQUE DE CAMPISMO 
do 

PORTO MONIZ 

A Câmara Municipal do Porto Moniz vem informar a 
população em geral que a administração deste parque de 
campismo passou a ser da sua responsabilidade. 

Neste sentido, informa que , de futuro , não serão 
permitidas entradas de menores de 15 anos , sem 
acompanhamento dos respectivos pais, ou de pessoas 
maiores que provem e se responsabilizem pelos mesmos. 

Mais informamos que não serão autorizadas entradas de 
animais no respectivo parque, bem como de pessoas 
acompanhadas por estes. 

Por razões de segurança dos próprios campistas, não 
será autorizada a montagem de tendas, com distância 
inferior a dois metros das tendas mais próximas. 

Assim, solicita-se que os interessados em frequentar este 
parque de campismo, durante o período de Verão, contactem 
o mesmo, através do telefone n.º 853447, das 09hOO às 
11 hOO e das 18hOO às 21 h30, a fim de se informarem das 
respectivas vagas existentes. 

Informamos que este parque sofreu uma actualização de 
tabelas de serviços. 

O horário de atendimento passou a ser o seguinte: 
De segunda a sábado: das 09hOO às 11 hOO e das 18hOO 

às 21h30m. 
Ao domingo: das 1 Oh30m e das 15hOO às 18hOO. 

Câmara Municipal do Porto Moniz, 4 de Julho de 1995. 

o Presidente 
assinatura ilegfvel 34996 

][(A]~A (O) ][(][(][ 
SUPER MUSICAL PUB 

8 Julho 
Sábado 

Apoios: B. V.M. 

Disc-Jockey 
Padre Américo 

D.N. R.J.N. 

~, , 
VEM AI AS MATRICULAS ... 

FUNCHAL, 5 DE JULHO DE 1995 , 

FÁTIMA - NORTE - VIGO e GALIZA 
PORTUGAL LÉS-A-LÉS - SEVILHA e GALIZA 
FÁTIMA - MINHO e GALIZA 
ENCANTOS DE ITÁLIA e FÁTIMA 
FÁTIMA - NORTE - VIGO e GALIZA 
FÁTIMA - MINHO e ALGARVE 
FÁTIMA - PORTUGAL LÉS-A-LÉS - SEVILHA 

FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO 

ROTA DO SUL - FÁTIMA 

FÁTIMA - NORDESTE TRANSMONTANO 
NORTE DE PORTUGAL - FÁTIMA e GALIZA 

ROTA DO SUL - FÁTIMA 
FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL - VIGO 
FÁTIMA - PORTUGAL LÉS-A-LÉS 

2 SETEMBRO 
6 SETEMBRO 

11 SETEMBRO 
FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL - VIGO e GALIZA 15 SETEMBRO 
ROTA DO SUL e FÁTIMA 20 SETEMBRO 

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 

BARBOS dii 
viagens e tIIÍ$mD 

Rua do Aranhas. 9 - Funchal 
Largo dos Lavradores, 7 - Funchal 

'l>" 231188 
'l>" 231431 

~ 8 FOTOS TIPO B.I. SÓ POR 500$00 
\OfcreeemO$ Q"Ql!~ade Rua da Queimada de Cima, 22 · ao lado da TELEDESPORTO 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

0V\BORA E.~TE.JA/V1.D~ A 
I<EMODE.J.AR o f;:..><ÉRclrO, 

605TAI2J.4 DE.. 8ALIE.NTAR. 
úVE-- lóTc ~D É- UM Q.U-

~POfõ!TIVO 

P A s s A T E M P o 

Horizontais: I - Extingo o fogo: poente. 2 - Tenno; animal para abate; 
rate. 3 - Campeões; encargo. 4 - Que me pertence; enguia_ 5 - Disjuntiva; 
sacerdote muçulmano; campeão. 6 - Despido; escamece_ 7 - Tãntalo (s.q.); 
mamífero marsupial trepador da Austrália; ouro (s.q.). 8 - Colocou; base 
aérea portuguesa. 9 - Deus grego do amor: imflamei-me. 10- Muito: dádi­
va; coloddo_ II - Aguça; limalha. 

Velticais: I - Caricia; antigo sinal ortográfico. 2 - Letra grega (pl.);junte 
aguardente feita da destilação do melaço. 3 - Assim seja; telTeno cultivado 
em socalco. 4 - Conheço; tira de vistido OU de calça que rodeia a cinta. 5 -
Sufixo de agente; unidade; artigo plural; oferece_ 6 - Prepo ição; pedra de 
altar; solitário. 7 - Ó~mio (s.q.); prefixo de negação; fonna enclítica de o; per­
versa. 8 - Reze: fruto da ateira. 9 - Rio italiano que passa por Florença; baú. 
10 - Existo: govemallta; sofrimento. 11 - Uha de vegetação no meio de wn 
deserto; juntara 

(Soluções na Agenda) 

35021 

s 

DeRcubra aR oito difet'cnças. 

VII 
• 

(Soluçiics na \gt'ndnJ 
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10.00 Abertura 
10.02 Rua Sésamo 
10.30 Telenovela: 

Na Paz dos Anjos 
11.10 Missão Impossível 

(Último) 
12.00 Jornal da Tarde 
12.40 Táxi 
13.10 74.5 

Um Onda no Ar 

14.00 Notícias 
14.15 Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
15.00 Rotações 
15.55 Immenhof 
16.45 Os Contos do Gato 

Empoleirado 
17.15 Rua Sésamo 

17.35 Ponta de Lança 
18.10 Cobra 
19.00 Telejornal 
19.45 Viver com Saúde 
20.10 Telenovela: 

Desencontros 
21.00 Jornal das 9 
21.30 Tempo + Financial 

Times 
21.40 Em Directo 
00.15 24 Horas 
00.45 Remate 
00.55 Fecho 

Charamb3 
DA REGfÃO DEMARCJ\DlI 
DO DOURO 
TINTO E BRANCO 

lillmI'lJ 
Dist. na Madeira: 
CASA PEIXOTO 

Tel. 221055 

07.05 Eternos Novatos 
08.00 O Trampolim 
08.30 Wings 
09.00 Marimar 
09.30 Beverly Hills 
10.25 Culinária 
10.45 A Traidora 
11.15 O Tempo 
11.20 O Avô e Eu 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Sonhos de Mulher 
13.40 Malha de Intrigas 
14.25 Corpo Santo 
15.15 Sempre a Abrir 
16.30 Calor Tropical 
17.00 Feira Popular 
17.50 Série de Ficção 
18.25 Boião de Cultura 
18.45 Vamos Jogar no 

Totobola 
18.57 Telejornal 
19.45 Desencontros 
21 .00 Falhas e Fífias 

23.15 24 Horas 
23.45 RTP / Financial Times 
23.55 Remate 
00.05 Ténis: 
00.35 O Tempo 
00.40 Última Sessão: 

"Sarilhos com 
Espiões» 

13.02 Televendas 
14.00 TV2 Desporto 
16.50 Divulgação 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso 
17.25 Caderno Diário 
17.30 Um-Dó-Li-Tá 
18.00 O Trampolim 
19.30 Boletim Agrário 
19.35 Documentário 
20.05 América Selvagem 
20.30 Boa Noite 
20.35 Ver para Ler 

20.40 RTP 
Financial/Times 

20.45 O Tempo 
20.50 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21.35 Acontece 
21.45 Documentário 
22.40 Pecados 
23.35 O Tempo 
23.40 O Super Inimigo 
00.30 Motores 
01.30 Souvenir 

Souvernirs 

DESTAQUE DO DIA 

traveI 
CANAL 9 

21.00 «Island in 
Paradise» 

09.30 Abertura 
09.32 Venda 

Você Mesmo 
10.00 Novidades Incríveis 
10.30 Animação: 

As Histórias mais 
bonitas 

11.00 Telenovela: 
Telhados de Vidro 

11.30 Telenovela: 
Éramos Seis 

12.15 Jornal da Uma 
12.45 Tempo Informação 
12.50 Shop 
13.00 MacGyver 
14.15 Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.00 Encontro 
15.10 Animação: 

Dartacão e os Três 
Moscãoteiros 

16.25 Jornal Nacional 
16.40 Tempo Informação 

+ Trânsito 
16.45 Encontro 
16.50 Telenovela: 

Caprichos 
17.45 Telenovela: 

O Jogo da Vida 
18.15 Telenovela: 

O Preço da Paixão 
18.55 Novo Jornal 
19.45 Tempo Informação 
19.50 Série: 

Marés-Vivas 
20.45 Desporto: 

Fora de Jogo 
21.00 O Grande Filme:: 

"OS Deuses Devem 
Estar Loucos I» 

Uma garrafa de 
Coca-Cola cai de um 
avião e é encontrada 
por um nativo. o qual 
pensa tratar-se de uma 
dádiva de Deus. e que 
por isso deverá ter 
alguma utilidade. 
No entanto. esta 
descoberta vai 
trazer-lhe inúmeros 
problemas até que ele 
decide caminhar até 
ao «fim do mundo» 
para deitar fora a 
azarada garrafa. 
Mas, durante a sua 
viagem. o nativo vai 
encontrar o maior 
obstáculo possível: a 
civilização. 

23.10 TVI Jornal 
23.40 Entretenimento: 

Dar que Falar 
00.35 Concerto 
01.05 Caixa de Perguntas 
01.35 Encontro 
01.45 Tempo Informação 
01.50 Novidades Incríveis 
02.20 Venda Você 

Mesmo 

CINEMA 
CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 
«Ignorância» 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

«Três à Mistura» 

CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas 
"Uma Mulher Perigosa» 

CINEMAX 
14.00, 17,30 e 21.30 horas 

«A Grande Viagem» 

23.15 A Banqueira 
do Povo 
(Repetição) 

00.00 24 Horas RTPi 
00.30 Eferreá 

(Repetição) 
01 .30 Zona + 

(Repetição) 
03.00 Quem Conta Um 

Conto 
(Repetição) 

04.00 Ricardina e Marta 
(Repetição) 

04.30 24 Horas 
(Especial RTPi) 

05.00 Remate 
(Repetição) 

05.15 RTP/Financial Times 
(Repetição) 

05.20 Acontece 
05.35 Palavra Puxa 

Palavra 
06.15 Desencontros 

(Repetição hoje) 
07.00 Portugal de Faca 

e Garfo 
(Repetição) 

07.30 Canto Alegre 
(Repetição) 

08.30 Ilhas de Bruma 
(Repetição) 

09.00 RTPi Júnior 
(Repetição) 
* ícaro 
* Zás Trás 
* Clips 

10.00 Apanhados 
(Repetição) 

10.30 Actual 
(Repetição) 

11.30 86-60-86 
(Repetição) 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
do Canal 1 da RTP 

12.45 Telenovela 
Portuguesa: 
A Banqueira 
do Povo 
(Repetição hoje) 

13.30 Artes Visuais 
(Repetição) 

14.00 Memórias da TV 
(Repetição na 5." feira) 
* Jazz nos Açores 
* Artes e Letras 
* Portugal. Passado 

e Presente 
16.00 RTi Júnior 

(Repetição na 5." feira) 
* Caderno Diário 
* Quem Manda Sou 

Eu 
* Zás-trás 

17.00 Ricardina e Marta 
(Repetição hoje) 

17.30 Sinais RTPi 
(Repetição hoje) 

18.30 Consonâncias 
(Repetição na 5.a feira) 

19.00 Telejornal 
Em directo 
do Canal 1 da RTP 

19.45 Desencontros 
(Repetição) 

20.30 Prova Oral 
(Repetição na 6.a feira) 

22.00 Remate 
22.15 RTP / 

/ Financial Times 
22.20 Rotações 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 9S.5 ·Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603· Sul e 531 ; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.011' EM. ·92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485 -
F.M - 96.0 

o olÁJuo não S(' I'('sponsuhili ,.tl por {'\,('l1 tuoili aJtl'rul.'Õl'!' (·ollHlllkmhL."'i i:1PÚ!-; II r~t'bt l dC'stH pi4.tillll 
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O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento 

de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
21.05 Paralelo 92 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
17.00 Labirinto 
20.30 Da Ilha 

que Somos 
21.00 Concerto 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 
Madeira em Notícia: 
8.15/12.45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 
minutos sobre a Hora 
Notícias d R.R.: 
08.00/12.30/ 17.00/23.00 

00.10 Emoções sem Tempo 
01.00 Portugal Diário 
04.00 Rádio Rural 
05.30 Música de Portugal 
06.00/13.00 Programa 

da Manhã 
11.30 RDP - Desporto 
13.15/19.30 Programa 

da Tarde 
14.00 A Voz dos Astros 
17.00 8ando Sonora 
21.00 A Noite e a Música 
22.00 RDP - Desporto 
22.20 Jogo Aberto 
23.00 No Circulo 

dos Clássicos 
Informação Regional: 
07.45/08.30/13.00/ 
/19.00/24.00 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia d Antena 1) 
Existências: 09.00/18.30 

00.00 Old Special 
06.00 Donas da Música 
09.00 Super FM / Play List 
12.45 Super FM Motores 
19.30 Super FM Motores 
19.45 Espaço Aventura 
21.00 Noites Alternativas 

Informação Regional: 
07.45/08.30/12.30/ 
/13.00/18.00/20.00 

05.55 Abertura 
06.00 Romper do Dia 

Bola Branca 
06.55 Reflexão da Manhã 
07.00 Jornal da Renascença 
08.00 Jornal da Renascença 

Informação Regional 
Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco ao Telefone 
11.00 Títulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regional 
13.00 Nós e Você 
17.00 Jornal da Tarde. Not. 

R.R .• Bola Branca 
17.30 Exclusivo Zona 

Comercial das Courelas 
lS.00 Rádio Turista 
19.00 Informação Regional 
19.30 Sola no Ar 
20.00 Andorinha no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação Regional 
24.00 Encerramento 

Noticias de Hora a Hora 

FM98.8 &I 
07.45 /18.30 - «Rifeições» dos 

Parodiantes de Lisboa 
09.30 /19.30 - Herman-Zap 

(Herman José no 3.° 
canal da TV) 

12.05 Graça com Todos 
(Parodiantes de Lisboa) 

Noticias: 
Nacionais 
e internaciona is de hora 
a hora em cadeia com a 
Rádio Comercial 

08.05/16.05/22.00 - Regionais 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19950705
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P01_m0269
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P02_m0238
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P03_m0239
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P04_m0240
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P05_m0241
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P06_m0242
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P07_m0243
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P08_m0244
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P09_m0245
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P10_m0246
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P11_m0247
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P12_m0248
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P13_m0249
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P14_m0250
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P15_m0251
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P16_m0252
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P17_m0253
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P18_m0254
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P19_m0255
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P20_m0256
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P21_m0257
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P22_m0258
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P23_m0259
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P24_m0260
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P25_m0261
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P26_m0262
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P27_m0263
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P28_m0264
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P29_m0265
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P30_m0266
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P31_m0267
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_P32_m0268

	PT-ABM-COLJOR-DN_19950705_SE
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE01_m0277
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE02_m0270
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE03_m0271
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE04_m0272
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE05_m0273
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE06_m0274
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE07_m0275
	PT-ARM-COLJOR-DN_19950705_SE08_m0276


